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Com a aplicação de métodos convercionais (aná1ise
bibliográfica, trabalhos de campo e estudos petrográficos) inclu
indo (aná1ise estrutural, litogeoquímica e geocronologia) , foi
possíve1 elaborar-se uma síntese geológica, bem como propor- se
um modelo de evolução geotectônica para os terrenos p16-cambrl a-
nos a eo-pa\eozóicos de parte do Estado de Santa Catarina.

duas entidades naiores: na potção oeste o Cráton Rio de La PLata
e na região oriental, o cinturão Dom Feliciano. o prineiro englo
ba os terrenos antigos , de alto grau metam6rfico, que serviram
de ante-país para o desenvolvimento do Cinturão. Pa'ra este úf ti-
ilo, que inclui os terrenos formados ou intensamente retrabalha-
dos no Ciclo Brasiliano, é reconhecida, de SE para NW, uma con-
partimentação interna definida pelos domÍnios Tectônicos, Inter-
ûo, Intermediário e Externor respectivamente em facies meso, epi
e anquizonal de metamorfismo. Essa polaridade metanórfica é com-
patíve1 com a vergência tectônica NW do Cinturão.

O Domínio Interno representa as zonas profundas, a

tualmente expostas, do Cinturão, sendo caracterizado pela presen
ça regional de mignatitos cortados pelas suites intrusivas São
Pedro de A1cântara e Pedras Grandes. No Doninio Intermecliário
predominam os metassedimentos do Grupo Brusque, metamorfisados e

deformados poli-fasicamente, e cortados poï inúmeros corpos grani
tóides intrusivos das Suites Valsungana e Guabiruba. O Domínio
Externo 6 interpretado como uma antefossa mo1ássica preenchida
por um espesso pacote sedinentar, onde predorninam turbiditos, âS

sociados a rochas magmáticas ácidas da Suite Plutono - Vulcânica
Subida.

Foram identificadas para o Cinturão Dom Feliciano,
quatro .fases deforrnaçãc,,. A primeira delas, de idade e carac
terísticas geo¡rétri.cas desconhecid,as á observada somente no Grupo

RESUMO

Do ponto de vista tectônico,

.x1.

são identificadas



Brusque e ocasionalmente em paleossomas de nigmatitos do Domínio
Interno. As três outras são seguramente brasilianas com a segun-
da e a terceira possuindo orientação NE e vergência para NW. Es-
tas fases estariam ligadas a um mesmo sistema compressivo direci
onado contra o Cráton Rio de La Plata. A quarta fase processou
-se en um nível estrutural superior, provocando inflexões , am-

plas e descontínuas, provavelnente relacionadas a movimentações
transcorrentes ao longo dos grandes lineamentos pré-existentes. O

Grupo Itajaí, no Domínio Externo, 6 afetado somente pelas dlras

últimas fases do cinturão"

A coluna litoestratigráfica proposta para o Gru-
po lrtajaí apresenta em posição basal um pacote de arenitos arcoÌ
sianos, maciços e de cor matrom avermelhada que intercalam pos-
santes lentes de conglonerados (Unidade Arenítica Inferior). Em

posição de topo tem-se os termos sí1tico-pe1íticos predominando
largamente sobre as frações mais grosseiras (Unidade Síltica Su-
perior). A sudoeste de Botuverá, na região mapeada neste traba-
tho, o Grupo Brusque 6 constituído por trõs unidade litoestrati-
gráticas , assim constituÍdas da base para o^'!opo: Seqilência Botu
verá, Seqtlência Ribeirão do Agrião e Seqtlência Rio da Areia. Nes

sa mesma ordem estratigráfica, tem-se uma nítida diminuição da

fração detrítica de granulação grossa, com conseqtiente aumento

dos componentes mais finos at6 atingir-se uma sedimentação quími
ca onde predominam os níveis carbonáticos

A granitogônese do Cinturão Dom Feliciano foi ca-
racterizada, com base em relações de campo, idade e característi
cas petrogrâticas, em seis suites intrusivas. As mais antigas
são as suites dos Granitóides Foliados e Valsungana, sincrônicas
ao desenvolvimento da se.gunda fase de deformação. Tardios a es-
tã, colocaram-se os granitóides das suites Guabiruba e São Pedro
de A1cântara. En condições tardi a pós-tectônicas ocorreu o mag-

matismo plutono-vu1cânico das suites Pedras Grandes e Subida. As

.x]-1.

ff.

indicações adicionais litogeoquímicas e isotópicas
classificar essa granitogênese como predominantemente crustal,
definindo para as três primeiras suites uma afinidade ao tipo

permitiram



"S", as suites São Pedro de Alcântara e Pedras Grandes seriam do

tipo rr I' caledoniano e a Suite Subida do tipo 'rArr .

Mais de uma centena de novas determinações radio-
métricas são apresentadas neste trabalho, tendo-se utilizado in-
clusive de metodologias ainda não disponíveis no país. Este 6 o

caso das análises U-Pb em zircões e Pb-Pb e Sm-Nd em rocha to-
tal, Esses resultados permitiram que fossem posicionados no tem-

po as principais épocas de colocação dos corpos granitóides e,

poï conseguinte, das fases defornacionais associadas. Desta for-
ilâ, foram reconhecidos dois eventos tectono-magrnáticos princi-
pais a níve1 do cinturão. 0 primeiro, datado em 650 + 50 Ma.,cor
responderia ao irnplemento da 2a. fase de deformação com coloca-

ção sintectônica das suites Valsungana e Granitóides Foliados a

640 I 20 Ma. , e pouco nais tarde, dos granitóides das suites Gua

biruba e São Pedro de Al"cântara a 600 + 20 Ma.. 0 segundo evento

ocorreu a 560 + 40 Ma. incluindo a terceira fase de deformação e

a granitogênese tardia da suite Plutono-Vulcânica Pedras Gran-

d,es a 540 1 20 Ma.. O magmatismo do tipo Subida e restrito ao Do

mínio Externo e precedeu um pouco ao metamorfismo de baixa inten
sidade do Grupo Itajaí, ocorrido a 535 I 10 Ma.. As determina

ções K-Ar indican que o resfriamento regional do Cinturão Dom

Feliciano deu-se por volta de 500 Ma..

Finalmente, a evolução geotectônica do Cinturão
Dom Feliciano em Santa Calarina 6 interpretada com base em um mo

delo de subducção do tipo A, ocorrida durante o Ciclo llrasilia-
no. A esse processo estariam associadas todas as feições geológi
cas brasilianas (estruturais, metanórficas e nagmáticas) obser-
vadas no Cinturão; São questionados os modelos anteriores que

sugerem que o Domínio Interno do Cinturão poderia corresponder a

raiz de urn Arco magmático de idade brasiliana.

. x111



A geological synthesis and a prqposal for the geo

tectonic evolution of the precambrian to eopaleozoic terrains of
the southern part of Santa Catarina state is presented. The me-

thods util ized r\rere conventional (field works, petrological stud

ies and bibliographic anaLysis) , including structural analysis,
lithogeochemical and geochronological investigations.

Two main tectonic units are identified: the Cra-

ton Rio de La Plata at the western portion, and the Dom Felicia-
no Belt at the eastern part. The high-grade metamorphic terrains
at the Rio de La Plata Craton, played the role of foreland dur-

ing the D.F. Belt fornation. For the D.F. Belt an internal com-

partimentation from SE to NW, is recognized defined respectively
by the Internal , Intermediate and External tectonic domains, res

pectively in meso , epi and anqui zonal metamorphic facies. This

metamorphic polarity is compatible with the NIV tectonic vergence

of the D. F. Belt which includes the terrains formed or intensive
Iy reworked during the Brasiliano Cycle (800-500 Ma')'

ABSTRACT

. X1V

The exposed deep zones of the D.F. Be1t, are re-
presented by the Internal Domain, characterized by the rnigma-

tites pierced by the São Pedro de A1cântara and Pedras Grandes

granitic suites. The poliphasically metamorphosed qnd deformed

metassediments of the Brusque Group, intruded by several grani

toides of Valsungana and Guabiruba Suites, predominate. The Ex-

ternal Domain is interpreted as a molassic foredeep, Fltl f i.11ed

with a thick sedimentary layer where turbidites, associated to

acid magmatic rocks of'the Plutono Vulcanica Subida Suite predo-

minate.

In the Dom Feliciano Belt, fout deformational

phases are identified, the first of which, of unknown age and

geometrical characteristics, is only observed in the Brusque

Group, and ocasionally in migrnatitic paleossomes of the Internal



. XV.

Domain. Among the other three phases, which are brasilianas, the

second and third exhibit NE orientation and NW vergence. These

phases are connected to the same compressive system of streeses
directed toward the Rio de La Plata Craton. The fourth phase, of
uppeï structural 1eve1, cousing discontinuous Iarge inflections
probabty related to transcurrent,'flovnì€rrts along reactivated an-

cient lineaments. The Itajaí Group in the External Domain was af
fected only by the two last folding phases.

The lithostratigraphical column to the Itajaí Group,

as proposed here, includes a basal lithosome of massive brownish
red arcosic sandstone with conglomerate lenses (Lower Sandstone

Unit ). At the top, siltic-pelitic rocks are predominant compa

red to the co

que Group at SW of Botuverá, is formeð by the three
litostratigraphic units from the botton to the top: Botuverá, Ri

beirão do Agrião and Rio da Areia Sequences. In the same strati-
graphic order,'is possible to see a clear decrease in the coarse

grained detrital fractions and as a consequente increase of the

thinner components up to the carbonatic levels preclominance.

The granitogenesis of D.F. Be1t, according to field
relationships, age and petrographic characteristics is charac-

grained fractions (Upper Siltic Unit). The Brus

terized by sîx intrusives suites.The Granitóides Foliados
Valsungana suites are sintectonic with respect to the second de-

formational phase, and earlier compared to the Guabiruba and São

Pedro de A1cântara granitoid sui-tes, where as the Pedras Grandes

and Subida suites were emplaced at late to post tectonic period.
Additional isotopic and lithogeochenical data classily this gra-
nitogenesis .as predoninantly crustal , defining as rrSrI type the

three first suites, "I".caledonian type the S.P.A1cãntara
Pedras Grandes and rrA, type the Subida suite.

Over a hundred new radiometric deterninations,using
several methods, some of which not yet available in Brazil, as

U-Pb in zircon and Pb-Pb and Sm-Nd in whole rocks, are presented.
The results allowed us to determine the enplacement epoch of gra

fo 1 1 owing

and

and
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nitoids and consequentl-y the associated deformational phases.Two

rnain tectono-magmatic events are recognized: the first at 650 :
50 Ma. corresponds to the developrnent of a second deformational,
phase with sintectonic emplacement of Valsungana and Granitóides
Foliados suites at 640 I 20 Ma., and 1ater, at 600 1 20 Ma. in
correspondence to the enplacement of the Guabiruba and S. P. de

Alcântara granitoid suites. The second event occurred at 560 I
40 Ma. including the third deformational phase and the late gra-
nitogenesis of the Pedras Grandes Plutono Volcanic suite at 540

1 20 Ma.. The Subida type of magmatisrn is only characteristic of
the External Domain and preceded the very low-grade metanorphism
of the Itajaí Group, which occurred at 535 + 10 Ma. the cooling
age of Dom Feliciano Belt indicated by K-Ar data, was around 500

Ma.

The geotectonic evolution of the Dom Feli.ciano
Belt is here interpreted according to an rrArr subducti.on mode1,

which occurred in the Brasiliano Cycle. All the brasilian an age

features (structural, metamorphic and magmatic) observed in the
D.F. Belt are associated with this A subduction process.Previous

models , suggesting that the internal domain of the D. F. Belt as

roots of a Brasiliano Magmatic Arc have now become debatable
with these newly obtained data.



r. INTRODUÇÃO

0 objetivo inicial deste trabalho foi o de se efe
tuar um estudo geocronolõgico do Grupo Brusque e seu ernbasamento.
Com o desenvolvimento da pesquisa,essa proposta foi sendo modifi-
cada at6 atingir-se a forma atual em que, baseado em elementos lito
estratigráficos, estruturais, geoquÍnicos e radiom6trj-cos procura

Definiçâo de Prop6sitos

-se reconstituir os principais traços da evolução tectônica
Cinturão Dom Feliciano em Santa Catarina

As pesquisas na região tiveram início em setembro
de 1978 quando foi efetuada a primeira viagem do autor -a região
entre Luis Alves e Florianópo1is. Até 1984 inúmeras outras expe-
dições foram realízadas,tendo sido intérrompidas durante o ano de

1980, quando foi efetuado um estágio na Universit6 de Sciences et
Tecniques du Languedoc em Montpellier, França.

Ap6s as primeiras etapas de campo, Que tinham por
objetivo um reconhecimento regionalrfoi escolhida a região entre
Botuverá e Ribei-rão do Cinema (SW de Brusque) para un estudo de

detalhe das relações litoestratigráficas e estruturais dos meta-
morfitos da Fm. Botuverá (Gr. Brusque),culminando com a elabora-
ção de um mapa geol6gico dessa área.

dos resultados radiom6tricos com os dados de campo, onde após o

reconhecimento dos eventos deformacionais tenta-se posicionã -1os
no tempo,através da datação dos rninerais metamórficos neoformados
ou, na maior parte dos casos, do magmatismo associado a esse even
to.

É preocupação maior deste trabalho a

do

2. Localizaçáo, Acesso e
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aos terrenos granito-metam6rficos situados pouco a norte de Barra
Velha-Luis Alves e sul de Florianópolis,perfazendo cerca 40so da
área do Estado de Santa Catarina não recoberta pelas rochas sedi-
mentares e vulcânicas da Bacia do paraná.

As principais cidades do trecho estudado são (em
ordem decrescente de número de habitantes) Florianópo1is, Blune-
nau, Itajaí, Brusque e Barra Velha. Inúmeras vilas e povoados ne-
nores existem por toda a região sendo em sua maioria resultado ð.a

coloni zação alemã e italiana cuj as características raciais e cul-
turais estão ainda marcantes na população. A colonízação portugue
sa restringiu-se preferencialmente ã região litorânea.

O acesso mais importante estf relacionado'a estra-
da BR-101 euercorrendo próxima ao litoral,corta toda a região
no sentido Norte-Sul. Perpendicularmente a esta, têm-se algumas
estradas asfaltadas eüe, com origem na BR-101, correm para oes
te ligando-a ãs cidades de s. Arnaro da Imperatriz, Nova Trento,
Brusque e Blumenau-Rio do Sul. Uma rede de estradas vicinais in-
terliga todas as principais localidades da região.

Na região podem ser caracterízadas três unidades
geomorfológicas principais (Alrneida, 1948)rdispostas de leste pa-
ra oeste: PLaníeies Costeír'as que correspondem a depõsitos aluvio
nares principalmente de origem marinha;Sennas Litoz,ã.neas com ori-
entação NE e altitudes n6dia de 900 netros, tipificadas pelas ser-
ra do Tijuca, do Itajaí, do Taboleiro e do cantagalo; planaLtos
SediT¡¿n¿a.Tes correspondendo ãs rochas da Bacia do paranâ consti-
tuindo,em geral, formas de relevo tabulares apresentando feições em

cuestas, mesas e tnorros testemunhos, com superfícies apl-ainadas
eu€rem n6dia,se situam a.artitudes ao redor de 900 metïos.

A rede hidrográfica da região tem nos rios Cuba-
tão, Biguaçút,Tijucâs,, rtajai., Itaj aí Mirim e rtapocu seus mais
expressivos representantes. Todos tém nascentes a oeste, nos con-
trafortes da Serra Geral, e com exceção do Itai aí Mirim que e a-
fluente do Itajaí, desaguam no Oceano At1ântico.

?



3. Evolução dos Conhecimentos

Catarina tiveram inlcio na primeira metade deste s6culo 
' 

c.om

trabalhos pioneiros criando a maior parte das d'enominações utili-
zadas at6 nossos dias. E.B.Dutra (L926) foi o autor do prineiro
trabalho regional em que foi defínida a Série Itajaí. P.F. Carvaiho
e E.A. Pinto (1938) estudando grande parte do territorio catari-
nense criaram nas proxirnidades da cidade homônima, a 56rie Brus-
que, designando como ta1 a un conjunto de filitos, quartzitos e

calc.ários que ocorreriam na região. 0s mesmos autores correlacio-
naram a Série ltajaí à Série Camaquã (RS) e a Série Brusque às

56ries Açungui (SP) e PorangoB (RS). R. Maack (L947 ) posicionou
as rochas gnái-ssicas no. Arqueano, a 56rie Brusque no eo-Algonquia
ûo, a S6rie Itajaí no eo-Paleoz6ico e às rochas graníticas e rio-
1íticas atribuindo uma idade caledoniana. F.K. Takeda (1960) obser-
vou que o metamorfismo das rochas ectinítícas da Sórie Brusque e-

Ta de grau médio a elevado e que essas rochas estariam afetadas
por pelo menos quatro tipos de granitos. L.Loczy (1966) indicou
direções nordeste para a orientação das rochas da S.Brusque atri
buido-1hes uma veigência noroeste. F.F. de Almeida (7967 ) associ-
ou a S6rie Brusque a um ortogeossínclineo do ciclo Baikaliano, com

presença rnarcante de granitóides sin a tardicinemáticos.

Utilizando-se dos resultados obtidos do mapeamen

to das quadrículas de Rio do Sul ê Florianópolis, A.Schulz Jt. et
al. (1969 e 1970) nodificaram a denominação de Série Brusque para
Grupo Brusque, incluindo dentro do mesmo os granitóides tipo Val-

Os reconhecimentos geolõgicos do Estado de Santa

3.

sungana e Guabiruba,intrusivos nos metassedimentos. Para a

OS

gião de Florianópo1is esses autores agruparam as rochas graníti
cas alr existentes no Complexo Granítico Pedras Grandes.

L. F. F. de Albuquerque et al . (1971), mapeando as

quadrículas de Blumenau e Joinville (1:250.000), foram os primei
ros a caracterizar rochas do facies granulito a norte do Gr. Ita-
jaí. J.M.V. Coutinho (1971) atribuiu aos metassedimentos do Gr.

Brusque um metamorfismo facies xisto verde e,de maneira aná1oga

ao Gr. Açungui (SP) , Sugeríu condições de sediment ação em ambien

re-



te narinho nerítico. Y. Hasui et al . (.197 5 ) criaram a faixa de Do

bramentos Tijucas que incluiria os metasseclimentos do Gr. Brus-
que e seria linitada,respectivamente a norte e a su1,pe1os maci
ços medianos de Joinville e Pelotas. P. F. T.
atrav6s do mapeamento da ârea abrangida pelo Proj eto Brusque Ser
Ta do Tabuleiro, mantiveram as denominações de A. Shulz Jr. et aI.
(op.cit.) e sugeriram a possibilidade dos Grupos Brusque e Tabo-
leiro definírem um único grupo con os rnetassedinentos da Fm. Bo-
tuverã (Gr. Brusque),representando uma cobertura preservada da
nigmatização generalizada que caracterizaria o Gr. Taboleiro. D.
R. Trainini et al. (1978) substituiram a denominação de Gr. Tabo
leiro por Complexo Metamõrfico Migmãtico e atribuiram ao Gr.Brus
que uma evolução polifásica, retirando do mesmo os termos grani-
t6ides, englobando-os em duas suites distintas. L . C. Silva et aL.
(1978) apresentaram um estudo mais aprofundado sobre as relações
entre o metamorfismo e as fases de deformação para o Gr. Brusque.
L.A. Hartmann et a1.(1979b) em continuação ãs pesquisas inicia-
das em r976 na região de'Luis Alves, definiram o complexo Granu:
1ítico de santa catarina. A.R.s. Fragoso cesar (19g0) criou, pa-
ra o Escudo Uruguaio Sul Rio Grandense,o Cinturão Dom Felicia-
no que teria sua evolução relacionada ao ciclo Brasiliano, tendo
como ante-país,em toda sua porção noroeste,o cráton Rio de

,4

P1ata. Essa compartimentação estender-se-ia a Santa Catarina on-
de P.F.T. Kaul (1980) denominou de Cráton Luis Alves a essa por
ção do cráton Rio de La Prata. Ainda em 1980, M.L.o. Moreira e

M.P. Marimon apresentaram um estudo petrográfico e petroquímico
das rochas do Complexo Granulítico de Santa Catarina onde pïe

Kaul (I97 6a)

doninariam enderbitos , noritos e

atribuiram a uma derivação de uma suite ígnea calcoalcalina. Es-
ses terrenos de alto grau foram regionalmente estudados no proj e

to Timbó-Barra Velha,cujgs resultados principais foram apresenta
dos por L.c.da silva e A.A.Dias (1991 b e c) em dois artigosr a-
bordando a Geologia e a Evolução Geotectônica dessa região.

Modelos geodinâmicos envolvendo a teori a da tectô
nica de placas foram sugerido.s para a evolução geológica do cin-
turão Dom Feliciano. A.R.S. Fragoso Cesar et al. (19BZ a e b) a-
presentargm um zoneanento petÏotectônico ,caracte rizand.o, d.e sE para

ultramafitos, cuj a origem

La



NI{, as associações de bacia frontal (-Gr. Rocha no uruguai) , de ar
co magmático (terrenos granito-migmatíticos), de margem continen-
tal passiva e bacia marginal (incluindo aqui o Gr. Brusque) e de
associações mo1ássicas vutrcano-sedimentares e plutônico - vulcano -
sedimentares. Esses autores admitiram a subducção no proterozói
co Superior, de uma crosta oceánica que mergulharia para WNW sob
os metassedimentos do Gr. Brusque. Esse nodelo estaria de acordo
con as propostas de H. Porada (1979) para a evolução inte grada
dos cinturões Damara (na,{frica) e Ribeira (Brasil) e o de D. R.
Trainini et a1. (1978) ,eue apresentaram uma evolução do tipo cor-
dilherano para o Proterozóico superior em santa catarina. R. s.
Issler (1982 e 1983) fez referências a uma crosta oceânica que
mergulharia em sentido contrário ao dos modelos anteriores, contra o

Cráton do Kalahari, Ãfrica) , com uma borda intensamente retrabalha-
da no ciclo Brasilianor'e sendo representada.em Santa Catarina pelos
terrenos granito migmatíticos a su1 da Farha Major Gercino, por-

'ção esta que o autor denominou de Cráton Dom Feliciano. Nesse
quadro o cordão de metavulcânicas básicas a ultrabásicasreue ocor
re intercalado no Gr. Brusque,desde Ribeirão do ouro até as
proxinidades de Botuverá, representaria porções obd.uctadas de um

assoalho oceânico e marcaria a zoîa de sutura. Esse mesmo au
tor relacionou os granitóides a duas micas do tipo Guabiruba,à fa
se de colisão continental.

L.C. da Silva (1983 a ê b, 1gB4 a e b) apresentou
uma reinterpretação para os terrenos pré-gondwânicos de Santa Ca-
tarina, propondo o termo Cornplexo Metamórfico Brusque em substi-
tuição ao jã. consagrado Grupo Brusque e diferenciando, dentro do
mesmo,as seqtlências metavulcano-sedirnentaïes do tipo "greenstone
belt" das seqtlências sedimentares normais. As associações do pri-
meiro tipo seriam preferencialmente caracterizað,as pela presen-
ça de vulcanismo' seja ãcido (metariolitos), básico (metabasaltos
a metabasaltos variotíticos) ou ultrabásico (serpentinitos, xis-
tos tremolíticos e outros). Esse mesmo autor interpretou os gra-
nitóides da Suite Valsungana como domos gnáissicos manteados e

sugeriu que as rochas sedimentares do Grupo Itajaí pertenceriam
a resquícios de uma cobertura plataformal d.o Protero z6ico m6dio
a superior e, portanto, com seu desenvolvimento dissociado da evo-
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1ução do Complexo Metanõrfico Brusque (por ele posicionado no Pro

teroz6ico Inferior ou Arqueano).Ainda L.C'da Silva (1983 c e d)

apresentou as cartas metalogenéticas das folhas Joinville e F1o-

rlanopoLls r:250.000 e, sobre uma base geológica elaborada a

partir de uma síntese dos mapeamentos efetuados"pelos convênios

DNPM/CPRMrdiscutiu as informações disponíveis para as ocorrên-'
cias e os jazimentos minerais.

Recentementerduas sínteses regionais foram apre-
sentadas abrangendo toda a porção su1-sudeste do Brasil. H. Jost
e L.A. Hartmann (1984) interpretaram essa região como sendo a

porção su1 da ProvÍncia Mantiqueira, conforme a definição de Y.

Hasui (1982), adnitindo os metassedimentos do Gr. Brusque como

integrantes da Faixa de Dobramentos Tijucas e associando os ter-
renos granito nigmatíticos, a su1 do meSmo, como pertencentes ao

Bloco Florianópolis,que representaria um dos componentes tectôni
cos do Maciço de Pelotas. E;L. dos Santos et al. (1984) adota-
ram para o texto explicativo do mapa geológico
2:500.000 uma interpretação para os terrenos pré-cambrianos a

eo-paleozóicos dos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul,

baseada no Cinturão Dom Feliciano que seria balizado a W pelo

Cráton Rio de La Plata, este representando o ante-país para a evo-

lução desses terrenos brasilianos.

O primeiro estudo isotópico regional efetuado em

Santa Catarina foi realizado por C.A.S.Teixeira (1969),que apre-
sentou inúmeras anãIises potássio-argônio en biotitas,anfibó1ios
e rochas totais , €ffi amostras de riolitos e granitóides,com os

resultados indicando idades brasilianas no intervalo entre 320

6.

a 570 M.a..
tha,caracterizou os principais tipos petrográficos aIí existen
tes e efetuou um estudo pelo método K-Ar das rochas básico-ultra
básicas, denonstrando que Se tTatava de uma região antiga, prova-
velmente arqueana, retrabalhada no Transamazônico e não afetada
pelo ciclo Brasiliano. U.G. Cordani (1974) efetuou uma síntese
das idades radiométricas existentes nas folhas Assuncion e Curi-
tiba,sugerindo,para Santa. Catarina,que a região de Barra Velha po

deria representar uma 'area cratônica durante a orogênese Bras ili

B. Minioli (I972),estudando a região de Barra Ve-

do Bras i I



ana e adnitiu, baseadq en dados K/Ar e Rb/Sr do vulcanismo que a-

fetou os Grupos ltajaí e Castro, bem como na posição discordante
dessas unidades estratigráficas sobre as rochas gnáissicas regio
nais, eu€ a fase final de consolidação da plataforma Brasileira
ter-se-ia dado no Ordoviciano. L.A. Hartmann ef aI. (1979b) apre-
sentam uma isócrona Rb/Sr em rocha total,com idade de 2700 mi-
thões de anos para as rochas granulíticas dos arredores de Luis
Alves,atribuÍndo esse resultado à 6poca do metamorfismo do facies
granulito. As idades K/Ar ao redor de 1800 m.a. estariam relacio-
nadas a um evento termotectônico transamazônico. P.F.T. Kaul e

W. Teixeira (1982)rainda para região de Luis Alves , apresentam
uma sÍntese dos dados Rb/Sr e K/Ar obtidos em rochas granulíti-
cas das áreas de L.Alves, Serra Negra (PR) e Itatins (SP). Para
a prímeira região foi obtido um leque de isócronas de referência
no intervalo entre 3100 a 1880 rnilhões de anos. Esse comportamen

to foi atribuído,pelos autores,à evolução policíc1ica dessa re-
gião arqueana. M.A.S.Basei e U.G.Cordani (1984 a e b) efetuaram
uma síntese da evolução geológica do Cinturão Dom Feliciano
Santa Catarina, relacionando as principais épocas de colocação de

rochas granitóides ãs fases de deformação do cinturão e acimitin
do o zoneamento tectônico apresentado por A.R.S. Fragoso
(op.cit.). M.H.F.Macedo et a1. (1984) efetuaram um estudo minera-
lõgico e isotópico em amostras de siltitos do Gr. Itajaí concluin
do.,atravós do índice de cristalinidade das illitas que teria
havido um evento anquimetamórfico regional ao redor de 5ó0

milhões de anos e sugeriram uma idade em torno de 590 ,milhões de

anos para a sedimentação dessa unidade estratigráfica.
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II. METODOLOGIA

Neste capÍtulo será discutida a metodologia utili
zada nos estudos efetuados pelo autor para a confecção deste tra-
balho. A discussão será desenvolvida em três partes,uma vez Qu€r

em função da ênfase dada aos estudos geocronol6gicos e es trutu-
rais /estas atividades serão discutidas separadamente.

1. Estudos Geológicos Convencionais

As sucessivas etapas pelas quais passou essa pes-

quisa podem ser assim seqtlenciadas:

- Aná1ise bibliogrãfica para seleção das publi-
cações que apresentassem estudos geológicos de interesse para a

região a ser estudada.

- Viagem de reconhecimento das

des geológicas pr6-cambrianas de Santa Catarina
para tal,os mapas geológicos disponíveis ercomo

ca para orientação em campor as folhas plani-alt
na escala 1 :50.000.

.11

- Análise das imagens de radar, ampliadas na esca

La 1:100.000, e tamb6m de irnagem de sat6lite Landsat, canal 7, na

escala 1-:250.000.

- Preparação de um esboço geológico para a região
entre Barra Velha e Santo Amaro da Imperatriz na escala 1:400.000,
a partir da síntese dos mapas geológicos na escala 1:50.000.

- Confecção de perfis geológicos transversais a

orientação das estruturas, com a finalidade de se verificar as re
1ações espaciais entre as diferentes unidades e reconhecer-se, ao

longo dessas seções,o enpilhamento litoestratigráfico e a comple-

xidade estrutural das diferentes unidades lito1ógicas. Paralela-
mente,foram efetuadas coletas de amostras para aná1ises petrogrâ-

principais unida
. Foram utilizados,
base topográri-
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ficas e geocronolðgi.cas.

- Trabalhos de laborat6ri'o para
delgadas ao microscópio e início dos trabalhos
determinações radiométricas

- Cartografia geológica da parte do Grupo Brusque,
entre Botuverá e Ribeirão do Cinema,visando um estudo em mais deta-
the da Fm. Botuverá. O procedimento obedeceu -as t6cnicas rotinei-
ramente empregadas nesses casos, iniciando-se com a confecção de

um mapa fotogeol6gico preliminar a partir de fotografias aéreas
infravermelho coloridasrna escala 1:45.000. As pesquisas de cam

po desenvolveram-se com inúmeros retornos'a ârea onde foram visi-
tados cerca de 400 afloramentos. Finalmenterfoi elaborado o mapa

geológico do trecho analisado com apoio. complementar do estudo de

92 lâminas de tochas.

- Caracterização,na região mapeada rda deforrnação
polifásica do Grupo Brusque, com identificação da orientação, do

estilo e da cronologia-relativa das sucessivas fases de dobramen-

tos superpostos.

estudo das 1âminas
analíticos para as

.12.

2. Métodos Geocronológicos

Dispõe-se para o P16-Cambriano e eo-Paleozóico de

Santa Catarina de inúmeras idades radiom6tricas, sendo que a quase

totalidade delas, ainda in6dita, foi obtida durante o transcor-
rer desta pesquisa. A maioria das anâIises refere-se a determina-
ções K-Ar em minerais isolados, e Rb/Sr em rocha total que foram
integralmente obtidas nos laboratórios do Centro de Pesquisas Geo

cronológicas do Instituto de Geociências da Universidade de São

Paulo. Dispõe-se,tamb6m,de resultados U/Pb em zircões e Pb/Pb em

rocha total,que foram obtidosrrespectivamente,no Laboratoire de

Géochimie Isotopique da Universit6 des Sciences et Techiniques du

Languedoc em Montpellier na França e no Age Laboratory da Univer
sidade de Oxford na Inglaterra, durante estágios efetuados
este autor.

por



m6tricos
dologia.
t6cni cas

19 81) .

As interpretações geolõgicas dos resultados radio-
obedeceram às particularidades específicas de cada meto

Neste estudo, as interpretações efetuadas seguiram as
apresentadas por cordani (1980), e Basei e l(arvashita

A preparação de todas as amostras escolhidas para
serem datadas seguiram a rotina dos laboratõrios do CPGeo atê. a

fase de britagern. A partir desse ponto receberam tratamento dife
renciado em função do nétodo a ser utilizado. Para as an'alises {
-Ar os concentrados minerais, nas granulações de 60/100 e 100
150 meshs, foram obtidas através do separador isomagn6tico Frantz,
com eventual ernprego de bromofórmio e da placa vibratória.
as amostras para análises Rb/Sr e Pb/Pb foram pulverizadas em mo

inhos de bola,antes de atacadas quirnicamente. Para o m6todo
Rb-sr 6,ainda,possÍve1 fazeï-se una escolha anterior ao ataque
quínico,baseada na relação Rb/sr obtida a partir da dosagem des-
ses elementos por fluorescência de Raios X. Os concentrados de
zircões, monazitas e esfenos,utilizados nas anâ.Iises do m6todo U

/Pb,foram efetuados no laboratório de Montpellier e basearam- se
na susceptibilidaãe magn6ticas e na densidade específica desses
ninerais, sendo utilizado o separador magn6tico Frantz e os 1íqui
dos pesados bronof6rmio, iodeto de metileno e licor de Clerici
(com densidades aproximadas de 2,87, 3,3 e 4,7 g/cm3 a ZTIC, res
pectivarnente) . 0 concentrado final de zircões, que viria a ser
atacado, foi obtido por triagem manual a lupa binocular,onde fo
ram separados dos minerais ocasionais que passaram por todo esse
processo.

0 1,1ã to do po tã.s si o-Az,gãnio

.13.

as t6cnicas
nodi fi caçõe s

As dosagens de potãssio ern dupl
por fotometria de chama em aparelho Micronal
trações de argônio, foram efetuadas por fusão

As anãrises radiom6tricas foram efetuadas conforme
descritas por Amaral et aI. (1966), com algumas
. 0s resultados estão listados no Apêndice i.

Jâ

icatas foram feitas
modelo 8262. As ex

da anostra em



linhas de alto vácuo,com pressões da ordem de 2 x 10-7mm Hg. Para
as aná1ises isotópicas utilizou-se um espectrômetro de massa de

fonte gasosa Nuclide, tipo Reynolds , empregando'se "spikes" en-
riquecidos en argônio 38,em quantidades da ord.em de 1 x 10-3
ccSTP. Os erros analíticos do argônio condicionaram-se à qualida
de do registro espectronétríco, 'a precisão da dosagem do K e

à quantidade de At40 atmosférico. As constantes uti1izað,as nos

cálculos de idades seguiram as normas propostas por Steiger e

Jäger (L97 7) :

ÀK40
fj

^*13.

Rt4o / At36' atm.

-1 ) -14,962 x 10 -'anos

-1C -10,581 x 10 ^"anos

= 295,5

.r4

K40

0 aátodo Rubídio-Estrãneio

todologia encontrando-se listada. no Apêndice II.
lises foram efetuadas no CPGeo-USP. No âmbito do laboratõrio , a

seleção das amostras a serem analisadas e realizada a partir da

relação Rb/Sr, sendo escolhidas as amostras que proporcionem os
valores mais diferentes possívei-s. A dosagem do Rb e Sr foi efetu
ada por fluorescência de Raios X,uti7ízando-se de um aparelho Phi
lips com tubo de Mo (ocasionalmente tanbém em tubos de Rodio ou

0 ,Lr67eo Kaoa

A maioria das determinações e referente a essa me

Tungstênio), tendo-se como referência os padrões
PCC1, GSP1 e DTS-I. Para as aÍostras selecionadas, efetuou-se
gens quantitativas com correções específicas cle background. Para
valores entre 50 e 500 ppm, os erros estimados são da ordem de Zeo .

Para teores fora desse intervalo, 6 utilizada a técnica de dilui
ção isotõpica (corn "spíkes" enriquecidos ern Rb87 " StB4;, ,"g,rrl
do t6cnicas descritas por Kawashita (I972).

Todas as anâ-

int e rnaci onai s
dos a-



As amostras são atacadas quimicamente em "beckers"
de teflon fcom HF e HC1O4 a quente, durante 12 horas. O Rb e o Sr

são,então,separados por passagens de solução em resinas do tipo
Dowex 50W-X8, 200-400 mesches em meio clorídrico. As anâIises es-

pectrornétricas foram obtidas a partir da deposição em monofilamen
to e com adição de H'PO4, utilizando-se de um aparelho Varian MAT

típo THS de fonte s6tida. Para as amostras mais recentes, : já se

dispunha,no CPGeo,de nm sistema de aquisição e processamento auto

mãtico, mediante um microcomputador HPg8258, acoplado "on line"
com o espectrômetro (K.Kawashita et al. 1983).

Todos os valores da razá.o srBT/s"86 forarn normalj--
zados paTa a relação St887St88 = 0,1194. As denais constantes uti
Iizadas nos cálculos foram (Steiger e Jäger, 7977):

ÀRb = !,42 x 10-11utor-1

.15.

As anâ.rises isotópicas por esse m6todo foran efetu
adas em 24 amostras no Age Laboratory da Universidade de Oxford,
sob a coordenação dos profs. s. Moorbath e p.N.Taylor em junho/
julho de 1984. As amostras foram levadas , pelo autor, j á pul ve.riza-
das e,a partir daÍ,foi seguida a rotina do laboratório inglês.Cer
ca de 200 miligramas de amostras são atacadas em bombas de Te-
flon com Hf concentrado. A separação do Pb e real ízað,a em ¡rj.cro-
colunas de teflon com resina aniônica AGlXB,em meio-bromídrico. Os
concentrados são depositados em monofil-amentos de Rhenio, com a adi
ção de ácido fosfórico e sílica ge1.

As medidas isotópicas de pb foram obtidas em espec
trômetro automat izad.o, de fonte só1id.a, VG Isomass 54E. A s t6cni
cos de representação gráfica e interpretação dos dados pb-pb, bem
como os cá1cu1os,acham-se descritos em p.N.Taylor et ar. (1gg0)
os dados obtidos encontram-se relacionados no apêndice III.

(Rb8t/o¡ttr* = 2,s076 + o,oo37

0 aátodo Chumbo-Chumbo



Foram estudadas cerca de 50 amostras de concentra
dos de zircões, esfenos e monazitas Todas as anâIises foram efe-
tuadas pelo autor,durante o ano de 1980 e início de 198lrno Labo-
ratório de Geoquímica Isotópica da Universidade de Montpellier II
na França,sob a orientação do Prof.Dr. J.Lancelot. 0s resultados
obtidos encontram-se listados no Apêndice IV.

o uátodo urâ,nio-Chumbo

bombas de teflon,em meio fluorídrico,'a temperatura de 200eC. 0

urânio e o chumbo são separados em microcolunas preenchidas por

resinas anionicas tipo Dowex AG1XS,de 200 a 400 rnesh,de

com o processo descrito por Tatsumoto(1970)e Manhes et a1.(1978).
O Pb foi depositado em um filamento sirnples de Rhenio com ácido
fosfórico e sÍlica gel. Para o urânio foi utilizado filanento sim

ples de óxido de tântalo. As aná1ises isotópicas foram realizadas
em um espectrômetro de massa tipo CAMECA nodelo TSN 2065 semi-au-
tonático, acoplado "on 1ine" a um microcomputador. 0s erros fo-
ram calculados de acordo com o programa desenvolvido por Ludwig
(1980):, Os brancos variaram entre 100 a 200 f0-9g. A monazita foi
dissolvida usando as mesmas bombas utilízadas para os zi-rcões,po-
rém em meio H2SO4. O esfeno foi dissolvido em beckers de teflon
com uma mistura de HF e HNO'.

Cerca de 1 a 3 mg de zircões são dissolvidos

.16.

As constantes de decaimento, utilízadas, foram
recomendadas por Steiger and Jäger (I977):

r(238u) = 1,55125 x ro-10

em

acordo

r (235u) = 9

3. Geologia Estrutural

,8485 x 10-10

A terminologia empre gada e as

-1
ano s
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para a aná1ise estrutural,em diversas áreas do Cintuião Dom Fe-
liciano, e em particular na região mape ada, são d,iscutíd,as breve-
mente a seguir.

A terminologia básica,empregada na designação das
dobras, baseou-se em C.R.van Hise (1894) que reconheceu dois ti-
pos fundamentais de dobras: dobras paralelas, concêntricas

Nomenelatura d.as d,obras

flexurais,e dobras similares ou de cisalhamento. As
possuem uma espessura,medida ortogonalmente'as superfícies, ad
jacentes,sempre constante (dobras isópacas) enquanto que a espes
sura medida paralelamente ao plano axial 6 sempre maior , confor
me se afasta da zoîa de charneira. Pata as dobras do segundo
tipo, a espessura paralela ao plano axial é constante e a espes-
sura ortogonal varia, decrescendo ã medida que se afasta da char-
neira. J.c. Ramsay (1962 e 1967) aprimorou esses dois tipos fun-
damentais, estabelecendo una classificação pur.amente descritiva. Ba
seia-se no comportamento das isógonas de mergulho, que represen
tam linhas que ligam os pontos de igual inclinação de duas su-
perfícies adj acentes. Atrav6s do comportamento das linhas isogô
nicas,pode-se determinar as relações entre os arcos interno e ex
terno de uma camada dobrada. J.c. Ramsay (19ó7) mostrou que exis
tem 3 tipos fundamentais de dobras

.17

- dobras de classe 1 - a curvatura
no é sempre maior do que a do arco externol

- dobras da classe 2 - a curvatura do aïco
no 6 igual a do arco externo;

- dobras de classe 5 - a curvatuïa do arco inter
no 6 sempre menor do que o arco externo.

pï 1ne 1 ras
ou

A terminologia acima referida foi enpre gada prin-
cipalmente no exemplo das amostras, sobre as quais foi efetua
do um estudo em detalhe da classificação Ë ¿o mecanismo de defor

do arco inter

inter



mação atuante.

0 objetivo da realizaçã.o de uma análise estrutural
ê o de se reconhecer as características geonétricas das deforna-
ções a que uma região foi submetida. Para ta1- utilizam-se os e1e-
mentos estruturais que permitem a visual izaçãa espacial dessas de

formações. Os dobramentos identificados são,então, caracterLzados
em função de suas particularidades,tais como a atitude do eixo e

do plano axial da dobra, o estilo, sua simetria axial, o caráter
cilínd.rico ou não de dobramento e outras feições adicionais.

Anã,Lise, Estrutuv,aL

0 conceito da superposição de estruturas 6 basea
do no princípio de que materiais submetidos a um esforço podem

se dobrar e,se a natureza e orientação dos incrementos de deforma

ção nudarem, eles poderão ser redobrados com atitudes axiais dife
rentes das originais. Como na natureza o processo de deformação é

progressivo, é possÍve1 que os corpos rochosos possam sofrer regi
nes alternados de esforços,dependendo de sua posição em relação 'a
estrutura maior. Com isso são geradas feições de superimposição
que não são facilmente distinguíveis das produzidas por fases
distintas separadas no tempo (Hobbs et a1. I976, Ramsay 1967).

0 termo fase de deformação (dobramento) deve ser
aplicado ao evento responsável pela geração, em um certo interva-
1o de tempo da hist6ria da deformação de uma região, de um con.jun
to de estruturas, e não deve ser confundido com fase ou ciclo oro
gênico que tem um significado cronoestratigráfico

Os padrões de interferência,Tesultantes das super-
posições de dobramentos, são denominados de figuras de interferênci-a
podendo ser caracterizadas en todas as escalas, desde regional a-
té o nível microscópico. Deve-se ressaLtar que as dinensões das

18.

e s t ruturas superpostas

ras de interferência possan ser reconhecidas. A caracte rizaçã,o
dessas figuras no campo nem sempre ê tarefa fãcil, pois deve-se consi

devem ser proporcionais, para que as figu-



derar que as formas bidimensionais geradas

entação espacial, e que a forma com que ela
ramento dependerá de sua intersecção com a

ca.

J.C. Ramsay CL96Z e 19ó7) propõe um sis
classificação das formas resultantes da interferência
bramentos superpostos que foi utilizado neste estudo.
ficação consta,basicamente,de três tipos fundamentais :

- Tipo 1: produz caracteristicamente um padrão co

nhecido como "caixa de ovos" ou "domos e bacias". E produzído
pela intersecção de dois esforços com direções axiais transver-
sais;

- Tipo 2: conhecido como "btl*"t"rrgue ou "cogumelo"

Como no caso anterior, aqui tambérn o redobramento dá-se com eixo
bZ cinemático, jâ que Ramsay (op.cit.) considera o segundo evento
como sendo um cisalhamento simples), oblíquo ao eixo do primeiro
dobramento. O aparecimento de uma interferência do tipo 1 ou 2 é

condicionado pela posição do plano axial do prirneiro dobramento;

podem ter qualquer ori
se apresentará no aflo
superfÍcie topográf:.

.19.

Tipo 3: redobramento co-axia1 ou em "14ços'! Pa'ra

que esse tipo de interferência seja gerada é necessário que haja
uma coaxialidade entre os eixos dos dois dobramentos.

tema

-se nos conceitos anteriormente expostos. A cronologia

de dois do-
Essa classi

va dos eventos foi elaborada no campo,utilizando-se paTa tal as

relações entre as diferentes superfÍcies que se cortavam (So, S1,

SZ. . . com os números maiores indicando sempre as estruturas mais
jovens), bem como da caracterização da fase da dobra observada,Tg
aLizada a partir da identificação da superfície dobrada e das es

truturas menores a ela associadas.

de

Os estudos estruturais em Santa Catarina, basearam-

Para o tratamento estatÍstico dos elementos pl-ana

res e lineares,foi utilizado o diagrama de igual ârea de Schimidt
Lambert ,corn a representação estereográfica polar real izada sem-

pre no henisf6rio inferior.

relati-
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I I.I . COMPARTIMENTAÇÃO TECTONI CA

Na Figura 1

do su1-sudeste brasileiro,
cas rnaiores: Porção Su1 do

Migrnatíticos , Cinturão Dom

sente estudo interessam em

natíticos e o Cinturão Dom

Os terrenos granulito nigmatíticos são constituí
dos , em sua maior parte, poï rochas de rn6dio a alto gÏau metarnórt!

co que,no paranâ, e ern Santa Catarina,afloram entre oS Cinturões

Ribeira e Dom Feliciano, tendo sido,PoÏ esta tazáo r- denominadas

por y.Hasui e colaboradores (1975) de Maciço lvlediano de Joinvil-
1e. Apresentam uma complexa estruturação interna que pode' gros-

so modo, ser agrupada em duas unidades maiores: Maciço lt'targinal

de Curitiba e Cráton Rio de La Plata, o primeiro representan-

d.o os terrenos formados e ou retrabalhados no ciclo Brasiliano e

o segundo as áreas poupadas por esse evento'

O l{acì-ço Marginal de Curi tiba ( Campos Neto, em pre

paração) englobaria os terrenos irnediatamente a sul do Cinturão

Ribeira, apresentando como linite noTte,noS estados de São Paulo

e paraná, os falhamentos de Lancinha-Ribeira e Itariri ' O falha-
mento de São Francisco do Sul separaria a porção costel-Ta, que

pertenceria ao Maciço dos terrenos interioranos, que seriam inte-
grantes do Cráton Rio de La P1ata. Regionalmente, o Maciço Margi

na1 de Curitiba 6 constituído por gnaisses e migmatitos diversos,

com restos de cobertura metassedimentar afetados por intrusões

de granitóides, onde se destacam os núcleos ultrabásicos-granuli
to-charnoquíticos de Pien, Serra Negra e Itatins. Esses núcleos

representariam terrenos menos afetados pelo intenso retrabalha-
mento que afetou todo o Maciço. Essa superimposição brasiliana e

caracteri zada estruturalmente por resultados radionétricos en ro
chas metamórficas que se distribuen desde o Arqueano at6 o Prote

1. Terrenos Granulito-Migrnatíticos

é apresentado um esboço geotectônico
destacando-se quatro unidades tectôni-
Cinturão Ribeira, Térrenos Granulito-
Feliciano e a B acla do Patanâ. Ao pre

particular os terrenos granulito-nig-
Feliciano.

.2r .



ro zóico Superior.

0 linite sul do Maciço Marginal é ainda impreciso
sob o ponto de vista geol6gicO e geocronológico,.sendo aqui sugeri
do que o mesmo deva localizar-se nas proxirnidades de Pien, pois,
daí para sul,a nignatizaçáo brasiliana e cada vez menor, predomi-
nando associações granulíticas conpatíveis com as observadas re-
gionalrnentÞ. Estas associações ocorrem,€il Fartícu1ar,na região de

Luis A1ves, onde foram incluídas por Hartmann et a7. (1979b) no

Cornplexo Granulítico de Santa Catarina. Entretanto, a presença de

rochas granitóides intrusivas e seqtlências vulcano sedimentares
brasilianas,conferem a essa ârea,uma diferença marcante em rela-
ção aos terrenos situados mais a su1,onde, como já enfatizado, eg

sa atividade é inexistente. Haraly et aI. (1982) indicaram na re-
gião de Corupá uma anomalia gravim6trica,endossando a sugestão

de Kaul (1980) de que essa 'area poderia representar um irnportante
divisor geotectônico. Entretanto,6 opinião do autor que esse 1i-
neamento represente somente o linite sul da reativação brasiliana,
que teria afetado toda a porção norte do Cráton Rio de La Plata e

que a anonalia a1i observada,náo teria,por exemplo, a importância
de um acidente geotectônico do porte de uma sutura entre dois b1o

cos continentais. Para o autor, o limite sul do Maciço Marginal de

Curitiba seria gradacional envolvendo toda a -area entre Pien e Co

rupá. que representaria a zona de transição deste paTa o Cráton
Rio de La PIata (Cráton Luis Alves em Santa Catarina).

0 Cráton Rio de La Plata recebeu esta denomin açáo

ern função de representar terrenos antigos de idade arqueana a pro
tero z-oica inferior poupados da superimposição terno-tectônica bra
siliana,e que serviram de ante-país para a evolução do Cinturão
Dom Feliciano (Fragoso Cesar, 1980) o Esses requisitos são perfei-
tamente observados em Santa Catarina onde, mesmo nas proxinidades
do cinturão brasiliano, as litologias do Complexo Granulítico que

o constituem, a1ém de não terem sido aquecidas durante esse epi-
sódio,tanbém não foram afetadas por rochas granitóides desse ci-
c1o, feições estas comuns na porção gaúcha c.olrespondente, que te-
Tía, portanto, uÍr comportamento típico de Maciço Marginal-

)')



Nesse quadro, os terrenos granulito- migmatíticos
mostrariam uma intensa migrnati zaçã,o brasiliana em sua porção nor
te,que decresceria para suI, at6 que,em Santa Catarina, esta tor
nar-se-ia inexistente na região 1imítrofe ao Cinturão Dom Felici
ano. Por esta razáo 6,aqui, sugeri ð.a a possibilidade dos terrenos
granulito-migmatÍticos terem ocupado, como uma entidad.e única,
todo o espaço entre os dois cinturões e eue ¡durante a evolução
brasiliana,sua porção norte ter-se-ia comportado como um 'Maciço
Marginal ao Cintur'ão Ribeira e sua porção sul como ante -país pa-
Ta a evolução do Cinturão Dom Feliciano e, portanto, não tendo
sido afetada por este.

2. 0 Cinturão Dom Feliciano

deste brasileiro era interpretado dentro da evolução geral da o-
rogênese Brasiliana. Estudos mais recentes corroboraram as pri-
meiras sugestões acerca da idade do metamorfismo e da granitogê-
nese das faixas de dobramento,e os novos dados estruturais evi-
denciaram as vergências tectônicas desses cinturões. Apoiado nes

ses resultados, Fragoso Cesar (1980) definiu o Cinturão Don Fe1i.

ciano nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, indivi-
dualizando-o da chamada "Faixa Ribeira".

Os terrenos pertencentes a esse cinturão mostram

um zoneamento metamórfico marcante,cgn as porções mais internas
situadas a sudeste e uma vergência tectônica em sentido , oposto,
para noroeste, contra o ante-país representado pelo Cráton Rio

de La Plata. As estruturas estão orientadas para NE com caimen-

tos preferencialmente para SE.

' O mapa geote.aô.ri..o (Anexo 1) apresenta uma seção

completa do Cinturão Dorn Feliciano em Santa Catarina, QU€ tem u-
ma largura de exposição de,aproximadamente,130 quilôrnetros, des

de o litoral atê a ante-fossa molãssica no seu limite norte, e

com os metassedimentos do Grupo Brusque ocupando cerca de 40 kms

desse domínio. Pode-se verificar uma compartimentação tectônica

At6 recentemente,o quadro geotectônico do

.23.

su-



interna ao Cinturão , caracterizada por associações l-itológicàs
distintas que refletem seus diferentes ambientes geradores. Três
grandes domínios podem ser definidos,de sudeste para noroeste,sem
pre delimitados,entre si,por falhamentos e cons"tituídos por ter-
renos granito-migmatíticos, coberturas metassedimentares do fa-
cies xisto verde a anfibolito, e supracrustais anquimetarnórfi-
cas, representando, Tespectivamente,os domínios interno, intermedi
ário e externo (descritos em detalhe nos capítulos VI, VII e VIII) .

O Domínio fnterno distribuí-se do litoral at6 o li
neamento de Major Gercino, que representa importante zoîa de fa-
thamento inverso,que o separa do dornínio intermediãrio. Ê, caracte
rizað.o pela ocorrência regional de rochas granitóides foliadas, as

sociadas a rnigrnati tos, provavelmente representando zonas profundas
do Cinturão Dorn Feliciano,agora expostas. Nesses terrenos não são
conhecidas exposições de rochas do embasamento como tamb6m são res
tritas as ocorrências de tetos pendentes da cobertura supracrus-
tal (o melhor exemplo 6 dado pelos metassedirnentos da Fm, Queça-
ba, na região homônirna).

O Domínio Intermediã.r,io 6 caracteri zado pela pre-
sença das rochas metassedimentares do Grupo Brusque, distribuídas
entre o lineamento de Major Gercino,a su1, e a borda al6ctone do

mesmo grupo,a norte, cavalgando,na região frontal sudoeste,as 1i-
tologias do Grupo ltajaí e no restante os gnaisses da Faixa Ribei
rão da Prata. O metamorfismo 6 do tipo bárico de baixa P/T, regio
nalmente no facies xisto verde a anfibolito, aumentando desde no-
roeste, onde predonina a zorra da clorita, para sudeste onde atin-
ge paragêneses com andaluzita, granada e biotita. São freqtlentes
as, intrusões de granitóides das Suites Valsungana e Guabiruba,
sendo,na primeira,comum a ocorrência de grandes maciços gïanodio-
ríticos foliados etna segunda,pequenos stocks de granit6ides isó-
tropos. Em vários locais são observadas exposições de um embasa-
mento siálico com ortognaisses e nigmatitos predominantemente nas
ocorrências da Serra do Cantagalo, de Presidente Nereu e da Faixa
Ribeirão da Prata onde, neste ú1tino tem-se uma marcante catacla
se superimposta sobre rochas mais antigas e a presença generaliza
da de granitóides alaskíticos e quartzo diorito isótropos.
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O Domín.io Eætev,no 6 caracter izado pelos rnetassedi-
mentos anquimetamõrficos do Grupo Itajaírque preenchem a antefos-
sa mo1ássica do Cinturão Dorn Feliciano, instalad-a sobre as 1ito1o
gias retrabalhadas da borda sul do Cráton Rio de La Plata. Trata-
-se de espesso pacote sedimentar, com predoninância de turbidi-
tos, e que se encontra afetado pelas últirnas fases de dobramento
que atingiram o Grupo Brusque. Uma importante manifestação magmá-

tica. de caráter ácido ocorre associada, iniciando-se na forma de

tufos e brechas vulcânicas,intercaladas nos metassedinentos e pas
sando, posteriormeet€, a diques e derrames riolÍticos. A ativida-
de 6 finalizada pela intrusão do granito Subida.

.25.
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IV. O ANTE-PAIS DO CINTURÃO DOM FELICIANO

Alneida et al. (r97s) para se referir a terrenos antigos,
postos em diversas localidades da Argentina e uruguai. Frago-
so Cesar (1980rt estendeu-o ao Escudo Su1 Riograndense, incluin-
do tamb6m os terrenos de alto gïau,aflorantes a norte do Grupo
rtajaí em santa catarina. Esse mesno autor reconheceu, no Rio
Grande do Sul,além das associações tipo "greenstone be1ts,, englo
badas por terrenos granito-gnáissicos de alto grâur extensas co-
berturas vulcano sedirnentares brasilianas, das quais somente os
"greenstones be1ts" não são conhecidos na porção cratônica cata-
r]-nense.

Para santa catarina, o autor comprovou a proprie-
dade do ernprego do termo Crãton, corn referência aos terrenos a
norte do Cinturão Dom Feliciano, por tratar-se de uma região estã
vel desde o final do Proteroz6ico Inferior, não aquecida durante
o evento brasiliano, conforme bem o demonstram as rJiversas d.ata
ções efetuadas pelo m6todo K/Ar,cujos resultados mais jovens a-
grupam-se significativamente no intervalo entre 2000 e L700 mi-
thões de anos (Figura z). Ainda para santa catarina, e de modo
similar ao observado no Rio Grande do sul , pode-se cornprovar ter
o cráton Rio de La plata atuad.o como ante-país para as defor
mações do cinturão, eu€ mostra ao menos em duas de suas fases de
dobramento uma clara vergência rumo ao craton. Inúmeros empur-
rões evidenciam um deslocamento de rnassa em direção a essa re-
gião estáve1, colocand.o os netassedímentos do Grupo Brusque so-
bre litologias do Grupo ItajaÍ, que jã repousa sobre granulitos
do domÍnio cratônico.

0 termo Cráton Rio de La plata foi proposto por

1'7

ex-

1. 0 Conplexo Granulítico de Santa Catarina

1.1. Características gerais

Várias citações de rochas do facies granulito (Al



buquerque et aL. 19 71, Minioli 1972, Girarclí et aL. I97 4 e

mann Lg76) precederam à criação do cornplexo Granulítico de

Catarina (Hartmann et aI. l-979b),empregada para as rochas

tarnórficas do facies granulito e anfibolito que ocupam

sa ârea no norte de Santa Catarina

Regionalmente são reconhecidas rochas gnaÍsslcas

de origen orto e parametanórfica com reStos preservados de ro-

chas metassedirnentares (formações ferríferas ' quartzitos) e íg-

neas (anortositos, gabros, piroxenitos e anfibolitos) ' Localmen-

te os corpos de ultramafitos evoluem para mega boudins at6 se

to¡narem, como no caso ð,a região de Barra velha, a litologia
principal. Os gnaisses quartzo feldspáticos são as rochas predo-

minantes,sendo constituídos por quartzo e plagioclásio,tendo como

náticos o hiperstênio, hornblenda e a biotíta titanífera. 0casio

nalmente hár.de nodo subordinado, microclÍnio. Os ¿cess6rios co-

muns são zitcáo, apatita, rutilo e magnetita

A textura em geral 6 gnáissica cataclástica, localmente granoblás

tica. Os ultramafitos apresentam textura granoblástica (Foto 1f)

tendo como minerais predoninantes ortopiroxênio , diopsí¿io e

hornblenda. Subordinadamente apaïecem plagioclásio e biotita'

A ocorrência conspícua do hiperstênio caracteriza-
ria,regionalmente,o metamorfismo de alto grau (facies granulito

de Hyndnann Ig7Z, zona regional do hiperstênio de Winckler I977,

entre outros) que teria afetado o complexo, precedendo um meta

morfismo igualmente regional do facies anfibolito e outro, locali
zado em zonas de faLha,do facies xisto verde. Essa evolução poli
netarnfirfica 6 atestada por todos os estudos petrográficos efetua

dos da região (Minioli Ig7Z, Hartmann et al' l979a,Moreira e Mari

mon 19S0, Hartmann 1981, Silva e Dias 1981c,Si1va 1984b) que,de

modo clarorreconhec"* át paragêneses de alto grau e caracterizam

paTa aS mals jovens uma origem a partir da retrogressão dos gra-

nulitos.

28.
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ultramafitos. A16n das evidências petrográficas , tais como textu
ras ígneas preservadas e plagioclásios zonados, a principal indi
cação de se tratarem de ortognaisses adv6n do comportamento geo-

quírnico dess as rochas que mostram-se rnuito hornogêneas , con inúme

ros elementos indicando "trends" bem definidos; em relação a va-
riações do teor em sílica, comportarnento este mais afeito ãs ro-
chas ígneas. Outro indicativo da origem ígnea são as baixas ra-
zões St87/st8ó iniciais, obtidas na maioria das rochas estucladas.

I.2. Contexto Geol6gico-Estrutural do trecho Luis Alves
?

I t.al a1

No perfil da Figura 3a, estão representadas as ca-
racterísticas geológicas do trecho entre Luis Alves e Itajaí. Ba

sicamente seis associações 1i-to1õgicas podem ser inclividual iza-
das de NW para SE com: hiperstênio-gnaisses-quart zo-feldspáticos,
gnaisses e migmatitos bandados, biotita-gnaisses-quartzosos,blas
torni lonito-augen-gnais ses, além de protorni lonitos- augen- gnaisses
e arenitos e conglomerados do Grupo Itajaí. Os quatro primeiros
peftenceriam ao Complexo Granulítico de Santa Catarina,do Crádon
Rio de La Plata e os dois últinos seriam respectivamente o emba-

samento retrabalhado e os sedimentos da Antefossa Molássica do

Cinturão Dom Feliciano.

Nos a"Tredores de Luis Alves e at6 pouco a sul de

Rio Novo, as rochas granulíticas, a1í existentes mostram-se com as

pecto variáve 1, pr€dominando hiperstênio-gnaisses -quar tzo-fe lds -
páticos de granulação m6dia a gïosseira e com coloração cinza m6

dio, Ora são rochas maciças com uma incipiente foliação, ora são

bandadas com uma marcante foliação paralela ãs bandas gná:"ssicas,
alternando níveis gnáissicos corn dif,erentes teores de quartzo e

minerais nãficos, e bandas granoblásticas quartzo feldspáticas, a

16n de freqtlentes lentes rnáficas. Quando a rocha 6 maciça,o as-
pecto rnignatítico 6 ressaltado, com as porções quartzo feldspáti
cas caracterizando o leucossoma envolvente dos "schol1ens" máfi.
co,e ultranáficos,eue en vários locais mostram-se en típicas es

.29 .
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de corpos ultranãficos são observados, sendo,em geral, uma rocha
maciça, foliadarcortada por veios pegmatíticos
quartzo feldspãticos a biotita e anfibótio. Veios pegmatõides,tar
dios 'a foliação, afetam localmente os gnaisses quart zo-f.e1c1sp âtr_-
cos (Foto 1c). Mesmo nessas rochas onde predominam plagioclásios
anti a mesopertíticos podern ser observadas coronas de anfibótio
e biotita)envolvendo restos de piroxênio,o que sugere uma relação
gen6tica entre essas rochas e o metamorfismo do facies granulito.
São freqüentes,nas encostas dos morros, blocos e matacões arredon
dados conferindo'a região um aspecto semelhante aos terrenos gra-
níticos.

A sul de Rio Novo,até Escalvadore apös um contacto
poï falha,predominamos gnaisses bandados mignatizados,que alteu-
nam níveis decin6tricos a m6tricos de gnaisses qlartzo-feldspâti-
cos granoblásticos,em geral rosados, com anfibóti-o-biotita-gnais-
ses, quartzitos, bandas anfibolíticas e localmente biotita - xis-
tos. 0 aspecto bandado ó predoninante a não ser na porção su1 on-
de a nigrnati zaçâo 6 rnais característica., 0 leucossoma e c1aro, consti-
tuindo, em geral, bandas quart zo -feldspáticas- tonalíticas , foliadas
que afetam o mesossoma gnáissico cinza módio a escuro. Cordões de

rnelanossomas de biotita e anfibótio desenvolvem-se no contato en

tre as bandas (foto ld) . Apõs um trecho coberto por aluviões recen-.\
tesr6 observado um pacote de biotita gnaisses quartzosos (que in-
tercala ortoquartzitos e quartzitos micáceos, localmente a fuck-
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de granit6ides

sita) sotoposto a arenitos e conglomerados do Grupo Itajaí,
quais estã separado por uma discordância. angular e erosiva.

Nas proximidades da BR-101, ocorrem boas exposi-
ções de um blastonilonito augen gnaisse cinza esbranquiçado, com

porfiroblastos envoltos por faixas recristalizadas de quartzo e

anfibófio (Fotos lgeh). Essas litologias dão 1ugar, após conta-
to por falha de cavalgamento, a protomilonitos augen gnaisses ro-
sados e sericita quartzo xistos filoníticos,pertencentes'a Faixa
Riheirão da Prata, que se constitui no embasamento do Cinturão Dom

Feliciano, retrabalhado no ciclo Brasiliano.

dos



tologias relacionadas ao Cinturão Dom Feliciano e ao Cráton Rio

de La Plata. Para este último, sugere-se um zoîeamento metamórfi
co, com os terrenos do facies granulito predominando desde o nor-
te de Luis Alves até as proxirnidades de Rio Novo, daí para sul
expõem-se as litologias do facies anfibolito, ambas possivelnen
te relacionadas a um mesmo evento metamõrfico. A16m disso, 6 pos

síve1 que os biotita-gnaisses-quartzosos correspondam'as porções
superiores dos gnaisses bandados , pr€servados da migrnatizaçã,o.

Regionalmente, e en particular no perfil estuda-
do, é observada uma foliação que nas rochas maciças 6 incipiente
(chegando mesmo a ser de difícil identificação), flffi que na maior par-
te das rochas 6 ben desenvolvida. Essa foliação Sn 6,em geraL,ca
racterizada pelo alinharnento paralelo dos minerais rnáfi-cos ,e cor-

responde ao bandamento dos níveis gnáissicos e dos rnigrnatitos es

tromãticos. Trata-se da única foliação reconhecida regionalmen-

Desta forma, são reconhecidas (Figura 3a)

te nessas rochas, não tendo sido caracterizada nenhuma

ção netamórfica pret6rita a e1a.

Na Figura 3b pode ser verificado o ,comportamento

geral da foliação Sn, observando-se nos biotita-gnaisses-quartzo
sos uma atitude muito regular com direções NE, e caimentos ao re
dor de 50e para SE. Nos hiperstênio-gnaisses-quartzo -fe1c1sp'at:--
cos e nos gnaisses bandados, a orientação NE 6 predominante, rìias

com caimento para NW, sendo que nos primeiros os mergulhos são
moderadosrpassando a subverticais nos gnaisses bandados. Na Figu
ra 3c pode-se verificar uma concentração máxima de Sn com ati-
tude N30E/7sNW e uma forte sugestão do dobramento regional Dn +

1 com eixo N30E/19e. Esse dobramento foi melhor caracterízado no
af lorarnento SCMB L72, em rnigmatitos da região de Escalvado. Nes-
se loca1 6 observada uma dobra m6trica afetando o bandamento Sn

onde 6 observada uma xistbsidade plano axialrcaïacterízað.a pelo
desenvolvimento de biotitas e mais localmente anfibótio, As medi
das de Sn,efetuadas ao longo da superfície dobrada, indicaïam
duas guirlandas Dn+1 que seriam produto de medidas efetuadas ao
longo de Sn no intrado e extrado da dobra. Anbas evidenciam o do
hrarnento ci1Índrico dessa foliação com os polos da xistosidade

.32 .
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Sn+l caindo sobre a guirlanda, eue admite o eixo Bn+1 l{41E/15 e . Es

te valor 6 bastante coincidente com o obtido regionalmente (Figu-
ra 3d) . Ainda no afloramento scMB r72, e em posição lateral 'a do-
bra analisadarforam efetuadas algumas medidas da foliação Sn+1 de

transposição e da própria superfície dobrada sn',que tratadas em

separado, caracterizaram o d,obrarnênto Dn+1 com orientação NE e ei
xo N3lE/+Sç (Figura 3e).

0 fato de não ter sido observada nenhuma inclicação
no trecho Luiz Alves-BR-101,de um dobramento posterior a fase Dn+
1'9 a constância com que aparecem os vestígios dessa fase sugerem
que a mesma seria a única fase de dobranento regional que teria
afetado a foliação sn. Entretanto, esse quadro estrutural,
caracteriza uma foliação Sn, que não adnitiria rregionalmente, uma
foliação pret6rita,e que seria afetada por uma única fase de do-
bramento posterior; 6 no mínino) surpreendente em se consid,erando
a inequívoca evolução policíc1ica desses terrenos, devendo repre-
sentar uma feição particular da evolução estrutural da região. E

bern provãve1 que esse esquema, montado para esse perfil, não pos
sa ser aplicado regionalmente ao Complexo Granulítico de Santa Ca

tarina.

.33.

Z. Geocronologia

foi concentrado principalnente nos arredores de Luiz Alves
já se conhecer, nessa região, algumas idades arqueanas ( Hartmann
et al. 1979b). Nessa ârea foram efetuadas determinações adicionais
pelos m6todos Pb-Pb g Rb-Sr em rocha tota7, U-Pb em zircões, esfe
nos e monazitas , e K-Ar ern biotitas e anfib6lios.

O estudo radiométrico do Cráton Rio de La P1ata,

bilhões de

bilhões de

geraI, do

firmam os

e reforçam

As anã.Lises K-Ay' indicaram idades entïe 2 ,8 e 1,4
anos, com um agrupamento significativo ao redor de l, B

anos. São'resultados interpretados como indicativos,no
resfriamento do Ciclo Transamazônico. Essas cifras con-
valores anteriores (Minioli 1972 e Hartmann et a1. 1g7gb)

o fato desta ârea ter sido preservada da superintposi-

que

por
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ção termal do ciclo Brasiliano, particul"aridade esta
da a porção sul oriental do Brasil". 0 histograma da
tra o padrão contrastante dos valores K-Ar, obtidos
do Cráton e do Cinturão Dom FeLiciano.

As detez,mínações ab-Sy anteriores evidenciaram i-
dades entre 2,7 e 1,8 b.a. (Hartmann et ar. 1979b, Kaul e Teixei
ra 1982). As primeiras, ainda que de modo prelimínar, foram refe
ridas por esses autores à época do metamorfismo do facies gïanu-
1ito. Neste trabalho foram efetuadas duas outras isócronas, uma
delas em granulitos do trecho entre Blumenau e Indaial, indican-
do idade de 2 ,2 b. a. (Figura 4c) . Jâ a segunda, êflr migrnatitos a
sudeste de Luis Alves (Figura 4e) apresentou, para um único aflo
ramento, idade de 2,8 b.a. para os mesossomas, e nos leucossomas
um valor de 1,9 b.a.. Essas idades transamazônicas, apesar das
baixas razóes srSt/trtu iniciais, são interpretadas como produto
da superimposição desse ciclo sobre rochas mais antigâs, as
quais em muitos locais teriam sofrido uma anatexia com conseqüen
te geração de migmatitos. As baixas razões Sr87/Sï86 iniciais ,;
riam decorrentes do fato dessas rochas apresentarem teores bai-
xos em Rb e altos em sr, com uma tazáo n6dia Rb/sr ð.a ordem de
0,02, comum para os terrenos granulíticos de idade arqueana, em-
pobrecidos em Rb.

0 mátodo U-pb am zírcões forneceu, com exceção de
alguns valores K-Ar da região de Barra Ve1ha, os resultados mais
antigos obtidos no Cráton. Esse estuclo concentrou-se em dois a-
floramentos no trecho entre L. Alves e Itajaí, tendo sido data-
dos os granulitos quartzo feldspáticos (Figura 4a, Fotos ra, b e
c) e os migmatitos estronáticos (Figura 4b, Foto 1d) . Em ambos
os casos, a origem arqueana dessas rochas ó indicada pela posi_
ção e pelo grau de discordância dos zircões em relação ã curva
concórdia. É possíver, entretanto, que as idades d.os interceptos
superiores , respectivamente de 2,40 e z,g7 b.a. , não tenhan una signi
ficação geológica precisa pois, curiosamente, em ambos os afloramen
tos não foram observadas as idades transamazônicas evidencias pelos mé
todos Rb-Sr e K-Ar nas mesmas rochas. uma explicação possível teria a
de que o evento Transamazônico, apesar de gerar migmatitos, não teria
sido suficientemente forte para rejuvenescer completamente os zrr-

única en to
Figura 2,mos

em amostras

.35.



cões, provocandorentretanto, o desequitíbrio isot6pico verificado.
E,portanto,prováve1 que a polição atual dos zítcóes seja uma combi

nação de sucessivas modificações introduzidas pelos epis6dios que

atuaram na ârea, devendo ser interpretada dentro de un polígono de cri
ses (Alegre 1967) com v6rtices próxirnos a 2,2;"2,6 e maior
que 3,0 b.a.. Uma indicação de atuação do evento Transanazônico 6

fornecida pelo esfeno da amostra SCMB 172, que apesar da imprecisão,

poís o ponto se situa acima da curva Concõrdia (perda de U?) ¡forne
ceu uma idade convencional da ordem de 2,7 b.a. . Apõs o evento ter
motectônico 1'ransamazônico) os zircões teriam sofrido, por dífusão,
uma perda contínua do Pb radiogênico at6 atingirem a posição atu
aI. Igualmente difíci1 é a interpretação dos interceptos ínferio-
res, pois em arnbos os casos os valores obtidos são mais jovens do

que as idades K-Ar. Para os granulitos (SMCB 174) foi analisado um

único cristal de monazita que forneceu a idade de 0,57 b.a.. Ta1

valor ê atribuído a um evento de retrometamorfose hidrotermal, 10-

calizado, do facies xisto verde e de baixa temperatura, euê teria
gerado a16m da mon azita muito epídoto.

As aná,Lises Pb-Pb em rocha total foram efetuaclas
em um único afloramento de granulitos quartzo-feldspáticos,na cida
de de Luis Alves. Trata-se de um gnaisse bandado (SMCB 1103, Fo-

tos 1a-c) onde podem ser observados três tipos lito1ógicos predoni
nantes: hiperstênio-granulitos foliados, bandas e "scho1lens" máfi
cos igualmente foliadas e bolsões quartzo-feldspáticos pegrnatóioes
e isõtropos. A isócrona Pb-Pb efetuada não apresentou uma boa dis-
persão nas abscissas,com uma concentração dos valores Pb206/ra 204

ao redor de 16, introduzindo, desta forma,uma grande imprecisão na

determinação da idade. 0 resultado de 2,I b.a.rapesar do erro e1e-
vado da ordem de 25eo (2o) , reforça,entretanto, a importância do ci
c1o Transamazônico na evolução geológica da região. É,, todavia, o

fato dos 1ó pontos analíticos representantes das diferentes lito-
logias se alinharem sobre a mesma reta (Figura 4d. ) , sugerindo des

ta forma uma contemporaneidaderou at6 mesmo uma cogeneticidade en-
tre essas rochas, o elemento mais interessante obtido com o estudo
dos is6topos do Pb. Outra indicação importante foi fornecida pe-
1o alto valor do ul çUzss/pazoo), da ordem de 8,9 que indica clara
mente que essas rochas não teriam sido incorporadas.ã crosta nessa

3ó.

do



6poca, confirmando Sssirn as indicações obtidas pelos métodos

Sr e U-Pb de uma idade origifialmente arqueana paTa as mesmas

3. Evolução Tectônica

O volune de dados disponÍveis demonstra, de maneira
clara, que o Conplexo Granulítico de Santa Catarina teve uma evolu-
ção policíc1ica e polifásica. Esses dados, ainda que em número não

suficiente para definir, de modo preciso, toda a história geológica
desse segmento cratônico, permitem que se esboce um quadro evolu-
tivo regional

A idade da integração ã crosta, do material ígneo o-
riginal, que ap6s um metamorfismo do facies granulito viria a se

constituir no litotipo regional predominante, é ainda imprecisa. 0

valor de 2,8 b.a. (U-Pb em zírcões e Rb-Sr em mesossomas de migna-
titos) deve ser entendido como a idade mais jovem possíve1 para es

sa diferenciação. A 6poca do metanorfismo granulítico e igualmente
imprecisa, sendo sugerido o intervalo entre 2,6 a 2,2 b.a. (Rb-Sr
em rocha total) como o mais provável. E possível que o pico do me-

tamorfismo de facies granulito tenha se dado,há 2,4 b.a. (U-Pb em

zircões) e que este evento tenha sido seguido por um metamorfismo

de idade transamazônica (Rb-Sr em rocha total e K-Ar em minerais),
que foi o responsáve1 regionalmente por uma retrogressão das para-
gêneses granulíticas ao facies anfibolito,bem como pelo desenvolvi-
mento da xistosidade e do bandamento observado nas rochas do Com-

p1exo. Nesse modelo,o evento Transamazônico apresentaria um zonea-

mento, sendo mais intenso a sul, inclusive com geração de migmati-
tos le mais brando a norte, onde se manifestaria atrav6s do retraba
thamento dos granulitos da região de Luis Alves.

Una hip6tese alternativa seria a de se atribuir ao

Transamazônico tamb6m o metamorfismo de facies granulito, com o fa-
cies anfibolito podendo representar o estádio final de equilíbrio
de um metamorfismo progressivo de alto grau, ou então um evento
tardio do mesmo ciclo. Neste caso o zoneamento metamórfico teria
sentido inverso ao sugerido na hipõtese precedente, com a ïegião

5/.
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de L. Alves representando aS porções anidras que atingiram um fa-
cies granulito, enquanto que, mais a Sul, o teor ern água seria lÌaior,

com consequente geïação de migmatitos em facies anfibolito

Ap6s o t$rmino dos fenômenos Telacionados ao ciclo
Transamazônico, a região estabili zou-se, caracterizando-Se ' 

a par-

tir de então, uma entidade geotectônica com afinidades crat-ogôni -

cas. Essa calma foi perturbada somente no final do Proterozóico

Superior, quando sua borda su1

to do Cinturão Dom Feliciano,
go de falhas e fraturas, e ins
Grupo ltajaí.

O quadro abaixo representa uma síntese da evolu-

ção aqui proposta. Ele deve ser entendido como uma interpretação
preliminar de dados geol6gicos

Fenômeno

It4agrnatisno,pre curs or

sofreu o reflexo do

com reativações locali zadas ao 1on-

talação da Antefossa Mo1ássica do

.38.

lvletamorfismo regio-
nal de facies granu
lito

Caracterís ti cas

Provãvel acresção em diferentes oca-
siões de material do manto 'a
'crosta. Constituição das associações
bimodais.

lvletamorfismo reglo-
nal de facies anfi-
bolito

geocronol6gicos não conclusivos

des envolvimen-

lvletanrorfismo regional de facies gra-
nulito e anfibolito. Desenvolvimento
das paragêneses a ortopiroxênior Ex-
pulsão dos elementos inconrpativeis

Estabilização tectõ
n]-ca

(Th.u, Rb, K.. .)

lvfetanÐrfismo regional de facies anfi
bolito com migmátização e desenvolvî
mento do bandãme.tto gttáissico (Sn) õ
instalação de veios e bolsões pegma-
t6ides terminais. Redobramentos Dn+l

AlEamento e resfriamento regional su
geiidos pelas determinações -radiom6=

tricas K-Ar en nicas.

Retronetamorfismo em facies xisto
verde, localizado em zonas de falha,
com desenvolvimento de processos hi
drotermais. Evento de curta duraçãõ
e baixa temperatura.

Reativações locali-
zadas

I dade (b . a.

> 2,6

2,4 + 0,2

l,B + 0,1

0,6 0,1



V. NÚCLEOS DE EMBASAMENTO

1, Generalidades

Várias ocorrências de núcleos de embasamento do Cin

turão Dom Feliciano,são conhecidas em toda sua extensão. São ro-
chas siálicas com exposição de gnaisses de prováve1 origern ígnea,
e de conposição tonalÍtica a granodiorítica. Sua identificação, ern

relação ãs rochas do Cinturãor6 feita em função de características
estruturais, metanórficas, geocronológicas e geoquÍnicas.

São em número de três as exposições principais, com

os rnigrnatitos a su1 de Canboriú representando as exposições mais

internas, os gnaisses de Tírivas II pr6ximos a Presidente Nereu

em posição intermediâria,e as rochas ortognáissicas e cataclásti-
cas da Faixa Ribeirão do Prata as mais externas. Esta ú1tina repre
sentaria,em grande parterum retrahalhamento de rochas da borda su1

do Cráton Rio oe La Plata.

En todos os núcleos foram obtidas idades radiom6tri_
cas pr6-brasilianas com valores Transamazônicos ou mesmo mais anti
gos. Outro elemento em comum 6 .o valor da razáo Rb/Sr gue, apesar de

mais aLta,6 conrpatível com os resultados observados em gnaisses do

Cornplexo Granulítico de Santa Catarina e francamente , diferentes
das raz1es conhecidas no Cinturão Dom Feliciano.

. 39.

Z. Migmatitos da Serra do Cantagalo

A su1 de Canboriú, no Morro do Boi, trecho da Serra
do Cantagalo cortado pela BR-101,tem-se boas exposições de rochas
rnigmatíticas representantes do embasamento do Cinturão Dom Felicia
no, afetadas por um granito cinza claro, inequigranular, a duas mi-
cas e sem foliação, integrante da Suite Guabiruba,de idade brasili
ana.

?..I. Características geológicas e estruturais
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Nos migmatitos que constituern esse embasamento,

predomina um mesoSSoma cinza n6dio, granoblástico, de composi-

ção granodiorítica a anfibõLio euê, juntamente com um leucosso-
ma quattzo feldspático branco, evidenciam estruturas migmáticas
diversas (predominam as do ,tipo estronático dobrada). São fre-
qtlentes "schollens" de anfi.þolitos de tamanhos diversos.

O bandamento estromático Sn é uma estrutura pré-
-brasiliana onde verifica-se dobras apertadas, isoclinais, com

a foliação Sl plano axial. Esse bandamento está intensamente do

brado pelas fases brasilianas, com o desenvolvimento de dobras
isoclinais, onde tem-se, nos níveis náficos, uma reorientação
das dobras isoclinais, onde tem-se, nos níveis máficos, uma reo
rientação das micas, plano axialmente a essas dobras. Tais es-
truturas são observadas ao longo de todo o perfil da Serra de

Cantagalo (Figura 5a), onde a estrutura maior é uma grande sin-
forma da 2a. fase brasiliana, com orientação axial S36W/tte. 0

fato desse dobramento se.T cilíndrico sugere que o mesmo tenha
encontrado a superfície S., em posição subhorizontal.

0 estereograma da Figura 5b mostra, de maneira
clara, euê os planos axiais e a xistosidade Sl þ ele paralela)
acompanham o comportamento da superfície Sr, evidenciando que

ambos foram redobrados conjuntamente. A superposição da fase 3

6 caracterízada pela dispersão traduzida nos polos das superfí
cies dobradas pela fase 2, tendo orient?Ção axial 547E/41e. No

campo, esta fase 6 verificada em inúmeros afloramentos, mostran
do-se em dobras normais com uma clivagem plano-axial, eue afe-
ta as foliações precedentes.

2.2. Geocronologia

,4I

Foi efetuado um estudo radiom6trico nesses migma
titos, sendo obtida a idade de 2,59 + 0,35 bilhões de anos, a-
trav6s de uma isócrona Rb/sr em rocha total (Figura 5c, ponto
39). Esse valor 6 interpretado como representativo da idade de
formação desses migmatitos, e dernonstra uma idade proterozíica
inferior a Arqueana para o embasamento do Grupo Brusque.



Una única idade K/Ar em biotita do mesmo afloramen

to, datado pelo m6todo Rb/Sr, indicou um valor de 604 + I m,a., su-

gerindo que essa ârea foi aquecida â,Pe1o menos,300çC,durante a

evolução brasiliana. Esse fato concorda com as observações de ter
reno, com essas rochas apresentando uni acentuado comportamento plá¡
tico corn dobramentos por "ecoulement", e onde a pr6pria Superfí-
cie dobrada se introduz no plano axial das dobras que as afetam.
Nesse contexto, o granito que se introduz nesses migrnatitos 6 in-
terpretado como originário da fusão dessas rochas em zonas profun
das, Un elemento adicional que corrobora essa hipótese 6 o fato
do granito de Nova ltâIia, que tern as mesmas características , ter
demonstrado, atrav6s da tipologia e do comportamento isotrópico
dos zircões, ser um granito crustal, palingeneticamente oriundo
de rochas do embasamento do cinturão.

3. Ortognaisses de Presídente Nereu

3.L. CaracterÍsticas geológicas

A leste de Presidente Nereu, ocorre pequena exposi
ção de rochas ortognãissicas,que foram definidas por Trainini et
a1. (1978), como Complexo Metam6rfico Migrnático Indiferenciado. Es

tas rochas estão em contato tectônico com as litologias do Grupo
Brusque e expõem-se em vales profundos ao longo dos rios.

São rochas de composição qúartzo dioríticas - grano-
diorÍticas,rnaciças a bandadâs;,€fl geral , com textura granoblásti-
ca. 0corre, de forma generalizada,uma porfiroblastese feldspática
rósea,bem como granitos r6seos, igualmente foliados. Todo o conjun
to mostra uma orientação marcante, €il grande parte de origem cata
c1ástica. E comum essas .rochas se apresentarem intensamente epido
tízadas.

.42 .

As características litol6gicas e estruturais dessas
rochas perrniten que se faça uma correlação entre elas e as obser-
vadas na Faixa Ribeirão da Prata, podendo,a ocorrência do Presi-
dente Nereu, representar a exposição mais a sudoeste dessa mesma

Faixa.



Foi efetuada uma isocrona Pb-Pb,em rocha totalrque
indicou uma idade de 2,39 + 0,1 bilhões de anos (Figura 5d). Nes-

sa isócrona foram utili zadas seis amostras, de un mesmo afloramen-
to,de um ortognaisse quartzo'diorítico do facies anfibolitorque a

presentava alguma serici tizaçáo dos plagioclásios e ligeiro fra-
turamento dos minerais. Adicionalmente, foi, tarnb6m, analisado um

gnaisse granodiorítico de um afloramento próxirno.

A idade obtida, con 6tima qualidade analítica, re-
força a hipótese da existência de um embasamento siálico antigo,
sob oS metassedimentos do Grupo Brusque. O valor de 2,39 b.a. está
situado próxirno ao limite Proteroz6ico Inferior-Arqueano, devendo

representar a 6poca do metanorfismo do facies anfibolito, conforme
já comentads. 0 alto valor do ul (de 8,61) indica que esse ma-

terial jâ teria uma atividade crustal em 6poca anterior ã idade
obtida, reforçando, consideravelmente, a interpretaçáo de uma colo-
eação do rnaterial ígneo, provavelrnente no Arqueano, com posterior
metamorfismo há 2,4 b.a. atrãs:

4. Faixa Ribeirão da Prata

3.2. Geocronologia

.43.

A Faixa Ribeirão da Prata foi definida por Borba e

Lopes (1983) como uma zoîa de intensa granitogênese, constituída
por gnaisses, granitos de anatexia, riolitos, rochas piroclásti-
cas, cataclasitos e metassedimentos. E1a seria uma redefinição da

proposta inicial de Silva e Dias (I9S1c) que consideravam essa zo-
na como produto de un rejuvenescimento de rochas do Complexo Gra-
nulítico de Santa Catarina, atrav6s de processos de cisalhamento
desenvolvidos ao longo de grandes zonas de falhamentos transcor-
rentes.

4.L. Considerações geológicas e estruturais

No presente trabalho, essa Faixa 6 considerada como

resultante de.um retrabalhamento das litologias do complexo Granu
lítico na borda sul do Cráton Rio de La P1ata, com intensa produ-



N
-À

o8
8E

[]u l

'1
1 r Ð õ 6) Þ n c) Þ

z t\)
T

)
È

$
ff'

,iÌ
'$

i"i
ãf

ftä
,iä

if¿
iff

i 
F 7

.õ ,d
c,

ì, B
G

os
po

r 
do

 M
el

o 
I

G
{lo

l¡!
.¡

 g
ro

û¡
lft

la
,

dr
oc

tç
ot

 c
kì

¡o
 a

æ
rû

0u
or

lri
to

¡

M
at

or
cn

ho
a 

a 
na

to
gr

ou
ïo

co
t

G
ro

nt
to

 n
d¡

.o
 o

to
rt

ftl
co

 
¡ 

l¡ó
t¡

op
o

q&
 d

or
itG

 o
 p

bf
þd

oû
¡o

 r
d!

.o
 r

,ü
o 
tlo

ô

H
al

og
er

¡lc
q 

a 
ñt

ds
yr

rlc
&

¡c
ot

 
&

úo
r

G
os

po
r 

A
lto

-n € o, I ! m Ð 1

S
jlt

ilo
! 

63
va

rd
co

do
3 

no
cl

çô
r 

r 
lo

m
ln

od
ot

tr
rq

u.
nt

rm
ôn

la
 

co
m

,'9
r'o

dc
d 

ba
¿

dl
ng

"

O
rlo

gn
ol

s¡
r¡

 m
oc

lg
o!

 c
ln

ro
 o

ry
cr

dc
o 

¿
o¡

 4

C
lio

rlt
o 

po
rf

lrd
{d

a 
cl

nr
o 

6r
cu

nq
nõ

o 
lo

llo
do

M
rlo

rG
ni

to
rq

t¡
o,

 
xr

ito
 a

 m
ct

oc
on

gl
of

lìa
ro

do

?* lx /n /(
x x ++ +á r ./
?:

)
¡:

i/ 
/'4

/;-
\

/ /

U
)

0i
m

,
c)

ñ z -t n o z Þ t- 8

i ""
'ç

i.- i"f
 

/ / / / / /p i"ì /s
=

, r
'-d

ia /
/lt /' 

/
$\

t
\r

s \
E

sc
ol

o
at f\) l\)

P
om

cr
ûn

lo

' þ
þ'

S
or

ic
ilo

 x
is

to
r 

c¡
nz

o 
pr

ot
lo

(b
 

,r
/+



ção de granitos e dioritos is6tropos. O seu desenvolvimento vincu
1a-se ao inÍcio do Ciclo Brasiliano, relacionando-se com grandes
falhas inversas, com sentido de deslocamento de sudeste para noro-
este que) reativadas no final,da orogênese, colocariam o Grupo

Brusque sobre as litologias da Faixa Ribeirão dá Prata e esta so-
bre os sedimentos do Grupo Itajaí.

Os perfis da Figura 6, referem-se ã Faixa, na re-
gião entre o Grupo ItajaÍ e os metassedimentos do Grupo Brusque.
Em ambos, a terminação tll do Grupo ltajaí faz-se por arenitos ar
coseanos, maciÇos , bordô, com intercalações de tufos ácidos esver 

.

deados a violãceos. Estes,ap6s uma falha inversa,sáo sobrepostos
por gnaisses retrabalhados cinza escuro,maciços,eu€ estão afeta-
dos por granitos r6seos, alaskíticos, fanerÍticos , equigranulares,
m6dj"o a grosseiros, isótropos e geralmente bastante fraturados.
São, tarnbén comuns, dioritos cinza escuros, maciços , não foliados,
com facies porfirÍtico.

No perfil do rio Garcia, após uma falha inversa
com algumas dezenas de rnetros de espessura, a Faixa Ribeirão da

Prata 6 capeada pelos metassedirnentos do Grupo Brusque)que tem,em
posição basa1, um conjunto de quartzitos e quartzo xistos com pe-
quena intercalação de tun níve1 microconglomerático monomítico, com

seixos de quartzo leitoso, passando,então,para sericita xistos prateados .

No perfil do rio Gaspar, o contato su1 da Faixa es-
tá nascarado pela colocação de um granito alaskítico,róseo e isó-
tropo. Corpos semelhantes a este,juntamente com um quartzo diori-
to a plagioclásios r6seos, isótropos,afetam os metassedimentos. Es

tes últinos são constituÍdos,na base,por ortoquartzitos maciÇos,
quartzitos finos placóides e quartzo xistos, com intercalações
restritas de quartzitos passando a metarritmitos com níveis de
quartzitos feldspáticos e sericita xistos alterados. Após um tre-
cho com rochas ígneas intrusivas, voltam os metassedimentos com xis
tos pelíticos finos,esverdeados,e metagrauvacas alterados, eue têm,
em posição basa1, xistos maciços finos,muito foliados,com pontua-
ções de quartzo e de feldspatos róseos,milirn6tricos (meta- riolí-
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tos?). Esses metassedimentos definem duas calhas sinformaj-s ten-
do como superfície dobrada uma foliação de "strain s1ip" S, defi
nindo dobras normais D3 com ligeira vergência para noroeste.

Na parte sul do perfil do rio Garcia entra-se no

domínio da Suite Valsungana, representada por um biotita grani-
to porfiróide, branco a rosado, com megacristais centirnótricos
de microclina numa matriz grosseira com biotita, qùaTtzo e p1a-

gioclásio. Esse granito mostra-se foliado com a xistosidade mos-

trando-se em diferentes atitudes.

Os granitos róseos alaskíticos que afetam a Fai-
xa Ribeirão da Prata, bem como oS que cortam o Grupo Brusque são

aqui relacionados no contexto regional ã .Suíte Subida (discutida
mais adiante) , sendo muito parecidos com o litotipo repuesentati
vo dessa Suite que ocorre no alto curso do rio ltajaí cortando
os sedimentos do Grupo Itajaí.

Dispõe-se somente de duas deterrninações K-Ar para

toda a Faixa Ribeirão da Prata. Uma delas em anfibólios extraí-
dos de um ortognaisse (Ponto 43 no Anexo 1) que não mostra sí-
nais de cataclase podendo, poïtanto, T€Presentar uma â.tea poupa-

da do retrabalhamento, a idade obtida foÍ de 1823 + 27 m.a.. Es-

se valor 6 interpretado como resfriamento do ciclo Transamazôni-
co e indica que essa á::ea, apesar da proximidade dos tììetassecli-
mentos do Grupo Brusque, não teria sido aquecida suficientemen-
te durante o Brasiliano para permitir escape de argônio.

A outra amostra, uma biotita neoformada durante o

processo de cataclase indicou a idade de 708 + 11 m.a. (Ponto 42

no Anexo 1) . A rocha é um protomilonito : aug€n gnaisse, no con

tato (por falhamento inverso) da Faixa Ribeirão da Prata com o

Cornplexo Granulítico, euê nesse local forneceu em anfib6tio 2 ,8
b. a. . Esse dado reforça a conclusão anterior de que a
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área não foi aquecida regionalmente durante o Brasiliano, mas que

teria sofrido um intenso retrabalhamento,localizado nas zonas de

falha.

É, provável que o valor
laciona-se ä idade dos falhamentos e,
volvimento da Faixa Ribeirão da Prata.
do com a idade mãxima, estimada para a

jaí (ver adiante), que preencheria uma

bre as litologias da Faixa. É possíve1
te o inÍcio do processo de subducção,
tar relacionada.

de 708 nilhões de anos re-
por conseguinte, do desen-
Esta cifra estaria em acor

sedimentação do Grupo Ita-
calha instaladarem parte) so

, tambóm, que este valor da-
ao qual a Faixa poderia es-
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VT DOMÍNIO INTERNO - COMPLEXO GRANITO MIGMATfTTCO

1. Generalidades

A porção interna do Cinturão Dom Feliciano, cons

titui-se do Complexo Granito-Migmatítico. Equivale a uma redefi-
nição do Complexo Metam6rfico MigmatÍtico de Trainini et a1.
(1978), tendo como limites sul e oeste os sedimentos da Bacia
do Paraná. A zona de Falha Major Gercino faz seu limite norte
com os metassedimentos do Grupo Brusque. Sua porção oriental a-
tinge a região litorânea onde divide com as rochas granitóides
intrusivas as exposições de rochas cristalinas que ocorrem em

meio aos sedimentos costeiros.

Por se tratar de uma região corn nítido predornínio
de rochas de meso zona, com granitóides e mignatitos afetados por
diversas suites granitõides tardias, Trainini et aI. (op.cit.) e

Fragoso Cesar et aI. (1982) a consideraram como ratz de um arco
magnáti co .

2. Complexo Granito-Migmatítico

.48.

0 termo Granitõides FoLiados, está sendo empïega-
do para se referir as rochas granitóides, em geral com estrutu
ras migmatíticas e sempre com uma xistosidade bem definida eue,
abstraindo-se dos granitóides isótropos tardios, se constituem
na litologia predorninante do Complexo Granito-Mignatítico. Nes-
ses granitóides migmatíticos o material leucossomático, e sem dú

vida, o constituinte preferencial não sendo possível a cartogra
fia, nesse nível de detalhe, de áreas onde a percentagem da me-

sossoma superasse o prilneiro. Esse leucossoma tem composição pre
ferencialmente quartzo monzonítrca, coloração cínza clara; é gra
noblãstico e inequigranular a porfirítico, com megacristais cen-
tim6tricos de feldspatos brancos a rosados, localmente granatí-
fero. A foliação 6 sempre facilmente identificáve1, localnente
de origem cataclástica, e sendo paralela ao bandamento conferi-
do a rochas por veios quartzo feldspáticos esbranquiçados folia-



Cliorito rncin Grorito cil¿o
¡solrooo, com' o rcæ.tsó-
enclove's de liooo. éom
orto onoisses veils boliti-pøfiûlddb6 cæ rosi¡dos

F|9To-PERFIL BARRA DO

N

Diques de
ouorlzo-
¡idrfiros

Migmotitos com gredomlnio de
quÕrt¿o monzonatos corn 8slru-
turos lipo schilierem e sdrolleos
Anfibditos sõo æ poleossomos
pre(þn¡nontes

u
ô

€
.e
È

i

RIO DOS BIÆRES-RIO DAS

N

': tr.t

Ea
€Þ
Pó
åð

Fþ.7b -comportorn€nlodofoliæõonoperfilæirc Fro.zc -Dobromento srperposfo D3l02
rE t-ormÇõo au€Cobo (Grupo Brusquel

Fb.7 -CARACTER6ÏCAS GEOLdGICAS DO DOMINIO INTERNO-GRANITOIDES

rù\ ++(++i+

?¡
fr

o

o

ó

ô

6uite Pedros Grqdes)

O Ztm

-=+-lANTAS

o
I

LEGENDA

x _So

o _Sr

. _Sz

o-Sc
o- Bc

*-B?
o_ 83
.B+
>L2

FOLIADOS

Þ



dos, tardios ao leucossoma regional (Foto 5d)

O mesossoma (paleossoma) mostra-se restrito, ge-

ralmente observado em estruturas tipo "scho11ens" tendo como li-
totipos principais anfibolitos, hornblenda gnaisses e biotita
gnaisses xistosos. subordinadarnente ocorÏem gnaisses calcossili
cáticos, gnaisses porfiroblástj-cos e quartzo xistos feldsp-atl

coS. EsseS paragnaisseS, poderiam representar a Supr'a- estrutura

do cinturão, talvez equivalentes em posição mais interna do Gru-

po BruseU€, e preservados da anatexia que teria gerado aS rochas

granit6ides foliadas que os encaixam.

o perfil elaborado entre Barra do Rio dos Bugres

e lìio das Antas (Figura 7a) no sudeste de Rancho Queimado mostra

em toda sua porção inicial um predomínj.o dos granítóides migmatí

ticos descritos acima. Próximo a Barra do Rio dos Bugres' essas

rochas são cortadas por um granito róseo, grosseiro, equigranu

1ar, alaskítico e i-s6tropo. Mais adiante e após uma nega estrutu
Ta antiformal eSSes migmatitos, são novamente afetados por

granito cínza a rosado, is6tropo que moStra freqtlentes veios a-

p1íticos rosados. Esses granitóides fazem parte da Suite Pedras

Grandes e o ú1timo corta tamb6m os dioritos e quartzo dioritos
que predominam na porção noroeste^ do trecho estudado. Estes são

rochas cinza escuro a preto, maciças , isótropas, localmente por-

firíticas que apresentam enclaves de ortognaisses porfiroblásti-
cos cínza médio e grosseiros. Os dioritos, por analogia com os

que ocoïrem na região de Rio do Matias devern peltencer a Suite

São Pedro de Alcântara-
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ral a única feição p1ï": observada nessas rochas. Nos mesosso

mas essa mesma foliação é uma superfície S2 de transposição ou

"Strain-Slip" que afeta uma xistosidade pret6rita (Sf) que 1oca1

mente está dobrada tendo-a como plano axial. Verifica-se em esca

la de afloramento que a foliação no leucossoma está perturbada

por dobras amplas, quase cilílldricas' tardias, com orientação a-

xial s3zE/ls, (84) e que a antiforrna nedida ao longo de todo o

perfil delineia uma estrutura cilíndrica com eixo 83, S85l\r/10e ,

(Figura 7b)'

A foliação no leucossona e

um

a principal e em ge-



A foliação regionalmente observada nos granitóides

rnigmâtíticos e correlacionada ã SZ do Grupo Brusque. Em função

desse elemento estrutural bem como das idades radiométricas obti-
das, eSSaS rochas são posicionadas como tardias a primeira fase

ou mesmo sincrônicas ã segunda, e geneticamentg relacionadas ao

importante encurtamento crustal ocorrido nessa 6poca.

3. Enclaves Metassedinentares

Dentro do Dorníllio Interno podem ser observados dois

grandes enclaves de rochas metassedinentaïes que atrav6s de conta

to por falha estão enbutidos nas rochas granitóides
Ëssas rochas foram reconhecidas pol' Trainini et al. (op. cit.)que
aS denominaram de Formação Queçaba, correlacinando-a ao Grupo

Brusque onde estariam em posição de topo, acima portanto da Forma

ção Botuverá.

Neste trabalho admite-se que essas rochas poderi-
êfl, representar equivalentes "flyshoi-des" e em posição mais inter
râ, da supraestrutura metassedimentar do Cinturão Dom Feliciano.
Sua preservação da intensa erosão a que toda essa região foi sub-

rnetida dever-se-ia ao fato de ocuparem duas calhas tectônicas.

Foram feitas observações somente na cunha oeste,en

tre Barra do Rio dos Bugres e Rio do Cubatão, este ú1timo a oeste

da localidade de Queçaba. Neste trecho pode-se observar um pacote

sedinentar constituído preferencialmente poï pelitos, siltitos e

grauvacas, que submetj-do a um metamorfismo de facies xisto verde

inferior, produziram ard6sias, quartzitos e sericj-ta-quartzo xis-
tos. Filitos prateados carbonosos, netaritmitos e metagrauvacas,

são também freqtlentes '

.51 .

A coluna
perfil acima, sugere que

am em posição basal com

meiros. Estes Passariam
mento na importância dos

Teglonals.

1j-toestratigráfica elaborada ao longo do

os filitos carbonosos e rítmicos estari-
os últimos preferencialnente sobre os pri
gradualrnente em direção ao topo, com o au

níveis quartzosos, aos sericita- qvarLzo



xistos, metagrauvacas e quartzitos micáceos que predominam na por

ção norte do perfil. Ainda na porção norte um corpo de quartzo di
orito, isötropo, cinza mêio equigranular e com uma largura mínima

de 10 metros secciona os metassedimentos com direção aproximada
N 158

A superfície preferencial dos metassedimentos 6 u-
ma foliação 51 que 6 paralela a ligeiramente ob1íqua ao acarnada-

mento So (Foto 3h). E1a encontTa-se, de modo generalizado, corta
da por uma clivagen S, que evolui localmente para uma foliação
de "strain s1ip" (Foto 3i). Nota-se em praticamente todos os

af lorarnentos unra clivagem de crenul ação que af eta todo o con
j unto.

Na aná1ise estrutural efetuada com os dados obti-
dos ao longo do trecho entre Barra do Rio dos Bugres e Rio Cuba-
tão pode ser verificado (Figura 7c) que as superfícier Sl " So

estão afetadas por un dobramento ci1índrico, com orientação N-39E

/S0s (BZ). Esta dobra e caïacterizada no campo como una mega-es
trutura sinformal com caimento para nordeste, evidenciada pela
distribuição das superfícies Sl e admitindo uma superfície 52 pla
no axial. Essa fase e retomada por um redobramento posterior com

.52 .

orientação 46/34e (B3), conforme sugerj.do no estereograma
dispersão da foliação 51 e dos eixos BZ.

0 estudo geocronológico nos granitóides foliados,
concentrou-se no trecho entre Santo.Amaro da Imperattl-z e Barra
do Rio dos Bugres. Foram realizadas análises Rb-Sr em rocha to-
ta1, U-Pb em zircões e esfeno a1ém de K-Ar em minerais isolados.

Geocronologia

0 resultado U-Pb obtido em um único afloramento de

un granitóide foliado (SCMB208, Ponto 9 no Anexo 1) indicou uma

idade de 620 I 16 milhões de anos (Figura Bc). Foram analisa*
dos um concentrado de esfeno e quatro de zircões. Estes útti-
mos, apesar de discordantes , concentTaranì-se prõximos ao intersep
to superior, sendo a idade interpretada como de cristalizaçáo

pe 1a



o!8oo

q78O

q760

o,760

o,720

t,oo 4oo loo 4po 4OO 6,00 7pO
FlGrrRA.8o -Xr&roflA Rb./Sf Er RocHâ ToTAL OOS
oRAXtTóto€s FoL¡ADOS pTO. SCltB to-

Rl ¡O¡7ll t O¡OOt

I{ITQ r9,55

87Rb,/ 86Sr

o, to

o,o8

o,06

o'Ø

o,o2

o

o,æo

o,78O

o1760

O,7Q

o,72O

o,á o,50 0,õ
FIGURA 8c -DETERTINAçõES u,/PB Er zrRc&s E EsFEt{o- AFI-oRAfErro scrg eoo.FIGURA I - DETERHINAçöES RADIOMÉTRtcA9fio.s GflANrrúrDEs FoLrADos.coupLÐ(o eRalrrortsuAlrlco.

OOHINIO INTERNO

2OGP8 / ?ß8V

87Sr./86 3r

I'O ?rO lp.l,O 5,O G,O 7,O
FlguRABb -¡sdCROflAnù./sr D€RÉFEÉxctA PARA os
€RAI{ITOID€S FOUAOOI¡ D€ gTO. A. UPERATRIZ.

Rl¡O,7O€tt !0r0OO8
ISTD ¡ I rgo

87RÈ/86Sr

ESFENO

zrRcÄo

207?B/235U

(JI
(/.¡



dos zircões ern 6pocas próxirnas ã idade de colocação do

Esse resultado descartà a'possibilidade desse granitõide
tico representar o retrabalhamento de rochas anti.gas, Te

a hipótese do mesrno ter sua origem ligada a anatexia de

dimentos do Cinturão.

Os dados Rb-Sr em rocha total (Figuras 8a e b) a-
través das razóes srtt/truu obtidas, sugerem)igualmente,uma ori-
gem não mantélica para essas rochas. O valor de O ,720 6 compatí-
ve1 com os observados para os granitóides crustais. A

mineralogia, que não raro encontra-se a duas micas e com granada,
reforça essa hipótese. As idades obtidas, seja na isócrona do a-
floramento SCMB 10 (Figura 8c, ponto 8), ou mesmo, na is6crona
de referência (Figura 8b, Pontos 7,8 e 9), indicaram valores de

624 + 2I e 650 + 24 milhões de anos, perfeitamente compatíveis,
dentro do eTro analítico, com a idade U-Pb . J-a as idades K-Ar cor

roboram o padrão geocronológico brasiliano, indicando valores en

tre 550 e ó00 milhões de anos, referindo-se ao resfriamento das

porções internas do Cinturão.

Quanto'a Formação Queçaba, não se dispõe,no momen

to,de aná1ises radiom6tricas, sendo seu posicionamentorno Bras'1-

1iano, efetuado indiretamente atrav6s das correlações geolõgicas
com o Grupo Brusque.

. s4.

corpo
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VII. DOMÍNIO INTERMEDIÃRIO - GRUPO BRUSQUE

Carvalhq e Pinto em 1938 referindo-se a filitos,
quartzitos e calcários da região de Brusque criaram a Cenomina-

ção de Série Brusque posteriormente redefinida como Grupo Brus-
que por Schulz et al. (1969 e 1970) que acrescentaram aos metas-
sedimentos os granitos do tipo Guabiruba e Valsungana.

Trainini et aI. (1978) mantiveram a denominação

de Grupo Brusque mas distinguiram os granitos em duas suites.Sil
va e Dias (1981a) propuseram o abandono dessa designação litoes-
tratigráfica e definiram o Complexo Metamórfico Brusque. Apesar

ða inadequação do termo "Grupo" Brusque , paTa referir-se a ro-
chas metanórficas polifasicamente deformadas, sem uma seção ti-
po, essa denominação também será aqui utilizada em função da mes

ma j'a estar cons agrada na terminologia geol6gica 1oca1.

0 Grupo Brusque ocorre segundo uma faixa com cer-
ca de 40 kn de largura, separado em duas porções pelo granito
Valsungana. Limita-se a sul com os terrenos granito-nigmatíticos
através da faixa milonito-blastomilonítica linear de Major'Gerci
no. A norte é balizado em quase toda sua extensão pela Faixa Ri-
beirão da Prata, com sua porção noròeste cavalgando Grupo Ita-
jâi. Sua fronteira oeste 6 delimitada pelos sedimentos da Bacia
do Paraná que o recobrem em discordância. É, constituído preferen
cialmente por metassedimentos representados por meta-pelitos, me

tapsamitos e neta-carbonáticas com intercalações de calcossilicá
ticas e metabásicas, estando regionalnente no facies xisto verde
a anfibolito de metamorfismo.

1. Generalidades

.55.

As considerações litoestratigráfi
qui apresentadas são preliminares e baseiam-se no

Características Litoestratigráficas e Estruturais

cas que seïao a-
maoeamento de u



ma ãrea restrita e em inúmeros perfis lito1ógico-estruturais efe-
tuados transversalmente ãs exposições do Grupo Brusque. Todo em-

pilhanento litoestratigráf,ico sugerido usa como referência uma fo
1iação SZ que 6, regionalmente , uma superfícíe de transposição
dentro da qual se paraleJ-izam as estruturas anteriores, sejam as

de origern sedimentar - S0., sejam as superfícies estruturais pretó
ritas - Sr. De maneira aná1oga, as espessuras apresentadas foram
nedidas ao longo dos perfis e devem.ser entendidas como

suras aparentes, indicativas da possança da unidade.

A região entre Botuverá e Ribeirão do Cinema foi
escolhida para um estudo litoestratigráfico e estrutural do Grupo

Brusque por representaï o trecho onde esses netassedimentos estão
melhor expostos e tamb6m por estes se apresentaren menos afetados
pelo magmatismo. Várias características 1ito1ógicas previamente
conhecidas , tais: como a ocorrência das rochas vulcânicas náti-
cas e a grande quantidade de rochas carbonáticas também foram de-

cisivas para essa escolha.

0s estudos de semi detalhe efetuados no trecho a-
cima permitiram que fosse elaborado un mapa geológico preliminar
para essa região. Os dep6sitos aluvionares recentes foran em qua-
se sua totalidade fotointerpretados, sendo poucas as observações
de campo. Nas coberturas sedimentares da Bacia do Paran-a f oran e-
fetuados alguns perfis na região do Ribeirão do Cinema que eviden

Z.I. Observações na região entre Botuverá e Ribeirão
Cinema

.56.

ciaram a ocorrência marcante de siltitos rítmicos
com íntercalações de níveis de diamictitos próxinos à base. Seu

posicionamento no Grupo Jtararé de idade paleo z6ica superior foi
emprestado de trabalhos anteriores.

espes-

Nesse mesmo mapa (Anexo 2) estão ïepresentados um

dique de rocha alcalina e vários corpos de gïanit6ides intrusivos
no Grupo Brusque. O primeiro 6 um pequeno corpo de a1ca1i sienito ,

maciço, isótropo e com fenocristais de feldspatos potássicos euhe

do

turbidíticos



clricos róseos que se destacan numa natriz f.ina, cinza azulada.Es
se corpo foi posicionado tentativamente no Mesozóico por analo-
gia com as idades dos denais corpos alcalinos do sudeste brasi-
leiro. Os corpos granítóides, em número de quatro, são igualrnen-
te intrusivos nos metassedimentos. Desenvolvem um metamorfismo
de contato com formação de anda.tusi.ta e cordi"iitut sincrônicas
a tardias a superfície de transposição S, (Fotos 2f e 3e). São

em geral granitos a biotita e muscovita, isótropos, inequigranu-
lares com facies porfiróide ou a megacristais brancos de feldspa
to potássico. No ribeirão das Á.guas Negras, a16m dos tipos aci-
ma descritos, foi igualrnente observado um granito cinza claro a

muscovita., isótropo, com cerca de 20 metros de exposição, e com

xenõlitos de micaxistos centimétricos. Todos esses corpos forarn
correlacionados a Suite Granitóide Guabiruba e devem representaï
uma anatexia profunda destes metassedímentos, quando da segunda
fase de deformação.

L ito e s tratígz,afi a

Litoesttatigraficamente o Grupo Brusque e compos-
to, nessa região, por três seqtlências distintas com as unidades
vulcânicas e carbonáticas (Seqtlência Rio da Areia) ocupando uma

posição de topo em relação as unidades psamo-pe1íticas (Seqliên
cia Ribeirão do Agrião). Em posição litoestratigráfica indefini-
da têm-se as unidades pelito-psamíticas a aïeno-pe1íticas da Se-
qtlência Botuverá euê, entretanto, observada na região de Brus-
QUe, cerca de 30 quilômetros a nordeste, mostTa-se concordante-
rnente sob filitos e sericita quartzo xistos correlacionáveis a

Seqtlência Ribeirão do Agrião (Figura 13a) , podendo talvez repre-
sentar as unidades basais das duas seqtlências anteriores.
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das no topo do Grupo Brusque que ocorrem de Ribeirão do ouro pa-
ra sudoeste, até perder-se sob a bacia do Paraná, onde aflora ao
longo dos vales mais profundos. configuram quatro unidades que
incluem a quase totalidade dos sedimentos carbonáticos do Cintu
rão Dom Feliciano em Santa Catarina.

A Seqtlência Rio da Areia engloba as unidades si tua



em Ourinhos no módio curso de Riheirão do Ouro e tanbém nas proxi
nidades de Ribeirão do Cinema. Compõe'se predominantemente de ro-
chas vulcânicas náficas a ultranáficas com termos filoneanos e ex

trusivos. São observados metabasaltos variolíticos a anigdaloi-
dais, metaperidotitos, e metatufos básicos. Transformações a c1o-
rita xistos e tremolita xistos são comuns. Intercalam subordinada
mente rochas sedirnentares como clorita qvartzo xístos, calco c1o-
rita xistos e sericita xistos. As rochas vulcãnicas dessa unidade
serão discutidas em detalhe no capítulo IX.

unidade Psamo - PeLito Caz'bonã.tíca Superøov, (pSbcs ) : ocorre ime-

diatamente abaixo da unídade anterior sendo constituída preferen-
cialmente por rnetamargas, calcoxistos e possantes lentes de meta

calcáreos e metadolomitos naciços de coloração cínza m6dic' a

pr€ta. Mostram freqllentes níveis de microbrechas e pontuações
de quartzo recristalízado, indicando um ambiente sedimentar mari-
nho agitado com retrabalhamentos, de possível caráter sub-1itorâneo.
Subordinadamente são caracterizados metassiltitos rítmicos, seri-
cita xistos e metarenitos que ocorrem intercalados em meio ãs ro-
chas carbonáticas. Várias ocorrências de rochas metabásicas folia
das foram observadas afetando preferencialmente as rochas carboná

ticas. As melhores exposições dessa unídade são observadas no Ri-
beirão dos Polacos (afluente da margem esquerda do Ribeirão do Ou

ro)e no trecho entre o Ribeirão Figueiras e o sítio do Sr. Delabe

neta, na porção Nl\r da folha de Agutí.

unídade Quaz,tzítíca (PSbq): constitui-se de cristas alinhadas,fz
cilmente identificãveiS nas fotos aéreas,bem como no terleno e

se posicionam entïe duas unid.ades carbonáticas. Trata-se de orto-
quartzitos maciços, foliados, esbranquiçados e sacar6ides, com

porções vítreas (recristalizað.as) irregulares e de contato difu-
so. Intercalam níveis quartzíticos nicáceos e feldspáticos, ben

como quartzo mica xistos 1ístrados com bandas quartzíticas e micá

ceas esverdeadas. Essa unídade constitui os morros da região de A
reia Alta retratados na foto 2i.

tlnidade Psamo PaLito Carbonã,tica Infarior, (pSbcd) : ten suas melho

res exposições ao longo do Rio da Areia, no trecho entre Areia A1

ta e Barra do Areia, que a secciona'obliquamente. É igualmente
bem exposta no perfil entre as cabeceiras do Ribeirão Inferni-
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nho at-e Barra do Areia (Anexo 2). Como na unidade carbonática su

perior, predominam metamargas bandadas e calcoxistos com lentes
espessas de calcãrios e dolomitos maciços. Em proporção menor,po
róm expressivas, ocorrem sericita xistos prateados e sedosos,clo
rita xistos , quartzo xistos e quartzitos. Duas .ocorrências de ro
chas vulcânicas (PSbciv) associadas ao níve1 de sericita ,xistos
prateados foram cartografadas. Uma delas , no Ribeírão do Inferni
nho próxino ao sítio do Sr. Delabeneta corresponde a um netaba-
salto maciço e a outra, na região de Areia Alta, uma metaultTa-
básica que localmente mostra veios ricos em asbesto com cristais
maiores que 20 centímetros de conprimento.

A Seqtlência Ribeirão do Agrião delineia em posi-
ção basal uma mega-estrutura sinformal que, em grande parte , 6

constituída pelas unidades sedimentares da Seqtiência Rilo da

Areia, euê estratigraficamente the está acima. É constituída pre
ferencialmente por sedimentos sílticos a síttico-pe1íticos com

uma significante contribuição arenosa, e agrupados em três unida
des litoestratigráficas.
llnidade Psamo PeLítíca (PSbpL ) : tem suas melhores expos ições nos
excelentes cortes da estrada que corre paralela ao Rio Itajaí Mi
rim no trecho entre Rio do Ouro e Barra do Areia. Há un acentua-
do predomínio de sericita xistos e sericita clorita xistos cinza_
azulados, finos, eue nicroscopicamente mostram uma mineralogia a

base de sericita (muscovita) e quartzo, e tendo subordinadamente
alguma biotita, em geral clorittzada. Há um micro bandeamento o-
riginado na deformação e netamorfismo da segunda fase, com alter
nância de bandas subnilim6tricas sericíticas e bandas quartzosas
(foto 2c). Intercalam níveis de quartzo xisto e lentes centim6-
tricas de quartzitos.

Unid.ade Psamítica (PSbs).: ocupa posição intermedi 6..r:.a dentro da
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Seqtlência Ribeirão do Agrião sendo composta
por quartzo xistos e quartzo sericita xistos. Em geral são ro-
chas finas, maciças ou não, que intercalam níveis pe1íticos ri-
cos em "boudins" de quartzo leitoso. Subordinadamente
lentes m6tricas quart zíticas, e níveis de meta:ritmitos centimé-
tricos.

pre.dominantemente
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'tlnídade Psamo PeLíto nítnica (pS'br).' pode ser obseryada nos per
fis do Ribeirão do Agrião, Ribeirão Lajead.o e na região do Ribei
rão Cristalina. Apresenta em posição basal un conjunto de fili-
tos rítrnicos que passam Tumo ao topo a um predornínio de metarít
rnitos que alternam bandas nilim6tricas a decinftricas de metape-
litos e metassiltitos arenosos (Foto 3g). Associado a es-
se pacote rítnico estão as ocorrências de wolframita do Ribeirão
do Russo. Nas proximidades do Granito do Lajeado (PSsgr)essa uni
dade mostra um incremento no metamorfismo sendo comum o desenvol
vimento de biotita, at6 o surgimento de andaluzita, sin a tardi
52, já próximo ao contato com o granito (foto 3e).

A Seqtlência Botuverá é constituída pelas unidades
que ocorrem a sul da cidade que the empresta o nome e apresenta,
em relação as duas seqtlências anteriores, uma sedinentaçáo clás-
tica dominante. Trata-se de rochas metassedimentares que mostram
paragêneses minerais dos facies xisto verde alto a anfibolito,su
perior portanto ao metamorfismo xisto verde (zona da clorita)que
foi caracteri.zado nas seqtlências precedentes. 0 contato desta se
qtlência com as anteriores ê sempre tectônico, produzido por fla-
thanentos de alto ângulo (canto SW) ou então por falhanento in-
verso, impedindo desta forma seu posicionamento estratigráfico.
Ilnídade PeLito Psamítica (PSBmq): pode ser observada ao longo da

estrada SC48 entre Ãguas Negras e Botuverá. É constituída por
biotita muscovita xistos e quartzo xistos que intercalam quartzi
tos e granada muscovita xisto. Subordinadamente ocorrem níveis
quartzíticos maciços e, mais localmente, bandas calcossilica-
tadas.

.60.

Unídade PeLítica (eSbgæ,) ; predominam granada biotita muscovita
xistos e granada biotita xistos que incluem bandas de biotita
xistos. São rochas com tons cinza e superfícies sedosas onde se

destacam as granadas. Quando alteradas adquirern tons vermelho
forte. Intercalam em posição basa1, calco granada micaxistos,cin
za azulado e maciços. Esporadicamente ocorrem bandas quart zíti-
cas decim6tricas.

Unidade Pelít'o Ay.enÒsa (PSbnæ) : na porção superior ocorrem
qtientes intercalações de rochas calcossilicátj-cas em meio
alternância m6trica de granada muscovita xistos e quartzitos

fre -
a uma

micá-



ceos que passam rumo a base, a um predornínio de gtanada muscovita
xistos.
Ilnídade Aveno PeLítica (esbqæ).'Mostra típica alternância rítmica
centinétrica a n6trica de granada muscovita xistos com quartzitos
micáceos granatíferos que ocorrem en geral alteiados e exibinclo,
como as unidades anteriores, uma forte tonalidade avermelhada. In
tercalam lentes m6tricas de ortoquartzítos maciços ou placóicles.
Na região de Figueiras predorninam os níveis de quartzitos micá-
ceos granatíferos que estão afetados por um dos poucos diques de

diabásio que cortam o Grupo Brusque no trecho estudado.

A coluna litoest,ratigráfica (figura 9) sinteLiza
as descrições efetuadas acina. .É marcante que, em se considerando
a Seqtlência Botuverá como basa1, tem-se, rumo ao topo, uma nítida
diminuição da fração grosseira com conseqilente aumento dos compo-
nentes mais finos , at6 atingir-se uma sediment açáa química onde
predominam os níveis carbonáticos. Uma espessuïa da ordem de 12

quilômetros foi obtida diretamente sobre os cortes geológicos, con-
siderando-se para taL a somatória das espessuras de cada unidade
medida nos locais onde estas se mostravam mais espessas. Esse va-
lor deve ser considerado somente como um indicativo da ordern de

grande za da pilha metassedimentar do Grupo Bruseue, após o encur-
tamento e'tranforrnações metamórficas impostas pelas duas prinei-
ras e principais fases de deforrnação. Por outro Lado, a região es

tudada não representa uma seção completa deste Grupo.

As observações regionais obtidas nos perfis geoló
gicos descritos anteriormente, somadas as informações do trecho
Botuverá*Ribeirão do Cinema permitiram a elaboração do quadro 1i-
toestratigrãfíco da figura 10. A leitura desse quadro sugere que

a sedimentação do Grupo Brusque teve início com o preenchimento
de uma calha onde nas bordas norte e sul ter-se-ia una sedinenta-
ção mais arenosa (Seqtlências Gaspar Alto e São João Batista) com

vulcanismo associado que passaria rumo ao centro para uma alter-
nância de ritmos arenosos e pelíticos (Seqllência Botuverá). fm p9
sição intermediâria ocorrerian os teT'mos pelito-psamïticos da se-
ql,tôncia Ribeirão do Agrião. Na região central e no topo ter-se-ia

.61.



a Seqttência Rio da Areìa onde predoninari.an termos pelito-carbong
sos com nÍveis arenosos e vulcani.smo básico*ultrabãsico associa-
do.
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Fì9. 9 -COLUNA LTTOESTRATTGBAFTCA ESOUEMÂTCA D0
Gr. BRUSQUE ENTRE BOTUVERA E RlB. DO CINEMA (SC )
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A orientação regional predominante no Grupo Brus-
que 6 NE, paralela ao alinhanento dos corpos gra.nitóides e aos

contatos geológicos mais importantes. Essa é também a direção da

principal foliação observada nessas rochas , caracteri zada como u-
ma superfície SZ de transposição.

Prdncipaís Traços Estr.utuz.aís

será visto mais adiante, uma evolução polifásica com quatTo fases
de dobramentos superpostos. Destas, as mais evidentes a nÍve1 de

campo são as dobras da segunda e terceira fase. Esta última 6 res-
ponsável por grandes estruturas antiformais e sinformais, normais
ou com caimento para noroeste/ fato geralmente evid.enciado por
dobras parasitas. A níve1 de afloramento desenvolve ¡em geral,una
crenulação que pode evoluir para um "strain slip" ao longo da su-
perfície S" As fotos 3d e 39 e as figuras 15f,15g e 15h nìostram
bons exemplos dessas dobras.

0s cortes geológicos inclusos no mapa do anexo 2,

evidenciam uma grande estrutura sinformal da fase 3 que dobra re-
gionalmente a superfície SZ de transposição. 0s estereogramas das

figuras l1a, l1b e 1lc efetuado.s em estruturas menores nos flan-

No trecho mapeado pode ser caracterizado

.64 .

cos dessa megadobra indicam respectivamente orientações
S11W/54e, S46W/ZO, e N50E/30e (subordinadamenre S51W/11e). Em ro-
dos esses casos o dobramento 6 ci1índrico admitindo uma superfí-
cie SS plano axial com posíção subvertical, com exceção do Ribei-
rão do Agrião (porção NW da 6"rea mapeada) onde esta tende a ser
subhorizontaT. Em vários desses estereogïamas percebe-se uma disper
ção das superfícies SZ influenciadas pela quaïta fase de defor-
mação que tem orientação axial preferencial para SE:

S35E /64; 550E /S+, e N68W/60e (figura 11c).

cono

Ao longo do perfíl Barra do Areia - Ribeirão do

Cinema efetuado na porção mais sudoeste do Grupo Brusque, já em par
te recoberto pelos sedimentos da Bacia do Paraná (figura IZa) , po
de ser observado entre Barra do Areia e Areia Alta boas exposi-

axl al s

s65E /SZs '
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ções da Unidade Psamo Pelito Carbonática Inferior que mostra a r_e_

petição por três Vezes de netamargas na base, sericita quartzo
xisto e ortoquartzitos no topo. O prineiro nível inclui metamar-
gas cinza com estratos de 2 a 10 cm de espessura, dalco xistos
muito foliados maciços, calcários violáceos finanente laminados
e outros branco-leitosos, maciços com aspecto porcelânico e inter
calações menores de sericita xistos. Níveis de calcários maciços
ocorrem desde centimétricos a espessos bancos explorados comerci-
almente.

E possíveI que essa repetição não sej a sedimentar
e sim produto de dobramentos DZ fechados com vergênci a para noro-
este. Foram observadas algumas dobras parasitas, porém em número

insuficiente para definir esse dobramento. De qualquer forma, tra
ta-se de um expressivo pacote de rochas carbonáticas.

Entre Barra do Areia e pouco a sul de Areia Alta
a foliação principal é uma SZ de transposição ou de "strain s1ip"
mais localizadamente uma 51 de fluxo, nos níveis carbonáticos
mais maciços. 0 conjunto de atitudes de SZ mostra um dobramento
cilÍndrico DS com orientação axial Bg construído de ll75E/26e que

ê coincidente com os eixos BZ nedidos (Figura IZc). São freqtlen-
tes dobras parasitas DZ que sugerem uma vergênci a para noroeste
de todo trecho norte do perfil.

Nas netabásicas da subunidade Ribeirão do Cinena
a foliação principal 6 tanb6m uma SZ de transposição evidenciando
freqtlentemente charneiras da superfíci" Sl dobrada. Nas intercala
ções de metapelitos vê-se "barras de quartzo" e "mullions" descon
tínuos alinhadas segundo LZ, o mesmo ocorrendo com as estruturas
fusiformes de inisci,bilidade de 1íquidos magrnáticos. A estrutura
maior 6 uma antiforma DS, ci1índrica com orientação N52E/SSc (Fi-
gura LZb).

.6ó.

Os sericita xistos próximos a confluência do Ribei
rão do Agrião com o Rio Itajaí e tamb6m as rochas carbonáticas da

pedreira Votorantim, locaLizada no Ribeirão do Ouro, foram objeto
de uma análise estrutural por causa das características es-



truturais desses aflorarnentos,bem como pela qualidade de suas ex-
-posrçoes.

Na pedreira de calcários dolornítícos do Grupo Voto

rantimrdentro da Unidade Psamo Pelito Carbonática Inferior ocor-
rem boas evidências da superposição de dobramentos que afetan o

Grupo Brusque. Trata-se de calcãrios escuros, maciços con níveis
doloníticos rnais claros e intercalações de metamargas bege, cal-
coxistos esverdeados igualmente maciços e sericita xistos com

veios milim$tricos descontínuos de qvartzo. Inúmeros "si11s" de

netabãsicas que chegarn até Z0 metros de espessura , distribuem-se
por toda a pedreira.

A foliação paralela ao acamadamento 6 uma SZ de

transposição que mostra-se afetada por mega dobras da fase 3 com

vergência para noroeste (foto 3a). Exibem freqtlentes taízes de

dobras Dt . DZ (figuraslSa,15b e 15e).4 lineação L3, observada na

superfÍcie SZ pela intersecção da clivagem de crenulação SS, tem

atitude preferencial S46W/Se. Foi caracterízada na parte sul da

pedreira uma interferêncía Dr/D, que resultou em mega dobra côni-
ca com abertura de 75ç e caimento para SE (figura 11e). A orienta
ção do eixo Bz construido 6 S77E/48,

Nos seri cita xistos da Unidade Psamo Pe1Ítica da

Seqtlência do Ribeirão do Agrião, foram observadas belos exemplos

de interferência entre kincks DS conjugados (fotos 2a e 2b), No

estereograma construído com dados coletados em um único afloramen

to pode-se verificar (figura. 11d) que a superfície SZ dobrada ci-
lindricamente pela fase 3 admite um eixo BS construído S25l{150e

que é bastante próxino da concentração dos eixos B, nedidos, que

se encontrarn dispe,rsos "P longo da superfície SS Plano axial . 0

outro conjunto de kincks que igualnente af.eta a superfície S2 e

provavelmente representa o ramo abortado do sistema conjugado 6

pretérito ao anterior que predominou , sendo por este dobrado de

maneira cônica com a geratriz caindo sobre a superfície SS ante-
rior , caract erizando, desta forma, Sua deformaÇão neSsa fase.

.67 .



As observações efetuadas no trecho entre Botuverá
e Ribeirão do Cinema, discutidas anteriormente, serviram de base
païa as principais conclusões apresentadas r,"ri" trabalho concer
nentes a litoestratigrafía e as características estruturais do
Grupo Brusque. Elas se mostraram regionalmente vá1idas sendo re-
conhecidas em vários perfis efetuados em outras localidades on-
de metassedimentos equivalentes foram analisados.

Os perfis efetuados ao longo do Rio Gaspar e nos
trechos entre Guabiruba - N, rtíria e s.J. Batista - Tijipió com
pletam uma seção transversal e contínua de todo o Grupo Brusque
em sua parte central. No prrmeiro foram examinados os metassedi
mentos da porção setentrional, e no últino foi estudado o segmen
to a sul do batólito Valsungana", já no trecho Guabiruba-Nova Itâ
1ia foram observadas as rochas nas ínediações de Brusque.

2.2. Aspeetos Regíonais

0 perfil Gaspar Alto apresentado na Figura 6, jã
foi abordado durante a discussão da Faixa Ribeirão da Prata, sen
do constituído basicamente por um conjunto de quartzitos, quart-
zo xistos e metaritmitos. Na porção sudeste predominam metagïauva
c?s e metavulcânicas ácidas. A foliação principal e uma s2 que
desenha negadob ras geracias durante a terceira fase de clob r¿rnrerr to
do cinturão.

Pez,fil Guabiy,uba- Noua Itã.L¿a

68.

Na cídade de Guabiruba e em seus arredores ocor-
rem bons afloramentos de um biotita gïanit6ide grosseiro com ilìe-
gacristais de feldspato microclínio branco numa matri z grossei-
ra com quartzo, biotita e plagioclásio (como cotìstituintes prj-n-
cipais ). A foliação 6 marcante, regular e definida tarnb6m pelo a-
linhamento dos megacristais apresentando uma orientação preferen
cial N65E/3sNW (Figura 13b). São freqLlentes veios quartzo felds-
páticos isótropos igualmente grosseiros, com espessuras var:^ã.-
Veis em torno de 10 cm.
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Após un trecho corn cerca de 2 km de aluvião tem-se
um conjunto de sericita xistos maciços que intercalarn quartzo
xistos finos e quartzitos. Esse pacote volta a ocorrer na cidade
de Brusque onde inclui ternos mais pe1íticos com filitos sericí
ticos cinza prateados com bandas de filitos gtåeitosos cinza "r]curos. Em núcleo de uma antiforma tern-se um outro pacote, mais
grosseiro, onde predominam sericita quartzitos , qvartzo xistos e

lentes quartzítícas. A sul da cidade, J"ogo após um novo trecho de

aluvião tem-se um pacote de biotita muscovita xistos com intet'-
calações freqtlentes de quartzitos rnaciços a micáceos que está so
breposto a um pacote mais espesso de biotita xistos (1ocalmen
te a granada) e com forte irnpregnação por õxido de manganês (Fi
gura 13a).

O contato do granitóide Valsungana com o Grupo
Brusque é claramente intrusivo sendo observado um endurecimento
dos xistos nas bordas do granito e veios deste cortando os metas-
sedimentos. Desde o contato at.6 a localidade de Ãguas Claras são
comuns enclaves e xenólitos de biotita xistos dentro do coïpo gra
nítico. Este é urn biotita (nuscovita) granito porfiróide mineralo
gicamente semelhante ao outro corpo da mesma Suite Valsungana ob-
servado na localidade de Guabiruba e descrito no início do per-
fil. Na localidade de Nova Itá1ia 6 observado um stock de um bio-
tita granito isótropo cinza médio, eu€ nitidamente corta o Grani-
to Valsungana e que possui xenólitos do mesrno e dos metassedimen-
tos do Grupo Brusque.

E possível que os sericita-xistos e quartzitos fi-
nos que ocorrem a norte de Brusque represe.ntem uma seqtlência me-
tassedimentar diferente dos rnicaxistos e quartzitos que aparecem
desde o sul dessa cidade .até o contato com o granitóide Valsunga-
na. Provavelmente os prineiros representam a continuidade nessa â

rea da Seqtlência Ribeirão do Agrião sendo que os denais seti"n,
correlacionáveis ã Seqtlência Botuverá. No caso dessas considera-
ções virem a serem confirmadas, o perfil Guabiruba-Nova Itá1ia tra-
Tia solução ao problema pendente da indefinição litoestratigráfica
da Seqtlôncia Botuverá na'area homônima, atribuindo-1he uma posição

.70.



basal a Seqtiência Ribeirão do Agrião'

En quase todos os afloramentos estudados pode-se

verificar que a superfície principal 6 uma segunda foliaçáo que

transpõe uma xistosidade pret6rita (Sf). Essa . superfície SZ

mostra-se ao longo do perfil, con atitude m6dia N55E/ subverti-
cal (Figura 13c) , que é afetada por dobras ci1índricas normais '

em geral com uma superfície de crenulação Sg Paralela ao plano

axial com orientação B3 construído de N60E/24e (Figura 13d).con

cordante com os valores nedidos. una orientação secundária pode

ser obtida com mesma direção da anterior, por6m com caimento Ine

derado en sentido oposto. A ligeira dispersão dos eixos Bt medi

dos ê atribuída em parte ãs características desses dobramentos,

mas principalmente ao fato desta fase deformacional iâ' encon-

trar rochas previamente dobradas e portanto com superfícies em

diferentes orientações espaciais. verifica-se iguälrnente uma

dispersão dos polos de SZ e SS reativados por um dobramento D4

com orientação N21/53e que se manifesta a níve1 de afloramento

por uma crenulação 54.

As poucas nedidas de s1 mostram-se dispersas em

meio aos polos das superfíciet s2 ocorrendo igualnente uma boa

concordância entre as lineaçõe = LZ (S1/SZ) e eixot BZ com os

eixos BS corroborando aS sugestões observadas em inúmeras este-

reogramas de umA coaxialidade entre eSSaS fases.

Perf tL Ã,guas Frías Indaiã'

.7 L.

como foi apresentado anteriormente o Grupo Brus-

que 6 separado em duas áreas distintas pelo batólito do Grani-

tóide Valsungana. As rochas da porçã9 sul constituem a seqilên-

cia São João Batista qu'e no trecho do perfil entre Indaiá e Á-

guas Frias mostra a seguinte coluna: em posição basal ocorrendo

en núcleo de uma antiforma na parte central do perfil e tamb6n

em sua borda noroeste iâ junto ao granito de Nova Trento, tem -

se um pacote de quartzitos brancos acinzentados placóides a ma-

ciços que pasSam transicionalnente para quartzo xistos' 0s mica

xistos do topo são pelíticos e mostram intercalações de qvartzo



LEGEI.¡04

o -Sz
o-E
l_Bz
]- 9eè-Bs
o-ft
o-Lc
. _Ss

M
s3p€

I
I
I
I
I

'Ql
9r
LI

l!r
ól
9,

'€lrl

fiåËË83 t3ôg't

9z
EE
€o .o

EågNTF

-{
t\)

Grupo 8ru¡qrr

E'
!!Ê
Þ¡or

Frg. l4d- Zono defr*ro de Moþr Gercino

Ia
I

o 8E
Ë. €*Êg a!
o; .¡t I

F¡9. |4{ARACTERíSTCAS LÍIOLdGCAS E ESTRUTTRAs DOGRUPO BRUSOTJE
A SUL DO BATOLITO VALSUNGANA

Eå 
'Ëåå Èl

:E ;Ër,¡(, 60

L
N30W

I
I

I

I
I

i'o
iErê
t-
I

^l>

Brusque entre Tijipr<í e Sóo Jo6o Bot¡sta de foltro de lrloþiGercino
F¡9. l4b-Dobrornentos s{p€rpGtoo rrc &upo Fgnc-



xistos, metarritmitos centin6tricos e metabásicas xistificadas
(Figura 14a).

O contato sul do Grupo Brusque e marcado pela zo

na de falha de Maj or Gercino que nas proxinida"des de Tí j ipió
tem características de falha inversa, com mergulhos de Z0 a ó0e

para SE, com uma movimentação para noroeste e colocando os gra-
nitóides do Conplexo Granito-Migmatítico sobre os metassedimen-
tos. Essa falha desenvolve uma zorLa de cataclase com cerca de

1.000 metros de largura onde são observados milonitos a blasto-
nilonitos, estes últinos representados por augen gnaisses com

cristais de feldspato estirados (com 1 a 2 centímetros) e quart
zo flaser nunna matriz cinza fina milonítica. A foliaçáo cata-
c1ãstíca s" orienta-se para NE com mergulho n6dio para sudeste
e os porfiroclastos de feldspato mostram um estiramento prefe
rencial Lc, com caimento para leste, cerca de 45e oblíquos a fc
liação S. (Figura 14d). A foliaçáo S.6 uma feição superimposta
a uma superfície pré-existente que nas faixas protomiloníticas
pode ainda ser observada e onde desenvolve uma lineação NE de
intersecção.

A sul da zona ð.e falha e logo após pequeno trecho
com aluviões tem-se um granito róseo isótropo alaskítico que a-
feta um granitóide ciîza, levemente foliado com esparsos mega-
cristais de feldspato branco mostrando enclaves microgranulares
de composição intermedi âria. Esse granitóide parece cortar ou-
trro, mais a su1 , que 6 constituído poï um granito grosseiro fo-

.73.

liado, com pouco rnáfico; e com negacristais centinétricas
feldspato róseo numa matriz grosseira preferencialmente quartzo
feldsp'atíca.

Na outra extremidade do perfil os metassedimen-
tos são intrudidos pelo. Granito Nova Trento de suite Guabiruba que
6 um biotita granito cinza médio equi a inequigranular, isótro"
po, com facies a duas micas e facies mais rosados e que faz con
tato por falha com o Granitóide Valswrgara. Este último nostra sem
pre megacristais de feldspato branco, ocasionalmente rosado,e com
2 a 4 centimetros de tamanho (chegando at6 6 centímetros). Em

geral a foliação 6 evidente ocorrendo, entretanto, porções com
alta concentração de megacristais onde o granitóide torna-se i-

de



sótropo (Foto 5c).

A superfície principal que se encontra dobrada 6

uma foliação s2 de transposição ' dificilmente caracterizada nos

níveis quartzíticos. A estruturação 6 conferid4 por sucessivas

sinformas e antiformas D3, amplas' normais e ci1índricas com ori-
entação axial s55W/6e. Essas dobras são mais apertadas para sudes

te onde nas proxirnidades da falha de Major Gercino formam dobras

inversas, com clara vergência para noroeste. A figura 14c mostra

o comportamento ci1índrico dessas estruturas com orientação (BS

construído) de N80E/20e. 0 incremento da deforrnação Dg Próximo a

zoîa de falha sugere que o lineamento Major Gercino teria
reativado corno falha inversa durante o desenvolvimento dessa fa-
se deformacional.

quart zito ocorrem boas exposições de dobras parasitas em "S" que

admitem uma clivagen s, como plano axial (Dù. Esta clivagem es-

tâ afetada por uma fase de "kincks" (D4) que tem orientação N79W

/soc (Bq.). Essa superposição de deformações está representada no

estereograma da Figura 14c.

3. Dobramentos SuPerPostos

No flanco norte da antiforma DS desenhada

.74.

A identificação do número e a caracterizaçáo geo-

nétrica de cada uma das fases de dobramento que afetaram o Grupo

Brusque teve como interesse principal a aplicação adicional de

uma ferramenta cuj os resultados são de grande importâncí a paTa a

compreensão da evolução geológica de um cinturão.

A sequência das deformações impressa nos metasse-

dimentos e em parte das' rochas magmáticas que os afetaram

reconhecida, bem como estabelecida durante os trabalhos de cam-

po, sua cronologia relativa. Os estudos estatísticos e georn6tri-

cos posteriormente efetuados Somente caracterizaram as orienta-

ções espaciais e permitiram uma id6ia melhor dos mecanismos gera

dores de deformação. A sucessão das deformações foi estabelecida

considerando-se paTa tal aS relações entre as diferentes superfí

cies que se cortavam (so,s1,s2... com os núrneros maiores indi-

sido

pe 1o

foi
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cando supeïfícies mais jovens) , bem como com

fase da dobra observada,realízada a partir da

superfície afetada, da forma, do estilo e das

associadas ao dobramento em questão.

Em todos os locais estudados, e em particular no

trecho entre Botuverá e Ribeirão do Cinema, a principal feição
planar observada dos metassedimentos é uma foliação SZ de trans-
posição reconhecida no campo e confirmada ao microscópio. E1a 6

facilmente caracterizada nos níveis pe1íticos e mais dificilmen-
te nos quartzj-tos e nas rochas carbonáticas maciças. A superfí-
cie S1, que está transposta internamente a essa foliação princi-
pa1, 6 freqtlentemente observada como resquÍcio de uma xistosída-
de pret6rita, quase, ou totalmente ob1íterada pelo desenvolvimen

to da 52. Ern alguns locais foram observadas interferências do ti
po 3 entre Dt e DZ sugerindo que essas fases seriam coaxiais.

Na figura 15 estão exenplificados inúmeros casos

a níve1 de afloramento, amostra de mão e lârnina delgada, de di-
ferentes situações relaöionadas'a superposição de dobramento no

Grupo Brusque, Nas figuras 15b e 15d vê-se a superfície SZ, em

diferentes etapas, transpondo bandas mais competentes (paralelas
a superfície Sf) ccnstituínCo charneiras DZ. No exemplo 15e

podem ser vistas microdobras isoclinais intrafoliares DZ que in-
dican a intensidade com que essa fase atuou.

0 dobramento DS tem na crenulação sua expl'essão
maior a nívet de afloranento. O esquema da figura 15h é um exem-

p10 típico de "kincks" relacionados a essa fase. A superfíci" 53

que nesse caso não 6 bem desenvolvida pode,no entanto) evoluir
para uma clivagern de crenulação como sugerido na figura 15g.

Ainda nessa úttina figura,pode-se verificar, êil detalhe, uma in-
terferência D3/I|Z do tipo 3, que,de modo anãlogo a relação DZ/DI
sugeïe uma homoaxialidade para essas fases. Essa indicação ê Te-
forçada por observações em vários outros locais como apresentado
na figura 15f.

Na aná1ise estrutural efetuada na pedreira Votoran

a caracteri zação da

identificação da

estruturas menores

.76.
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tim, jâ, discutida anteriormente, foi caracte'rízada uma interfe-
rência Dr/D, representada por uma megadobra sinformal. São fre
qtlentes aS indicações das diferentes fases superpostas que se

manifestam, êfl geral, por charneiras intrafoliares de superfí
cies anteriores transpostas e redobradas. Feições estruturais
semelhantes estão representadas nas Figuras 15a e 15c obtidas
na mesma lccalidade. Podem ser verificadasdobras Dl com charnei.

ras nuito espessadas e alongadas e com flancos adelgaçados e

curtos. Os eixos 81, de atitudes <liversas não concordaram com

os eixos BZ e Bg rnedidos. De modo análogo, foram observadas inú-
meras charneiras DZ, isoladas ou não, QUê foran afetadas, como

todo o conjunto, pelo redobramento DS.

Nas Figuras 16 e 17 estão representados os ele
mentos estruturais da segunda e da terceira fases de clobranlento

que afetaram o Grupo Brusque. Estão plotados somente uma única
atitude para cada elemento, das inúmeras medidas obtidas , paTa

cada afloramento visitado. Essa precaução foi tomada para se e-
vitar uma distorção nos resultados que seria introduzida pela
distribuição heterogênea do número de medidas.

Para o tratamento estatístico a região foi divi-
dida em dois dornínios separados em quase toda sua extensão pelo
falhanento de enpurrão do Ribeirão Gabiroba. No dornínio I es-
tariam agrupadas as rochas de baixo grau rnetamórfico representa
da pela Seqllência Rio da Areia e Ríbeirão do Agrião. O domínio
II, situar-se-ia a este da falha do Gabiroba tendo como lito1o
gia predominante os micaxistos granatíferos da Seqitência Botuve
r'a regionalmente no facies xisto verde a1to.

Características dos Redobnamento" Dz u D3 no trecho Bo-

tuoerã.-Ribeírã,o do cinema

.78

foliação SZ tem, em sua porção sudoeste a su1 do Ribeirão do 0u

ro, uma orientação marcante N42E/48SE definida pelo agrupamen-

to das curvas de nãxinos (Eigura 18a). Na porção NE a norte de

Botuverá essas superfÍcies sofrem um inflexão adquirindo uma ¿r-

Verifica-se no domínio I que o comportamento da
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titude N67E/7158 (Figura 18b). A superfície 52, em todo o domí-

nio I, já que o número insuficiente de dados não permitiu um aná

lise em áreas específicas (Figura L8c) , apresentou uma orienta-
ção preferencial N24E/subvertical. 0s elementos lineares da fase

2 apresentaram uma tendência de orientação NE-SW (Figura 18d) ,

que 6 acompanhada de forma mais acentuada pelos eixos e lineações
da terceira fase (Figura L8e). A Figura 18f nostra claramente a

coincidência dos nácinos de B? e BS concentrados no quadrante
SW, caracterizando a quase hornoxialidade entre essas fases. A in
tegração desses estereogramas (Figura 18g) reafirma a superposi-
ção dos dobramentos D3 sobre as fases anteriores sendo marcante
o posicionamento das superfí,ciet SS plano axialmente ao dobramen

to, fato evidenciado pela guirlanda que passa pelos máximos de

SZ e admite um eixo 83 construído S16W/30 que se posiciona coin-
cidentemente com os eixos dessa fase medidos no campo.

Para o domínio II foi aplicado o mesmo tratamento
anterior eüe, nesse caso, apresentou resultados menos conclusi-
vos por6m igualnente interessantes. A superfície SZ tem atitude
preferencial N35W/14NE (Figura 19a) o que the confere além de

uma orientação bern diferente do donínio I, tamb6n uma inclinação
bem menos acentuada. Essa tendência ã horizontalização não 6 se-'

guida pela superfície S3 que apresenta direções próximas a N40E

com mergulhos altos caindo para NW (Figura 19b). Parte dessas su

perfícier S3, apresentam, entretanto, importante dispersão com

direção NW e caimento moderado para SW. 0s elementos lineares
das duas fases mostram uma grande dispersão principalmente para
os eixos BZ e para as lineações de intersecção LZ, havendo uma

tendência dos elementot 83 " LS em se orientarern próximos a NNE

e SSW (Figuras 19c e d). O estereograma de integração (Figura
19e) mostra claramente a, dificuldade de se interpretar no domí-
nio II a superposição regional D3/DZ sendo marcantes o baixo ân-

gulo de mergulho da superfície SZ, e a dispersão das superfícies
Sg e dos eixos 83.

. 8'0.

As diferenças observadas nos estereogramas de in-
tegração dos dois domínios são muito grandes para serem atribuí
das a um núnero insuficiente de dados no donínio II. Na opinião
do autor, os resultados do domínio I refletem um comportamento re
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gional relacionado exclusivamente aos dobramentos enquanto QUe '
no segundo caso 6 possíve1 que os empurrões caracterizados na Se-

qgência Botuverá tenham influenciado decisivamente na dispersão

dos elementos estruturais. nf6t disso, 6 juntamente na região pró

xima a Botuverá que ocorre a nudança mais acentuada na orientação
das estruturas que de NNE passam para ENE (Figuras 16 e L7).

E possível que esta virgação esteja relacionada a megadobras,des-

contínuas e tardias de uma quarta fase de dobranento que seria a

responsáve1 pela rnodíficação introduzida no padrão de defornação

observado na porção sudoeste do Domínio I, entre Ribeirão do 0u-

ro e Ribeirão do Cinena.

Em síntese, algumas conclusões podem ser
partir dos dobramentos superpostos:

- .a geometria do dobramento Dl geraclor de uma inten-
sa xistosidade de fluxo 51 observada com freqtlência em todas as

unidades metassedimentares não pode ser reconstruído em função da

intensidade dos dobramentos posteriores. Em função destes serem

cilÍndricos 6 provável que a posição de 51 quando desses dobramen

tos fosse subhorizontal associada a dobras recumbentes. As raras
feições observadas como interferências do tipo 3 com a fase 2 suge-

rem que estas fases sejam homoaxiais.

- .a f ase DZ desenvolveu uma superfície 52 de trans-
posição com megadobras indicando clara vergência para noroeste.Es
sa fase foi bastante intensa com importante componente horizontaL
sugerida pelos dobramentos ci1índricos da 3a. e 4a. fases superim
postas a ela. As rochas granitóides da Suite Valsungana bem como

o Complexo MigmatÍtico tern essa foliação SZ coino superfície prefe
rencial.

- a terceira fase 6 p"rcebida em afloramentos por
"Kincks" com orientação NE-l{. Freqüentemente desenvolvem negado

bras como as descritas na Pedreira Votorantin. As superfícies 51

" SZ em quase todos os estereogramas analisados adnitern dobramen-

tos ci1Índricos dessa fase. E1a é a mais evidentg sendo responsável

.82 .
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por grandes dobramentos, em geral cilíndricos? normais ou

vergência pa:^a noroeste e que admitem uma clivagem de crenulação
53 como plano axial que localmente evolui para uma superfície de

transposição. A primeira fase de deforrnação do Grupo Itajaí deve

corresponder a essa terceira fase do Grupo Brusque que está tam-

bérn relacionada com o escaLonarnento das grandes falhas inversas
que colocam o Cornplexo Granito-Migrnãtico sobre o Grupo Brusque e

este sobre a Faixa de Anatexitos Ribeirão da Prata e sobre o

Grupo Ttajaí.

É suspeitada a existência de uma quarta fase de

deformação afetando esses metassedinentos. Algumas indicações
sugerem a existência dessa fase a qual corresponderian grandes
virgações descontínuas orientadas aproximadamente NNW. São elas:

- a terceira fase de deformação 6 muito intensa
para que ela represente a derradeira deforrnação dessas rochas l

- a existência locaLizada de "kincks" conj'ugados
orientados S9W/ZZe afetando a superfície SZ e não relacionados a

terceira fase;

- a existência no Grupo Itajaí de uma deforrnação
com orientação NS correspondendo a dobras que afetam a fase ante
rior que 6 correlacionada com a terceira fase de deformação do

Grupo Brusque representando , portanto, uma quarta fase a níve1
do Cinturão.

.83.
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Na Figura 19f estão representadas, de forma esque
mática, as diversas fases deformacionais querafeta.ram o o Grupo
Brusque.

4. Considerações Sobre a Nomenclatura das Dobras e o Meca-

nismo de Deforrnação

Com o objetivo de se classificar e reconhecer o

mecanismo de deformação gerador das dobras observadas no trecho
Botuverá-Ribeirão do Cinema, foram escolhidas algunas amostras
representativas das rochas da região, para serem analisadas
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en detalhe. Ao todo foram estudados 4 exemplares de números SCMB

7ZA, 76,4908 e 7914, respectivanente,um sericita xisto maciço
(Figura 20 e Foto 3d), um metacaLcário impuro (Figura 2L e Foto
3b) , um metarritnito (Figura 22 e Foto 3e) e uma rocha calcossi-
licática, (Figura 23 e Foto 3c). As descrições. das amostras de

mão foram complementadas com o exame das lâninas ao microscópio
petrográfico, para se obter uma maior definição dos elementos es
truturais presentes. Essas amostras encontram-se localizadas na
Figura L7.

A amostra SCMB 72A 6 um biotita sericíta quartzo
xisto (Figura 20a e Foto 3d) nilimetricamente laminado (corn ban-
das entre 1 e 2 nn de espessura) que apresenta um expressivo es
pessamento na charneira, podendo chegar a 5 vezes o valor médio
observado nos flancos. A presença de uma lineação de intersecção
(Lf ) afetada por uma lineação de corrugação GÐ que está dobra
da na zoÍLa de charneira, sugere para essa dobra,um desenvolvimen
to posterior a fase DZ, Por comparação de estilo e orientaçáo a-
xial ela 6 correlacionada com a terceira fase.

A não observação de duas xistosidades pretóritas
ao dobramento pode ser explicada pelo intenso desenvolvimento
de uma SZ provocando uma total transposição de 51 por Sz, mesmo

a nível nicroscópico. Em amostras de sericita xistos de locais
próxinos a foliação principal 6 uma Sr,a nível macro e microscó
pico.

Associado ao desenvolvimento de uma clivagem p1a-
no axial (SS) há a neoformação de biotita e preferencialmente
clorita caracterizando, juntamente com a presença do quartzo po-
ligonal na zona de charneira, que esse dobramento ter-se-ia dado
a quente. Ao longo da superfície 53 teria ocorrido um ,processo
de cisalhanento que associado a uma dissolução por pressão seri-
am os responsáveis pelas características da deformação da porção
interna que diferenciar-se-ia da externa por ter ali predominado
um mecanismo de "buckling" com deforrnação de flanco, caracteríza
do tamb6m,pela presença de estrias de atrito na superfície dobra
da, a16rn de pequenos veios de quartzo deslocados pela movimenta-
ção dos estratos.
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As superfÍcies adj acentes apresentaram sempre o ar

co interno maior do que o externo. As is6gonas de mergulho mos-

tram-se, en todos os casos, ligeiramente convergentes , Posicio-
nando os estratos dobrados indistintamente na sub-classe 1C (Ram

sâI , 1967). A análise da curva de variação T's.x cl permitiu, en

tretanto, uma mel"hor definição para cada estrato, permanecendo

como lC Somente os níveis IA e IIA; o níve1 IB seria IC passan-

do a 2 e a porção B do nível II 6 classificada como do tipo 3

(Figura 20b e c).

O mesmo procedimento foi aplicado ãs demais amos-

tras eUê, entretanto, por possuirem um número maior de estratos
con diferentes competências (Figuras 2L, 22 e 23) , apresentaram

um volume elevado de resultados. Para evitar-se uma

nos moldes acima, eue seria repetitiva, foi elaborado um quadro

geral onde estão representadas as principais conclusões obtidas
no estudo efetuado (Apêndice V).

A conclusão imediata dessa análise ê de que o me-

canismo de dobramento que atuou na maioria dos casos, foi inicial
mente do tipo "Buckling" (flambagem), ora com deformação de char-
neira (amostras SCMB-76 e 7914)ì ora predominando uma defornação
de flanco (SCMB-72A), A seguir,teria havido um achatamento que

provocaria a mudança de classe lC para as classes 2 ou 3 (os ní-
veis incompetentes) ao qual se associaria um cisalhamento parale
1o ao plano axial. Essas feições são particularmente observadas
nas amostras 72A e 4908. Esses mecanismos induzirian a fornação
de dobras isópacas achatadas ou "flattening chevron folds" (Ram-

say L974). A naioria dos estratos analisados pode ser classifica
do como pertencente a sub-classe lC e subordinamente a classe 3.

5, Considerações sobre o Metamorfismo

.87

0 caráter polifásico do metamorfismo do Grupo Brus
que foi caracterízado por Trainini et al. (1978) durante o Proje
to Vidal Ramos Biguaçu, confirmando as indicações de Kaul (197ó) .

Silva et al. (1978 e 1980) em trabalhos específicos abordaram a

relação metamorfismo e deformação caracterizando 4 fases metanór

discussão



ficas e três fases deformacionais.

O metanorfismo foi, pelo mesmos autores supra ci
tados, caracterizado como sendo do tipo bárico de baixa P/T. As

paragêneses minerais a biotita, andalusita e sillirnanita, e a au

sência de cianita corroboram essa hipótese. A intensa produção
de granitos, que podem ser encontrados em meio aos metassedimen-
tos, sugere igualnente uma estreita participação da temperatura
no controle do metamorfismo T"giona1.

Regionalmente predominam rochas metanórficas do
facies xisto verde que

sul ,

batótito Valsungana que as separa. Nas porções mais distantes os
filitos predorninam nos níveis pelíticos, constituídos principal-
mente por sericita (rnuscovita) e quartzo, ocorrendo subordinada-
mente cloritóides, turmalinas e opacos. Mais próxirno ao granitói
de predorninam micaxistos, geralmente a quartzo, biotita, muscovi
ta e granada. Nas bordas do granito atinge-se localmente o f.a-
cies anfibolito.

A passagem entre essas rochas de graus metamórfi
cos distintos 6, como no caso dos perfis Ãguas Frias-rndaiá e

Guabiruba-Nova ItáIia, gradacional. Entretanto, esta nudança po-
de ser brusca, associada a falhamentos, como é o caso da região
de Botuverá, onde filitos do facies xisto verd.e , zo1ra d,a clori-
tâ, são cavalgados pelos micaxistos granatíferos do facies xisto
verde que atingem mais a sul,na região de Aguti,o facies anfibo-
1ito.

0 evento termal de maior intensidade do cinturão
está relacionado a segunda fase do metamorfisno, sendo coinciden
te com a implementação da segunda fase de deformação, precedendo
-a um pouco, conforme indicações fornecidas por granadas forma-
das sempre tardi ou pós a foliação 51 e pret6ritas a sincrônicas
ã foliação sz (Foto s 29 e 2h) . A esse evento, corresponderia a
produção dos granitos das Suites Valsungana e Guabiruba que cor-
tam as supracrustais,

0 granitóide valsungana teria sido gerado síncro

um claro zoneamento metamórfico que cresce em direção ao

apresentam, tanto na calha norte como

.88



nicamente ao pico terrnaL da segunda fase de metanorfiSmo, porem

sua ascenção a níveis superiores ter-se-ia dado tardiamente a

eSSe processo. Nesse contexto, o granitóide passatia então a

comportar-se como um domo termal, elevando ainda mais as isõgra
das netanórficas que j'a convergiam para si. Desta forma, ter-se
-ia o desenvolvinento de uma auréola de metamorfismo de contato
ao redor do granit6ide Valsungana que ê reconhecida no campo

por veios e ap6fises graníticas cortando oS xistos, poT um endu

recimento dos metassedimentos quando próximos do granito, pela
geração de associações minerais a cordierita e andalusita (Foto

2d), pelo crescimento de sillimanitas as expensas da biotita, a

16m de outras indicações mais

Considerações semelhantes podem

adas para os granitóides tipo Guabiruba que de

claro apresentam o desenvolvimento marcante de

cordierita (Foto 2f) e andalusita (Foto 5e) em

de contato, sincrônicos a tardios ã instalação

Relacionado a clivagem plano axial .da . terceira
fase de defornação tem-se, de modo discreto, a formação de clo-
ritas e muito subordinadamente biotitas (terceira fase de meta-
morfismo). Trata-se de uma fase tardia, j6' a frio, que atuou
muito mais reorientando minerais do que formando-os.

6. Geocronologia

.89.

Duas questões básicas sempre são colocadas em re
1ação aos cinturões metamórficos dobrados. A primeira delas diz
respeito a idade de deposição das seqtlências sedimentares hoje
com metamorfismo e a segunda, sobre a idade desse processo. No

caso do estudo do Cinturão Dom Feliciano dispõe-se somente de

elementos em relação a segunda questão.

A idade de deposição do Grupo Brusque é desconhe
cida, podendo variar desde 2,4 b.a. que 6 o valor disponível pa

ra seu embasamento , at-e 0 ,70 b. a. que repïesenta a idade mais
antiga do metanorfismo brasiliano. A resposta a essa questáo,jâ
qlre não se dispõe de nenhuma indicação r paleontológica, deverá ser
obtida con a datação das rochas ígneas intercaladas nos netasse-

ser tamb6n efetu
modo ainda mais
pseudomorfos de

SUAS

da foliação SZ.
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dimentos,com apoio dos dados estruturais. Os trabalhos radiométri
cos deverão se concentrar nos xistos básico-ultrabásicos (método

Sm/Nd) e nas rochas metavulcânicas ácidas (U/Pb em zircões). Es-

ses métodos são refratãrios 'as perturbações introduzidas pelo me

tamorfismo do facies xisto verde baixo que afet.ou essas rochas,po
dendo portanto, indicar a idade do evento magmático, e assim da

pr6pria sedimentação.

O Grupo Brusque apresçnta datações atrav6s dos m6-

todos Rb-Sr, K-Ar e U/Pb em zircões . Os f ilitos do Ribe irã,o ' do

Russo mostïaram idade isocrônica Rb/Sr de 808 + 96 m.a. (Fi:gura

24a, ponto 20 e 2I no mapa geotectônico em anexo), ,os biotita
quartzo xistos de Nova Trento indicaram idade Rb/Sr isocrõnica de

599 I 22 m.a. (Figura 24b, ponto 16) e os biotita gnaisses da re-
gião da Caatinga forneceram idade Rb/Sr isocrônica de 706 + 50

m.a. (Figura 24c, ponto 19).

É possível que o valor de 706 + 50 m. a. , por ter
sido obtido em gnaisses, possa representar a 6poca do primeiro m9

tamorfismo, relacionado com a irnplantação regional da xistosida-
de de fluxo 51. Esse valor é, apesar de se superpol dentro do er
ro experimental, anterior ao obtido para o período principal de

metamorfismo que estaria associado a segunda fase de deformação

do Cinturão, datada ao redor de 640 m.4..

A idade de 599 + 22 m. a. 6 próxirna da obtida para
o granito de Nova Trento que corta esses metassedimentos desenvol

.91.

vendo inclusive um metamorfisrno de contato. Essa intrusao
ter sido a responsáve1 pelo rejuvenescimento da idade dos biotita
xistos datados eue, em função de sua mineralogia necessitariam de

um tempo maior païa o fechamento isotópico do sistema, indicando
desta mane.ira uma idade mais j overn do que a do prõprio granito.
Como a colocação do coïpo granítico ê pouco tardia ao implemento
da segunda fase de deformação, a idade dos micaxistos indicaria
portanto a 6poca do resfriamento dessa fase defornacional.

A idade dos filitos necessita de uma melhoria na

definição da isõcrona païa que a incerteza da idade seja compatí-

deve



Ve1 corn o detalhamento das interpretações r De qualquer forma o

valor representaria a idade de rnetamorfismo dessas rochas que,

dentro do erro experimental, superpor-se-ia a idade obtida nos

gnaisses.

As altas razões iniciais st87/st86 obtidas nos es

tudos isotópicos realizadosrsão indicativas de uma ausência de

contribuição vulcânica no material datado, fato que abaixaria
tais relações. Elas são mais compatíveis com os valores conheci

dos para rochas pararnetan6rficas devendo ser inicialmente pouco

mais baixas, e sofrido gradativa elevação por homogenei zaçóes re

lacionadas aos metamorfismos das fases seguintes a que foran sub

ne tidas .

Nos mesmos nicaxistos datados pelo n6todo Rb/Sr

en 599 m.a. por Rb/Sr foi efetuado um estudo U/Pb em zircões. Fo

ram ïe alizadas cinco anâIises, sendo trôs delas em frações finas
e duas outras mais grosseiras. Esta diferença de granulometria
está refletida na forma dos cristais sendo os menores tipicamente

detfíticos, arredondados, sem indÍcios de recristalizaçáo ao pas

So qqe os segundos, maiores, regiStlam algumas afestas e faces

de cristais. Como pode ser visto na Figura 24d resses dois g1'u-

pos tên caïacterísticas isotópicas distintas, sendo prováve1 que

ambos sejam oriundos de duas áreas fontes diferentes. Pata o câl'

culo de idade desses agrupanentos foi assumido como intersepto
inferior um valor de ó50 m.a. que corresponderia ao metamorfis

mo brasiliano e obteve-se para o intersepto superior valores pró

xirnos respectivamente de 1700 m. a. e mais antigos que 3000 il.ê. ,

indicando pelo menos duas áreas diferentes e antigas como forne-
cedoras dos sedimentos que constituiram o Grupo Brusque.

Finalnenie são disponíveís três idades K-Ar em bi
otitas dos metassedimentos (Apêndice I). Duas delas com valores
ao redor de 545 m.a. indicaram terem sido afetadas pelo evento

tectonotermal de 540 m.a. (D¡) regionalmente conhecido e ïelacio
nado a.intensa produção de granitos nos Donínios Internos e Ex-

tercno. Jâ o concentrado de biotita do gnaisse da Caatinga apre-
sentou idade de 592 m.a. indicando o resfriamento da segunda fa-
se de deforrnação do Cinturão Dom Feliciano.
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A partir da segunda fase de deformação toda a evo

1ução geol6gica do Grupo Brusque está indiscutivelmente Llgada
ao Ciclo Brasiliano, responsáve1 pelo metamorfis¡no principal e

por toda a granitogênese conhecida no Cinturão. De idade desco-
nhecida 6 a 6poca da deposição da pilha sedimentar que sofreu me

tanorfismo. Igualmente incerta 6 a idade da primeira fase defor-
macional e metamórfica que, de modo inpreciso, 6 tamb6m atribuí-
da ao Ciclo Brasiliano.

Foram caracterizadas três seqtlências litoestrati-
grãficas que sugerem uma gradação de termos detríticos grossei-
ros na base para uma sedimentaçá.o predorninantemente química no

topo. 0 vulcanismo básico-ultrabásico, ao menos no trecho estuda
do em maior detalhe neste trabalho, está intimamente associado ã

seqtlência carbonática do topo. Essas rochas foram polifasicanen-
te dobradas e sofreram metamorfismo em vários eventos tectono
termais do Brasiliano, durante os quais ocorreu a granitogênese
sintectônica Guabiruba e Valsungana.

0 batolito de Valsungana teria funcionado como um

domo t6rmico, estando a e1e .relacionado o zoneamento netanórfico
dos metassedimentos do Grupo Brusque que tanto a su1, como tam-
b6m a norte, apresentam um aumento do metamorfismo que atinge o

facies anfibolito nas bordas do granitóide.

Das quatro fases deformacionais caracterizadas, a

primeira, a segunda e a terceira fase, foram irnportantes na es-
truturação do Cinturão cabendo a quarta um papel subordinado. A

segunda e a terceira fase , com orientação NE-SW, mostram uma ver
gência para NW, que é também o sentido dos grandes empurrões. A

fo1iaçãoprincipa1éumaS2detransposiçãoque)porapreSentaI
-se dobrada cilindricamente nas fases seguintes deveria estar,
quando desses dobramentos, em posição subhorizontaJ_, caracteri-
zando a importância dos movimentos laterais na constituição do

cinturão. Adnite-se que as faser DZ " D3 estariam geneticamente
relacionadas aos esforços horizontais sin-orogênicos (sin-

7. Algumas Conclusões
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-co1isão) diferentes , portanto, do rnecanismo gerador das deforna

ções da quarta fase, eu€ seriam tardios e ligados à reativação
de natureza transcorrente dos grandes lineamentos j6, existentes.

A aloctonia do Grupo Brusque, su€erida pelo com-

portamento subhorizontal da foliação principal S2, e reforçada
pelos grandes cavalgamentos e falhanentos inversos que delinitam
o seu contato frontal. Este transporte possivelmente teve
fte*f'de deslocamento da orden de aJ,gunas d.ezenas de quilôrnetros,
o que explicaria o contato a frio do Cinturão Don Feliciano com

o Cráton Luis Alves e a Faixa Ribeirão da Prata, onde as determi
nações radiom6tricas K-Ar indicam) regionalmente, valores apa-
rentes pró-brasilianos.

cas se realmente correspondem a exposições de embasamento

meio aos metassedimentos, reforçariam a hipótese de uma evolução
ensiá1ica para o Grupo Brusque.

As ocorrências de rochas gnáissicas e migmatíti-

94.
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VIII - DOMÍNIO EXTERNO GRUPO ITAJAI

O Grupo ltajaî. corresponde a espesso pacote de ro-
chas sedimentares reconhecidas e denominadas por Dutra (L926) co-
rno 56rie ItajaÍ. Inúmeros trabalhos se seguiram destacando-se o

de Salamuni et aI. (19ó1) que subdividiran a S6rie Itajaí em duas

unidades litoestratigráficas, Formação Garcia (inferior), e Forma

ção Gaspar (superior). 0s mapeamentos da CPRM (Schulz Jr. et aI.
1969, Kaul I976, Silva e Diasr1981) muito contribuiram para a re-
visão da estratigrafia do Grupo Itajaí.

No presente trabalho o Grupo ltajaí é interpretado
como constituinte da Antefossa Mo1ássica do Cinturão Don Felicia-
no (de acordo com a proposição de Fragoso Cesar et al. 1982), pre
enchendo uma calha orientada ENE/WSW cuj o contato norte com o Com

plexo Granulítico de Santa Catarina faz-se em parte por falha e

em parte normal, nesse caso com os sedimentos transgredindo sobre
os gnaisses do Complexo. Essa discordância é verificada por exem

plo a nordeste de Blumenau e na região do Morro do Baú. O linite
su1, como pode ser observado nos perfis que serão discutidos, é

sempre tectônico com falhas inversas colocando a sudoeste o Gru-
po Brusque e a nordeste a Faixa Ribeirão da Prata sobre os sedi
mentos do Grupo ItajaÍ.

Generalidades

96.

Vários perfis de detalhe com orientação NW-SE, tor
naram possÍve1 algumas considerações geológicas sobre o Grupo Ita
jaí no trecho entre Indaial e Ibirama. Essas observações extraí-
das dos perfis geol6gicos, ainda que de modo preliminar, permiti-
ram a elaboração da coluna litoestrati grâfica apresentada na Figu
Ta 25. As espessuras "aparentes" indicadas foram obtidas direta-
mente dos perfis efetuadas. Para ta1, utilizou-se a superfície de

acamadamento (So) e feições sedimentares indicativas do topo e ba

se.
Foram reconhecidas duas unidades sedimentares mai-

2. Litoestratigrafia



oïes, uma basal, denominada Unidade Arenítica Inferior (Fornração

Gaspar, de acordo com a redefinição de Silva e Dias, 1981b e c) que

seria constituída por arenitos arcosianos, maciços e "bordo" que

intercalariam próxirno a base possantes lentes de conglomerados po

limíticos (Foto 4f) e tufos vulcânicos (Subunidade Areno Conglo

merática), que passariam ïumo ao topo a um pacote rítnico que aL-

terna centim6trica a decimetricamente camadas sÍtticas e areníti-
cas (Fotos 4c e 49) com f reqtlentes níveis micro-conglomerãticos ( sub

unidade Areno Sí1tica Rítmica). A Unidade de topo 6 denominada U-

nidade Síftica Superior, por apresentar um nítido predomínio dos

termos sítticas sobre as frações mais grosseiras. Esta tanb6m a-

presenta uma subunidade inferior onde ter-se-ia uma alternân
cia n$trica entre os bancos de siltitos e de arenitos com predorn!

nio dos prineiros (Subunidade Síltico-Arenítica) e passaría para
uma pacote de siltitos e argilitos cinza azulados, homogêneos, fi
namente laminados que intercalariam restritas lentes de materi-
aL mais grosseiro (Subunidade Argilo-SÍltico).

A freqtlência e o modo generalizado com que são ob-

servados estruturas do tipo "graded bedding" e sua associ açáo maï-

cante com diamictitos e'lslumps" permite que se caractetíze no Gru

po Itajaí uma importante contribuição de turbiditos. A Subunida-

de Areno SÍ1tico Rítmica, seria representativa dos turbiditos pro
ximais afetados por antigos canais alinentadores que cortavam os

ritmitos sendo preenchidos por conglomerados que,não raïo , tambám

evidenci¿s¡ "graded bedôingl'. A Unidade Superior, seria constituí-
da por turbiditos distais, j'a em posição interna a bacia de sedi-
rnentação do Grupo ltajaí.

Apesar da espessa pilha sedimentar (cerca de 7500

metros), e de predomínio de turbiditos, a constância com que são

observados "ripple marks''' mesmo nos estratos con "graded beclditrg'! ,

sugere que essa sedimentação não tenha ocorrido em condições de

águas rnuito profundas, sendo mais provável que os sete mi1 e qui-
nhentos metros tenhâm sido alcançados durante uma subsidência con

tÍnua e rápida da b acia, que seria acompanhada por intensa sedi-
mentação.
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A porção inferior de todo o Grupo Itajaí, composta

predorninantemente pelos arenitos "bordô" (red beds) deve consti-
tuir-se num dep6sito continentaL, representando um facies margi-
nal da bacia já próxirno ã ârea fonte. Nos níveis " conglomeráticos
grosseiros obseïva-se comumente, a1ém do bom grau de arredondamen

to e esfericidade, também un inbricamento dos seixos, evidências
estas sugestivas de uma origem fluvial para esses conglomerados.
Todo o pacote sedinentar que estã acima dessa Subunidade
conglomerâtica, teria sua origem ligada ou a um ambiente marjnho
de águas pouco profundas ou então representariam depósitos tran-
qtlilos em ambiente lacustre.

As considerações acima originaram-se nas observa-

ções obtidas em inúneros perfis geológicos, em sua maior parte
transversais a estruturação da bacia sedimentar, que tiveram por
finalidade o reconhecimento das principais unidades litoestrati-
gráficas do Grupo Itajaí bem como a verificação de suas relações
espaciais. Foram efetuados reconhecimentos entre Gaspar (Ilhota)e
o Morro do Bau, Blumenau e Nova Rússia, Subida e lbirama, ao 1on-

gb da BR-470 bem como os perfis do Rio Encano e do trecho Ibirana
-Faxina1. Abaixo são discutidos os'perfis do Rio Encano e Ibirama
-Faxina1.

PerfiL Rio Encano

.98

No perfil do rio Ëncano (Figura 26) a SW de Blume-

nau tem-se expressivo pacote de turbiditos distais (Unidade Sífti
ca Superior) constituído por siltitos esverdeados, que gradam em

estratos de 0,3 a I centímetros de espessura para ternos
mais finos caracterizando estruturas do tipo "graded bedding". A

freqlJência com que ocorrem em todo o pacote demosntra que o mesmo

estã em posição normal. Esses siltitos aparecem na região de Enca

no do Meio sobrepostos a um pacote de arenitos bordô pouco expres
sivos , de caráter continental (subunidade Areno Conglome r-atica)
que poï uma falha inversa EW situa-se sobre gnaisses cinza escu-
ros, ricos em band.as máf icas do Cornplexo Granulítico. Na porção
t: U" perfil tem-se apõs uma falha de alto ângu1o, uil espesso pa-

Areno

ainda
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cote de arenitos "bordô", naciÇoS, com intercalações de tufos âct
dos esverdeados e níveis conglomeráticos polirnÍticos. Esse pacote
6 interpretado como pertencente ã Unidade Arenítica Inferior, 1i-
toestratigraficamente abaixo dos siltitos larninados, expondo-se
na porção sul do perfil devido provavelmente ã novimentação das
falhas. Na extremidade su1 do perfil esses sedimentos estão mui-
to tectonizados, sendo freqtlehte a imposição de uma foliação cata
c1ástica.

Como em todo o perfil, as relações estratigráficas
sugeridas pela posição do topo e da base dos estratos são sempïe nor
mais, pode-se estimar uma espessura de pelo menos 4.000 mpara a seção.

cânicas ácidas

Mais a sudoeste a largura de exposição do Grupo I
tajaí é bem superior, chegando a zs quilômetros na seção entre I-
bírama e Faxinal da Ãgua Fria. Foi efetuado um perfil geológico
ao longo desse trecho que a partir de Vargem Grande dividiu-se em

dois, uffi deles ao longo do Ribeirão Neisse e o outro no Ribeirão
Jundiá, ambos paralelos e distantes entre si de at6 6 quilômetros.

Essas ro.chas são cortadas por diques de rochasvul

Pe r fi s Ib írama-Eaæinal

.10u.

Esses perfis representacÌos na Figura 27, mostran
em seu trecho inicial entre lbirama (Horto Florestal) e Vargem
Grande um pacote de arenitos rnaciços , "bordô" arcosianos, com mui
ta mica detrítica e com intercalações subordinadas de siltitosver
des e argilitos vermelhos. Próxi.no ã base há um nível de conglome
rado grosseiro com grande'variação de diârnetro (com seixos de at6
30 cm) e com diferentes composições (Foto 4f) , sendo freqtlentes
seixos de embasamento (granitos , quartzitos, gnaisses, rochas má-
ficas e outros) , quartzo leitoso, arenitos arcosianos do próprio
Itajaí, jaspelitos e riolitos. Esses arenitos são continentais,
com uma espessura aproximada de 2.000 metros (Subunidade Areno
Conglomerática) e atravís de falha estão em contato com as lito1o



gias do Complexo Granulítico de Santa Catarina.

Sobre esses arenitos repousa, apos uma passagem

gradacional, um pacote de ritrnitos (Subunidade Areno Síttico Rít-
mica) onde vê-se uma alternancia de níveis sí.ttico a síttico-argi
losos com arenitos maciços e freqtlentes microconglomerados com

"graded bedding" e ripple marks". Esse pacote tanb6n com cerca
de 2.000 n de espessura, 6 constituído por turbiditos proximais
onde vê-se esporadicamente canais alimentadores com conglomera-
dos, cortando os sedimentos sí1tico arenosos. Esses ritnitos são

apresentados nas Fotos 4c e 4g obtidas nos excelentes cortes des-
sa tnidade existentes ao longo da rodovia BR-470 entre Apiúna e Subida.

A partir da Vargem Grande os dois perfis efetua-
dos são muito parecidos entre si apresentando inicialmente um pa-
cote com alternância m6trica'de arenitos maciços bordô e siltitos
esverdeados, com algumas intercalações de tufos ácidos e conglong
rados polimíticos (corn seixos entre 2 e 5 centímetros de diâme-
tro), preferencialmente de quartzo leitoso e riolitos vernelhos.
Esse pacote tem aproximadamente 2.000 m de espessura (Subunidade

Síltico-Arenítica).

Apõs uma passagem gradacional tem-se um conjunto
de siltitos esverdeados, maciço a finamente laminados, ricos em

"graded bedding" que intercala ocasionalmente arenitos arcoseanos
e níveis de conglomerados tambóm com "graded bedding", a16m de

dianictitos maciços. "Slumps", "graded bedding" e "ripple ntarks"
sõ na parte superior do estrato, são observados freqtlentemente.Es
se pacote corresponde aos turbiditos distais descritos no perfil
do Rio Encano , aqui com cerca de 1. 500 rn de espessura (Subunidacie

Argilo-Síttica).

.101.

Todo o conjunto, após falha de

peado por arenitos ¿ìrcosianos, ricos em mic.as
maciços que intercalam conglomerados, siltitos
ses arenitos (Unidade Arenítica Inferior) poss
conglomerado grosseiro polirnítico com os seixos

alto ângu1o, é ca-
detríticas, "bordô','
e tufos ácidos. Es

uem lentes de um

maiores ao redor de



20 centímetros, praticamente sem cimento e com uma matri z de areni-
tos arcosianos. A diferença deste níve1 de conglomerados daque-
1e que ocorre na borda norte do Grupo Itajaí (Ibirama, Baú, B1u

menau) 6 o fato deste apresentar cerca de 85% dos seixos
quartzo leitoso e quartzitos micáceos, (não mostfar seixos de ri
olitos e j aspilitos) , a16m de apresentar baixa porcentagem de sei
xos de embasarnento. Possivelnente a ârea fonte desses conglomera
dos está relacionada aos terrenos a SE do Grupo Itajaí enquanto
que os da borda norte teriam provavelmente suas áreas fontes a

NW, no Complexo Granulítico de Santa Catarina. Esse pacote supe-
rior tem espessura no perfil de 1200 metros.

Nesses dois perfis o contato su1 6 feito poï fa-
tha de nédio a baixo ângulo que coloca os metassedimentos do Gru-
po Brusque sobre as litologias do Grupo Itajaí, eue se mostram
tectonizadas próximo ao contato. São observadas lascas métricas
de conglomerados aprisionados por falhas dentro dos rnetassedinen-
tos.

O Grupo ltajaí encontra-se afetado por duas fases
de deformação que se sequenciam mostrando orientações axiais dis-
tintas. A primeira, maís generalizada mostra dobras com flancos
longos e curtos com planos axiais mais prõxirnos a vertical na bor
da norte passando para megadobras de flanco inverso pr6ximo a bor
da su1. Essa fase evidencia uma vergência para noroeste e de modo

locaLizado mas não raro, ocorre uma clivagen 51 plano axial às do

3. Caracte rizaçã.o Es trutural

.r02.

bras do acamadamento (Foto 4d) , sem entretanto formar
ne rais .

de

A Figura 28a diz respeito a dobras da Ia. fase afe-
tando a superfÍcie So de siltitos laminados próxino a Vargem Gran

de. Trata-se de um dobramento ci1índrico com orientação
N78W/7e gerando dobras sanfonadas de plano axial verticalizado.Es
sa mesma fase 6 verificada no estereograma da Figura 28b que re-
fere-se. a dobras nos mesmos siltitos com orientação 562W/10e e

que mostram uma fina clivagem S1 plano axial. Regionalmente essa
fase pode ser caracterizada utilizando-se para ta1 todas as atitu

novos m]-

axi a1
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des medidas ao longo do perfil do rio Encano (Figura 28c), com ori
entação S56W/16e. Ela 6 tamb6m sugerida pela elongação das concen

trações dos polos de So tornados no perfil Ibirama-Faxinal (Figura
28d). Configura a principal fase de deformação que afeta a estra-
tificação sedimentar do Grupo Itajaí.

Uma segunda fase, aproximadamente NS com caimento
para su1, configurando dobras amplas de grande comprimento de on-

da descontínuas, isópacas, 6 verifi caða em inúmeros locais ocor-
rendo preferencialmente lìos arenitos arcosianos da região de B1u-

menau. A Figura 28c indica claramente uma interferência dessa 2a.

fase com orientação Sul/40ç que provoca urna díspersão dos polos
da estratificação e mesmo de alguns planos axiais da la. fase. Do

bras isoladas dessa fase foram medidas, como por exemplo, a que

af.eta os arenitos arcosianos pouco a sul de Apiúna na BR-470 (Fo-

to 4j) cujo estereograma (Figura 28e) indica um dobramento com ei-
xo SOTE /ZZc .

Os dobramentos observados no Grupo Itajaí não tive
ram intensidade suficiente para mascarar a estrutura maior que 6

um grande monoclinal com caimento para SE, fato este facilmente
constatado na leitura dos perfis efetuados. A Figura 28d nostra
claramente que os polos de So estão concentrados próximos a N48E/

25SE sendo esta a atitude preferencial dos estratos sedinentares.
A comparação entre a deformação desses sedimentos e a observada
no Grupo Bruseuê, permite correlacionar-se as duas fasesraqui ca

racterizadas respectivamente com a terceira e quarta fases de do-
bramento do referido grupo,

.104.

Os sedimentos do Grupo Itajaí foram datados direta
mente atrav6s dos estudos radiométricos efetuados por llacedo (1981)

e Macedo e colaboradores (198a), eue demonstraram atrav6s do índi-
ce de cristalinidade das ilitas, eu€ essas rochas foram submeti-
das a um episõ¿¡.o metamórfico de baixa intensidade (anquimetanor-
fismo), En função de novas informações geológicas e radiom6tricas

Ge ocrono logi a
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esses dados foran retrabalhados, sendo considerado como idade do

episódio metamõrfico o vaLor de 535 + 10 nilhões de anos que e o

valor m6dio das duas isócronas definidas pelo alinhamento das ro
chas totais e frações finas correspondentes, obtidas em siltitos
(Foto 4e) das pedreiras das localidades de Velha Grande e Apiúna
(Figuras 29a e b). O alinhamento definido pelas rochas totais
dos dois afLoramentos definp uma idade de 581 + 48 nilhões de a-

nos , que 6 considerado,de modo análogo a interpretação de Macedo

et al. (op.cit.),como sugestivo da idade de sedimentação do Gru-
po ltajaí.

Os resultados K-Ar obtidos nas frações finas dos

mesmos afloramentosroscilarn entre 510 e 550 milhões de anos com

valor n6dio ao redor de 525 Ma. São indicativos do resfriamento
regional pós-metamorfismo.

Um outro valor igualmente sugestivo da idade do

episódio metanórfico foi obtido em cinco amostras de tufos vulcâ
nicos intercalados nos arenitos arcosianos a Sul de Blumenau(Pon

to 4'4 no mapa do anexo .1). Essas rochas são constituídas pref,e-
renciaLmente por quartzo e sericita, estão deformadas de modo

mais intenso que os arenitos, com evidentes sinais de cisalhamen
to. A idade de 534 + 4 m.a. (Figura 29c) 6 interpretada como re-
presentativa da 6poca em que ter-se-ia desenvolvido a seric-i.ta,
provavelmente concomitante com a primeira fase de dobramento do

Grupo ltajaí, onde os níveis tufáceos pouco espessos ter-se- iam

comportado. (por serem mecanicamente menos competentes do que os

arenitos encaixantes) , como superfícies preferenciais para o des

lisamento inter-bancos, sofrendo assímro cisalhanento que teria
sido registrado pelo sistema Rb-Sr.

A coincidência das idades obtidas nos tufos vulcâ
nicos e nos Siltitos, permite que se associe a primeira fase de

dobramento do Grupo Itajaí com o metamorfismo regional dessa unida-
de o sendo então por extensão, atribuída essa idade para o clesen-

volvimento da 3a. fase de dobramento no Donínio Externo do Cintu
ráo Dom Feliciano.

.10b.



0 Grupo Itajaí 6 afetado por rochas vulcânicas â-
cidas que ocorrem como sills e d.iqueS ê n mais localmente, como

derrames. Essas vulcânicas foram datadas, râ localidade de Apiú
na em 54I + 26 m. a. ; valor este, próximo da idpde obtida para o

Granito Subida que, Dâ região hornônima 6 intrusivo nos sedimen
t os.

Esse magmatismo ácido estaria, em sua maior par-
tê, ainda reLacionado a fase tracional do "graben" que abriga-
ria os sedimentos do Grupo ltajaí e seria pouco anterior ao me-

tamorfismo e a deformação que afetaram o referido grupo.

Desta forma, os resultados próxinos de 530 m.a.
são interpretados como relacionados a um episódio de metamorfis
mo regional,não restrito ao Grupo ltajaí eue,entretanto,não a-
fetou ou não teve intensidade suficiente para rejuvenescer iso-
topicamente as rochas do Complexo Granulítico, mesmo aquelas í
dades contíguas aos sedimentos como demonstrado pelas valores de

1806 e 1869 (Ponto 28) obtidos en biotitas e anfibólios na ïe-,
gião de Ibirama, situada a uma centena de metros do contato en-
tre o Campo Itajaí e o Cornplexo Granulítico de Santa Catarina,

5. Evolução Geológica

. r07

A evol]rção geológica do Grupo Itaj aí está direta-
mente relacionada com o des.envolvimento do Cinturão Don Felicia
no. Sua interpretação como uma Antefossa Mo1ássica deve-se a

seu posicionamento geográfico e tectônico dentro do Cinturão,re
presentando o donínio mais externo do mesmo,

A sedimentação ter-se-ia iniciado após a segunda
fase de deformação do Grupo Brusque,conforme sugerido por sei-
xos de metassedimentos a duas xistosidades observadas nos con-
glomerados da borda sul do Grupo Itajaí. 0 intervalo entre 620

e 580 m.a. para a sedimentaçáo ó,o período que melhor se acomo-
da ãs informações estruturais e radiom6tricas (581 m.a. em isó-
crona Rb-Sr em rocha total). Posteriormente, porvolta de 545 m.a.,e5
ses metassedimentos terian sido afetados, com maior intensida-



de, pelo nagmatismo ácido relacionado às vulcânicas de Apiúna
ao Granito Subida clue ainda estariam ligados ã fase tracional
evolução da bacia (rnagrnatislno clo tipo A).

Ao redor de 535 m.a, ter-se-ian desenvolvido con-
conitantemente, o metamorfisno (anquimeta¡norfismo) e a prirnei-
ra fase de deforrnação do Grupo Itajaí, provavelnente contenporâ
neos com os empurrões observados na borda sul, que representari-
an fenônenos ligados a grande aloctonia da 3a. fase cle cicfornìa-
ção do Grupo Brusque,

O esquema evolutivo do Grupo Itajaí estã represen
tado de ¡naneira simplif icada na Figura 30. As duas primeiras 'f.a

ses referem-se ao período conpreendido entre a instalação e o

preenchimento do "graben" e a terceira ao perÍodo orogênico du-
rante o qual foram produzidos os dobramentos e o netamorfismo.

108.
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IX. O MAGMATISMO PRÉ-TECTONICO

É entendido como tal-, todo o magmatismo que asso-

ciado aos metassedinentos do Grupo Brusque sofreu corn e1e as de-

formações que afetaram o Cinturão Don Feliciano. Não são conheci

das rochas plutônicas desse episódio, sendo todo o magmatismo do

tipo vulcanismo extrusivo ou fissural. E1e foi reconhecido ini-
cialmente por Kaul (1976a) que, entretanto, limitou-se a î.azer
referôncias sobre as ocorrências de meta-ultrabásicas na região
do Ribeirão do Ouro (Folha Botuverá, 1:50.000 IBGE), tendo sido
Issler (1982) quen primeiro destacou a importância desse nìagma-

tisno dentro do cinturão

Silva (1983a e b) deu uma nova dinensão a esse

vulcanismo identificando outras ocorrências além das j6' conheci-
das e definindo novos litotipos" Baseando-se principalmente nos

basaltos variolíticos por e1e identificados na região de Ouri-
nhos, o autor (op.cit.) criou o "greenstone be1t" do Rio ltajaí
Mirim, para englobar todas as ocorrências de rochas vulcânicas,
incluindo até mesno as variedades ácidas (metariolitos) dcntro
dessa unidade, Separando-a do Complexo (Grupo) Brusque que repre
sentaria,dentro do seu modelo,a cobertura supracrustal mais re-
cente dos terrenos "greenstone'l adnitidos como de idade arcLuea-

na no proterozóico inferior.

Neste trabalho, o vulcanismo básico-ultrabásico e

mesmo as variedades ácidas que afetam o Grupo Brusque são consi-
derados como pertencentes ao mesmo e relacionados ao magnatismo

inicial do cinturão (fase de orift'Þ; e cuj a importância leva a

constituição de unidades litoestratigráficas'cartografáveis na

escala 1:50.000. Essa afirnação ó vátida para a quase totalida-
de das ocorrências identificados no Grupo Brusque e principalmen
te para a região de Brusque-Chapadão do Tigre, podendo eventual-
mente não se apticar, para aS vulcânicas descritas por Silva
(1984a) no trecho entre Itapema e Rio do Oliveira, região de Ca-

nelinhas (ârea não objeto de estudo em detalhe pelo autor desta tese).

Generalidades

.109
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2. Rochas Básico-Ultrabásicas do trecho entre Ribeirão do Ci

nema e Botuverã (S1{-Brusque)

As ocorlências de Ríbeiro do Cinema, Ourinhos e

Ribeirão do Ouro-Lajeado formam um cordão de roöhas básico-ultra
básicas que de modo descontínuo estende-se por cerca de quaren-
ta quilômetïos, considerando-se desde as ocorrências do Chapadão

do Tigre at6 Lajeado. É, sem dúvida, a maior expressão do vulca-
nismo pré-tectônico etn todo o Grupo Brusque local.izado a norte
do batolito granitóide Valsungana.

No mapa geológico do trecho Botuverá-Ribeirão do

Ouro (Anexo 2), essas vulcãnicas foram reunidas na Unidade Vulca-
no Sedimentar que se constitui no topo de Seqtlência Rio da Arei4
integrante do Grupo Brusque. Duas ocorrências principais foram
cartografadas ) uma delas na região de Ourinhos e outra prõximo a

Ribeirão do Cinena.

Na ocorrência de Ourinhos foram caracterizados,
al6m dos basaltos variolíticos (Silva 1983b), tamb6m o1i-vina pe-

ridotitos com estrutura cumulâtica (Foto 5a), clorita trenolita
xistos, metagabros ou metadiabásios grosseiros (com textura íg-
nea bem preservada) e metatufos básicos com alto teor em titani-
ta (5%). Essas mesmas variedades 1ito1ógicas com rochas meta-íg-
neas associadas aos mesmos litotipos netassedimentares, são ob-

servadas nas proxirnidades do Ribeirão do Ouro. Foram i.gualmente

caracterizados netabasaltos com feições indicativas c1e imiscibi-
lidade magmática com estruturas amigdaloidais e variolíticas on-

de tem-se as primeiras preenchidas por quartzo e calcita e as va

río1as por plagioclásio e quartzo. A matriz é composta prefelen-
cialmente por actinolita., clorita, quartzo, epidoto e titanita.

O elevado teor em titanita e a ocorrôncia de pseu

domorfos de pigeonita sugerem, apesar da preSença de tremolita,
uma origem preferencial ligada a um magma toleítico e não 'komati

ítico como sugerido por Silva (op.cit.). A afinidade toleítica 6

igualmente reforçada por Issler (1983) que se baSeou no comporta

mento geoquímico desse vulcanismo.
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Essas rochas ígneas foram submetidas ãs <lefol'llla-

ções que afetaram o Grupo Brusque. A principal foliação impressa

nelas é uma superfície de transposição SZ (Foto 5b) quer em getal,
mostra-Se bem desenvolvida. Somente em algunS corpos que

mais preservados e1a é incipiente e de difící1 identificação. No

perfil da Figura LZa,no trecho entre Areia Alta e Ribeirão do Ci-
nema, podem ser observadas eXcelenteS exposições deSSaS

vulcânicas, Nesse loca1 estas se nostram dobradas, delineando uma

mega-estrutura antiformal da terceira fase de deformação, que pode

ser observada tamb6m a níve1 de pequenas estTuturas nos afloramen
tos. O esteTeograma da Figura l2b,indica que esse dobramento é

ci1índrico, com orientação axial N5ZE/35e.

Em alguns locais , como por exemplo, na pedreira
de calcários da Enpresa Votorantin, vêem-se clararnente inúlneros

filões de rochas vulcânicas, com espessuïas que atingem até Z0 me

tros que, ni tidamente , são intrus ivo s nos me tassedimentos . Etrtre -
tanto, mesmo nessas ocasiões, as feições netamórfic¿rs e estrutu-
rais observadas nas encai-xantes e nos diques são aS mesmas, sugg

rindo que a colocação desse magmatismo cleu-se anteriormente a es

sas transformações.

3. Outras Ocorrências

A16m do vulcanismo conhecido no trecho Lajeado
Chapadão do Tigre, acima descrito, em várias outras localidacles
foram reconhecidas rochas metavulcânicas de afinidades básico-u1-
trabásicas a ácidas. A principal delas 6 caracterizada nos arredo
res do Rio do Oliveiras (NW Ti jucas), onde Silva (1984a e j"nforma-

fo ram

ção verbal) descreve uma seqtlência metavulcano-sedimentar

ro ch as

predominam as rochas sedimentares pelíticas ocorrendo subordinada
mente os facies c1ástico e químico. São freqtlentes intercalações
de rochas vulcânicas diversas com termos piroclásticos ácidos a

máti-cos. As an'al-ises petrogrãficas (Silva 1980) def tníram as se

guintes mineralogia: actinolita-p1agioc1ásio-epi-doto titanita,
quartzo-augita e opacos ; tremolita-titanita-quartzo-opacos ; tremo
1 i t a- actino lita-opacos ; tremol i t a-quart zo-hipe rs pêni o- dravi ta- apa

onde
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tita-opacoS. Esse mesmo autor atribuiu uma origem ígnea para

hiperstênio.

A região de Itapema-Tijucas foi igualnente estu-
dada por Borba (1985) que caracterizou o vulcanismo básico- u1-

trabásico, descrevendo variedades variolíticas'na região de Ser

tão do Perequê, bem como actinolita e tremolita xistos, sendo

observados neste ú1tino, texturas ígneas com cristais de piro-
xênios substituídos por tremolita. Esse mesmo autor, descreve

na região de Gaspar Alto na localidade de Curais das Minas, ile-
tariolitos intercaladoS nos filitos do Grupo Brusque. Essas ro-
chas estão xistificadas com os pórfiros de quartzo e feldspatos
preservados, como bem o haviam demonstrado Silva e Dias (1981a

e b) . 0 autor deste trabalho, observou pouco a norte de Gaspar

Alto (Figura 6) intercaLações de prováveis metavulcânicas âct-
das em meio a metagTauvacas do Grupo Brusque.

Ainda Borba (op.cit.), descreveu na região de A1

to Rio ltlarnow, metavulcânicas básicas e ultrabásicas , semelhan-

tes ãs caracterizadas na região de Itapema, inclusive com as

variedades variolíticas .

4. Geocronologia

Não se dispõe de nenhum resultado radion6trico
obtido diretamente nas rochas vulcânicas pró-tectônicas. Em ge-

ra1, essas rochas estão muito transformadas por serpentinízaçáo
e ou cloritizaçáo apresentando a16m disso, teores muito baixos
de K e Rb, fatores esses que dificultam a utilização dos méto-
dos convencionais K-Ar e Rb-Sr. Estão em andamento nos laborató
rios da Open University, duas anã,Iises Sm-Nd em amostras da re-
gião do Lajeado e Ribeirão do Cinema.

A idade mínina, isto 6, a mais jovem possível pa
'ra esse vulcanismo 6 de 700 I 50 mi thões de anos , obtida pelo
método Rb-Sr em gnaisses do Grupo Brusque. Esse valor refere-se
provavelnente a 1a. fase de deformação do referido grupo sendo,
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portanto, posterior ã colocação das rochas vulcânicas que foram

igualmente afetadas pelas defornações. A idade máxima é indica-
da pelo valor de 2,4 bí1hões de anos,obtido em gnaisses dt jane

Ia de embasamento que ocolre na região de Tirivas II,próxirno a

Presidente Nereu



O MAGMATISMO SIN A TARDT-TECTONICO

1. Generalidades

0 Cinturão Don Feliciano foi afetado por intensa
granitogênese sin a tardi-tectônica a fase DZ eu€, em Santa Ca-

tarina, pode ser agrupada em três suites principais de granitói-
des denominadas: Valsungana, Guabiruba, São Pedro de A1cântara. A

primeira delas 6 a mais antiga sendo as duas últimas cronocorrela
tas entre si e tardias a segunda fase de deformação do cinturão.U
ma quarta suite, denominada de Granitóides Foliados, refere-se aos

granitos rnigmatÍticos do Donínio Interno, jã" discutidos no Capítu
1o IV.

Trata-se em geral dos corpos granitóides intrusi-
vos nos metassedimentos (Suites Valsungana e Guabi-ruba) ou então

no Conplexo Granito-Migmatítico (Suite São Pedro de A1cântara).
Formam desde corpos batolíticos at6 pequenos "stocks",sempre, com

auréo1as de metamorfismo de contato.

As minerali zaçóes de estanho e tungstênio do Cin-
turão estão relacionados aos granit6ides da Suite Guabiruba que

com exceção do ouio, de origem incerta, são as ocorrências metá1i
cas mais significativas até agoïa conhecidas. Esses granitóides,
juntamente com os da Suite São Pedro de A1cântara são tanbém apro

veitados para confecção de guias e paralelepípedos paTa calçamen-
to das cidades da região.

114

Os dados geoquímicos de todos os granitóides se-

rão discutidos ern detalhe,mais adiante, no capítulo que abordará
a significação geotectôniba desse nagmatismo.

Suite Granitóide Valsungana (SchulzJr. e Albuquerque, 1969)

2.1. Características lito1ógicas e estruturais

Essa suite 'e constituída basicamente por dois cor
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pos maiores que se orientam aproximadamente N40E, paralelamente
ã estruturação geral do Cinturão. Esses corpos podem ser observa-
dos no mapa geotectônico (Anexo 1), onde o corpo menor, na porção
norte forma um batófito com cerca de 200 km2 de área. O corpo prin
cipa1, tamb6m de dimensões batotíticas, ocorre em mei.o aos metas-
sedimentos do Grupo Brusque, dividindo-o em duas faixas distintas.

Nas áreas de ocorrência desses granitóides,poucos
são os bons afloramentos pois, eil geral, há sempre um forte intem
perismo que 6 favorecido pela granulaç.ão grosseira a nuito gros-
seira dessas rochas. É comum observarem-se por alteração diferen-
cia1, ressaltos na superfície dos blocos e matacões, provocados
por megacristais de feldspato que, na maioria dos casos, é o cons

tituinte principal dessas rochas (Foto 5c).

0s tipos principais são monzogranitos, granodiori
tos e quartzo monzonitos, eil geral de coloração cinzam6dio, com te
oïes variãveis de microclínio que se mostram sempre como megacris
tais que atingemat6 8 cil, numa matriz fanerítica,grosseira. A com

posição mineralógica, é variáve1 apresentando-se em geral, com

Z0-20o'o de quartzo, 30-ó0 eo de microclínio, 15 a 30þ de plagioclá-
sio , 1 a Seo de biotita, traços a leo de muscovita. Apatita, epído
to, zircáo e clorita são os minerais subordinados observados em

praticamente todas as anâIises. Opacos são igualmente freqllentes.
É comum a presença de microclínio tardio que pode atingir quanti-
dade ta1, a ponto de se constituir em bolsões monominerá1icos.

A afinidade granítica da Suíte Valsungana é atribuí
da por praticamente todos os autores que estudaram essas rochas, â u

ma porfiroblastese potássica sobre rochas de composição intermediá-
ria. Kaul (1976b) fez correlação entre o granodiorito Valsungana e os

augen gnaisses da região de Porto Belo, evidenciando o que , em sua

opinião, seriam os diferentes estágios de feldspatizaçáo. Traini-
ni et al. (1978) igualmente atribuem a processos de porfiroblastese
potássica as rnodifícações ocorridas em rochas originalmente granodi
oríticas ou quartzo dioríticas que culminaram nos granitóides da

Suite Valsungana. Silva (1984a) baseando-se na composição tonalítica
da matriz desses granitóides, especula sobre uma origem antiga para
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esta matriz e sugere umaevolução polifásica durante a qual, em 6po

cas mais recentes, teria ocorrido a feldspatizaçáo da matriz.

As hipóteses acima. apresentadas não são enclos -

sadas neste trabalho e as causas dessa discordância serão discu-
tidas no item seguinte quando da aná1ise dos dados radiomótricos.

A Suite Valsungana é mais jovem do que metassedi-
mentos do Grupo Brusque exj"bindo, €fl inúmeros locais , claras evi-
dências de um contato intrusivo com tetos e xenólitos dos xistos.
Essa relação 6 excepcional no trecho entre Brusque e Nova Itá1ia
(Figura 13a) onde pode ser observado um endurecimento dos biotita
xistos, que e evidenciado pela maior resistência ao impacto do mar

telo ao se aproximar dos granitóides, sugestivo de um metamorfismo
de contato. Quando se entra no granitóide são freqllentes enclaves
e xenólitos dabiotita xisto que mostram-se cortados por apófises do

granitóide. Em vários outros locais o contato 6 tectônico, com fa
thas de alto ângulo separando o granitóide dos metassedimentos.

Regionalmente observa-se uma foliação, que foi as

sociada com base em dados estruturais e radiom6tricos a S, obseïva
da nos rnetassedinentos. Ela 6 mais intensa nas bordas chegando a ser

incipiente ou mesmo imperceþtíve1 nas porções centrais clos corpos.
Caracteriza-se pela orientação plana das biotitas e, em muitos ca

sos pelo a1ínhamento dos megacristais de feldspato potássico.

O estudo radiométrico da Suite Vlsungana foi efe-
tuado somente no corpo maior, no trecho entre Brusque e Aguti.0s
resultados obtidos por diferentes métodos são semelhantes entre
si rcom Rb/Sr em isócrona de rocha total indicando 622 + 64 rn. a.
(Figura 37a, Pontos 17, 18 e 23 no mapa do anexo 1), e U-Pb em

zircões fornecendo 647 + \2 m.a. (Figura 3ld, Ponto L7).

2.2. Geocronologia

Urna porfiroblastese potássica implica necess aria-
mente em entrada de potássio e por conseguinte de Rb na rocha, o

que influenciaria fortemente o sistema Rb-Sr, sendo muito prová-
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ve1 que a idade isocrônica obtida neste caso , ref lita a i clacle

desse evento. como a mobilidade do K e Rb não afetam a idade u-
Pb dos zircões, e em função da concordância das idades obtidas
por esses dois métodos, demonstra-se que os megacristais
feldspato potassico rrâo sáo porfiroblastos impostos sobre rochas
mais antigas , o que seria admitido caso os zircões da matri z for
necessem idade bem mais velha do que a obtida pelo método Rb-sr.
Essa conclusão nos leva a considerar o batolito estudado como um

corpo magmático com megacristais tardios de feldspato, ainda re-
lacionados ao processo ígneo, descartando dessa forma as suges-
tões de Kaul(1976b) que o associou aos gnaisses do embasamento
que ocorrem no litoral e principalmente de Silva e Dias (198la e

b) e Silva (1983a e 1984a) que o (:onsideraram como domos gnáissi
cos manteados.

De outra parte, a razá.o inicial StBT/Sr8ó
na isócrona Rb-Sr 6 de 0,7105 + 0,0038, valor esse eue,
considerando-se a imprecisão da medida em função do alto
sugere uma prováve1 origem crustal para essa rocha. Essa
pretação é reforçada pelas indicações obtidas dos dados
cos que serão dis cuti'dos adiante.

Com referência aos dados K-Ar, estes oscilam no
tempo entre 500 e 640 n.a. sendo interpretados como reflexo da
complexa evolução termal existente, desde a colocação do corpo
(sugerido pelas idades Rb-Sr e U-Pb) at6 a conseguinte denudação
e resfriamento regional.

c1e

Suite Granitóide Guabiruba (Shu1z Jr. e Albuqueïc{ue,1969)

3.1. Característica Litológicas e Estruturais

Trata-se de biotita granitos cinza-médio ,ma ci,ços ,

sem foliação, equi a inequigranurares que geralmente apïesentam
facies a duas micas. 0correm preferencialmente como peqLrenos

"stocks" cortando o batolito Valsungana ou então são intrusivos
nos metassedimentos do Grupo Brusque onde sempre desenvolvem au-
16olas de metamorfismo de contato.

obtida
ìne 5mo

erro,
inte r-

geoquírni
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A textura 6 tipicamente magmática (hipidiomórfica

granular; Foto 5h) sendo constituída preferencialniente por 40-

55% de quar tzo, 25 a 35eo de microclínio, 15 a 20eo de plagioclásio
sódico, traços a 5eo de biotita e 1 a 5eo de muscovita. Subordinada

mente ocorrem clorita, fluorita, zircáo e granada. A muscovita

observada 6 primária, e a clorita secundáría, produto de transfor
mações da biotita e da granada. Os tipos predominantes são grani-
tos e subordinadamente quartzo monzonitos e granodíoritos.

Trainini et a1.(1978) constataram igualmente a pre-
sença da granada em inúneros corpos dessa Suite ) caracteri zando-a

como almandina e correlacionando-a em função da forma e de suas

características 6pticas ãs granadas observadas no Grupo Brusque,

sugerindo uma possíve1 origem palingen6tica para esses granj-tói
des.

Em geral, eil função de seu aspecto maciço e homo-

gêneo e da baixa porcentagem de máficos,essas rochas são

procuradas por cortadores de pedras para a fabricação de blocos

utilizados em revestimento e pavinentação. Essas mesmas caracte-
rísticas descritas acima controlam tamb6m a forma de ocorrência
desses corpos, sendo comuns que as porções rnais elevadas em áreas

de domínio do granitóide Valsungana sejan ocupadas por esses gra-
nitóides, mais resistentes ao intemperismo-

As relações de contato com as rochas
são bastante claras, indicando que esses corpos são

tanto nos granitõides Valsungana como nos metassedimentos do Gru-

po Brusque. Em relação aos primeiros, são observados, como na re-
gião de Nova Itã1ia (Figura 13Q xenó1itos de granitóides grossei-
ïos dentre os granitos equigranulares finos a médio do tipo Guabi

ruba, que também enitem apófises e veios para clentro do Valsunga-
na. Nessa mesma localidade são tamb6m observados inúneros xenó1i-
tos (alguns m6tricos) de biotita xistos e biotita gnaisses do Gru-
po Brusque,

0 caráter intrusivo desses corpos nos metassedi
mentos é particularmente evidenciado pelo metamorfismo de contato

mui to

regionais
in trus ivo s
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exist.ente ao rerlor de quase toclos os gîanj.tõides dessa suite e

que ocorrem no dornínj.o do Grupo Brusque. Assirn lcoïre, por exen
p1o, com o pequeno corpo de São João Batista, observado em ex-
celentes exposições ao longo da estrada que liga esta cidade a

Nova Trento, onde verifica-se um enriquecinento em corinclon e

turmalina nos xistos próxirnos ao leucogranito. A ocorrência res-
trita da associação cordierita e andaluzita ao redor do granito
Serra das Tijucas é igualmente sugestiva de metanorfisno de conta
to (Foto 2d) . E, entretanto, nas proximidades de Barra do A-

reia (ver mapa geológico no anexo 2) que associado a um pequeno

corpo de granitóide dessa suite tem-se o desenvolvimento de pseu

domorfos de cordierita (Foto 2f) sincrônicos a tardios a folia-
ção SZ que está irnpressa nos metassedimentos encaixantes do gra
nitóide. A datação desse magmatismo permitiu posicionar-se no tern

po, com boa precisão, a 6poca em que essa deformação ter-se-ia
desenvolvido.

Em função de dados petrográficos, isotópicos e ge

oquímicos, 6 aqui sugerida, a possibilidade de se retirar da Sui
te Guabiruba após estudos adicionais, os granitóides leuco a ho

loleucocráticos. Estes seriam representados pelos corpos de São

João Batista, Catinga e Rio do Alho (?) que mostram como carac
terísticas principais o fato de serem provavelmente produzidos
por anatexia dos metassedimentos, por indicarem tendências peralu
minosas com muscovita e granada, equigranulares claros a esbran-
quiçados, isótropos e por desenvolverem um metamorfisrno de con-
tato. Seriam granitóides crustais do Tipo"S" (Chape11 e White
Ig7 4) aparentando tipicamente altas 'razóes iniciais Sr" /rt'U .

Na Suite Guabiruba permaneceriam os granitóides a

duas micas, cin za médio, equi a ineguigranulares que seriam carac

terizados pelas ocorrências de Nova ltâl-ia, Nova Trento, Serra dos

Tijucas, Serra do Boi, Serra da Bateia, entre outros. São igualmen
te isótïopos apresentando, entïetanto, baixas -razóes Srut/tttu em

comparação aos tipos anteriores, sendo prováveluma origem palinge



n6tica por fusão de gnaisses do embasanento do cinturão..Essa
terpretação 6 apoiada por dados U-Pb em zircões de granito de

va Itá1ia.

0s estudos radiométricos pelo método Rb-Sr foran
efetuados no granito hololeucocrático de São João Batista e no
granitóide a duas micas de Nova Itália. Para o primeiro foi obti
da a idade de 644 + tg m. a. (Figura 31b , Pontos 14 e 15) , e para
o segundo idades de 633: 14 m.a. e 601 + 40 m.a. (Figura 31c,
Ponto 24) respectivamente, nos xenólitos de biotita xistos e no

próprio granitóide. As razóes iniciais obtidas de 0,72I + 0,002
e 0,711 + 0,001 são sugestivas de uma origem crustal para esses
granitóides indicando também e, de forma c1ara, que as áreas fon
tes dessas duas rochas seriam diferentes.

O estudo U-Pb d.o granito de Nova Itã.Iia ind.ica un
comportamento bem diferente dos zircóes em relação aos demais ca

sos estudados neste trabalho. Estes concentrararn-se próximos ao

intercepto inferior da reta discórdia. Os resultados analíticos

3.2. Geocronologia

.LzI.

podern ser vistos na Figura 31e. Tal comportamento é típico
zircões de granitos de fusão crustal. Desta forma, as duas in-
tersecções obtidas na discórdia podem ter signíficado geológico,
sendo o valor do intersepto superior de 2260 I B0 Ma. aqui inter
pretado como a possível idade do material fonte que foi retraba-
thado durante o Ciclo Brasiliano. 0 valor obtido para o intersep
to inferior de 478 m.a., de modo análogo a inúmeros casos obser-
vados na literatura, não teria um significado num6rico exato em

relaçãó a idade de formação do granito, sendo mais j ovem, confor-
me documentado pelas idades Rb-Sr em is6cronas obtidas no nesmo

afloramento. Esse fenômeno ó atribuído a uma perda de Pb radiogê
nico por difusão, posteriormente à cristalização dos zircões.

1n

No

No caso do exemplo acima, a informação mais inte-
ressante que pode ser obtida da análise U-Pb desse granito foi

de



de natuïe za Petrogenática, com

genética,

A análise K-Ar

tas do granito de Nova ltália
superior tamb6m ao valor obti
te K-Ar significando a éPoca

Apesar dos granitóides tipo Guabiruba cortarem os

da Suite Valsungana os dois estão intinamente relacionados tempo

ra1 e espacialmente, sugerindo que ambos tenham sido originados
num mesmo episódio ternal e que os da Suite Valsungana

a confirmação de sua

pouco anteriores a e1es, pois a foliação SZ presentes nestes, i-
nexistente dos granitóides Guabiruba.

obtida em um concentrado de bioti
forrreceu uma idade de 562 I I n.a. ,

do no método U-Pb; a idade aparen-
do resfriamento desse corpo.

4. Suite Granitóide São Pedro de Alcântara

¡i"tt$

.L22.

origem palin-

Nessa suite estão englobadas as rochas granitói
des que ocorrem a suI da zona de Falha Maj or Gercino e que são

intrusivas no Complexo Granito-Migmatítico. Formam desde peque-

noS 'rStocks" a grandes batólitos ocupando, o maior deles, uma â-

rea de cerca de 400 k*2.

4.1. Características litoIógicas e estruturais

Predoninam corpos graníticos a quattzo monzoníti-
çoS, maciços cínza claros, inequigranulares a porfiríticos com

traixa densidade de megacristais de feldspato (em geral brancos) ,

apresentam freqtlentemente inclusões microgranulares dioríticas.
Trainini et al. (1978) qs considerou como diatexitos granitóides,
relacionando-os geneticamente aos migrnatitos regionais.

Os estudos efetuados se concentraram em

maciços: Ponta dos caboclos nas proxirnidades de Biguaçu

Luzia-São Pedro de Alcântara que constitui o bató1ito
tra1, e Angelina que ocorre nas proximidades da cidade

seriam

três dos

, Santa
maior cen

homônina.
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Destes,oS dois prineiros são parecidos entre si e preenchem aS

ca1acterÍsticas descritas acina. O Granito de Angelina, 6 róseo

con pontuações escuras (leucocrático), devendo representar um dife
renciado mais tardio e potássico dessa suite.

Na região do Rio do Matias "* norição central den-

tro do batólito Santa Luzia foi observado um "stock" de composi

ção diorítica a quartzo diorítica que estaria associado ao grani-
t6ide, sendo constatadas em vários locais dessa região relações
ambíguas ora sugestivas de que os dioritos seriam tardios ao gra-
nitóide e ora o contrário indicando, ao menos, a íntima relação
entre esses magmas. Esse corpo de diorito foi o único a ser carto
grafado (ver o mapa do anexo 1) pela CPRM (Trainini et ãL, op.

cit.) que, entretanto, o consideraram como uma das rochas mais an

tigas da ãrea representando um domínio onde predominariam os pa-

leossomas preservados da migmatização. Esse quartzo diorito ben

como os observados no perfil do rio das Antas (Figura 7a) são a-

qui interpretados como parte integrante da Suite São Pedro de A1-

cântara apresentando-se, de modo aná1ogo aos demais maciços des-

sa suite, como corpos isõtropos, tardios ã foliação S2 que está

inpressa nos granitóides foliados do Complexo Granito - lvligmatí-
tico.

As observações geocronol6gicas se referem aos três
naciços jâ, discutidos de Ponta dos Caboclos, Santa Luzt.a e Angeli
na. Os resultados radiom6tricos estão apresentados respectivamen-
te na Figura 32a (Ponto 1) ; 32b (Ponto 11) ; e 32c (Ponto 6), com

as idades Rb-Sr em isócrona significando a época de colocação des

ses corpos. Os diagramas são preliminares com erros elevados em

função das relações RbBT/Sr86 apresentarem pequena clistribuição
espacial impedindo um melhor controle da inclinação da reta,ou en

tão, da pr6pria 'razáo inicial do diagrama. Esse problema persistiu
mesmo ap6s a aná1ise de inúmeras outras amostras dos mesmos cor-
pos que, infelizmente, mostraram razóes Rb/Sr muito semelhantes

4.2. Geocronologia
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as amostras datadas. Esse fato, reflete a grande

desses corpos.

As razóes iniciais SrSz7St86 obtidas são a1tas,sel
do entretanto a menor delas , da ordem de 0 ,708 , a única en que

se tem um erro baixo permitindo maior confianç4. Esses valores
são Sugestivos de uma origem crustal paTa essas rochas, o que

estä de acordo com a mineralogia desses maciços onde são observa

dos entre outïos tipos, granitóides a duas micas. Por outro J-ado,

é bem provável que inúmeros corpos,incluindo-se aqui os qttartzo
dioritos tenham outra origem.

Foi efetuada uma isocrona
te São Pedro de Alcântara que indicou a

de anos, tendo sido utilizados os mesmos

maciços j'a descritos. 0 resultado obtido
1or conseguido com o estudo dos zircões.

Para o estudo U-Pb foram analisados cinco concen

trados de zircões e um de esfeno extraídos de um quartzo monzo-

.r25.

homogeneidade

nito composto predominantemente por plagioclásio,
quartzo, biotita, epidoto,esfeno e zircão. Trata-se de uma rocha
maci-Çâ, , leuco cr'atica, sem foli açáo, muito ut ilizada na região para
a confecção de guias e blocos de calçamento. A posição dos pontos
analíticos sobre o diagrama isocrônico correspondente está 1'epre-
sentada na Figura 32e. A idade de ó00:7 milhões de anos obtida
no intersepto superior é de 6tima qualidade considerando-se o

posicionamento dos zircões e do esfeno, este último prati.canente
concordante. E1a e interpretada como a idade de cristalizaçáo do

zircáo quando de colocação do corpo ígneo.

Foram analisados pelo mótodo K-Ar quatro l¡ j ot j-t¿rs

e uma muscovita concentradas dos granitóides anteriomente datados
pelos m6todos Rb-Sr e U-Pb. Três valores agrupam-se ao redor de

600 milhões de anos. A idade obtida em biotitas no quartzo diori-
to do Rio do Matias foi de 577 m.a. Um único valor foi destoante
e refere-se a un concentraclo de bioti tas, j-a cloritizadas., que indi

de referênci a para a Sui

idade de 586 + 4 milhões
pontos analíticos dos

6 bastante próxinio do va

nicroclínio,



cou uma idade próxima

tuação do processo de

zaçáo.

a 420 m.a. que e

retrometamorfismo

.126.

slrge s tiva da 6Poca de a-

responsável pela cloriti



XI. O MAGMATISMO TARDI A PÕS_TECTôNICO

1. Generalidades

É incluída dentro dessa classificação tocla nanj-fes

tação magmática do Cinturão Don Feliciano QUe, em função de dados

1ito1õgicos, estruturais ou radiométricos pode Ser posicionada co

mo tardia ou posterior ã terceira fase deformacional do cin-

turão. Foram caracterizados duas suites principais que teriam

grande expressão nos domínios Externo e Interno do cinturão ' sell-

do ausentes na porção internediâtia onde em meio aos metassedimen

tos do Grupo Brusque ocorreriam somente os granitóides das suites

Guabiruba e Valsungana.

De modo diferente das suiteS anterj.ores eSSe nìagma

tismo inclui uma expressiva contribuição vulcânica que'na forma

de diques, sills, derrames e tufos está intimamente associada

com os corpos gTaîitóides, constituindo as suites Plutono vulcâni

cas subicla e Pedras Grandes. A primeira está relacionada ao Grupo

Itajaí enquanto que a segunda afeta o Complexo Granito Migrnatíti-

co.

727

Suite Plutono Vulcânica Subida

Distribuindo-se por toda a borda norte clo Cintu-

rão, esse magmatismo é representado preferencialmente poT grani

tos róseos, alaskíticos e não foliados que fornam corpos ci:rcuns-

critos afetando o Grupo Itajaí, o Grupo Brusque e a Faixa Ribei-
rão da prata. São j-nc1uídos nessa suite os dioritos rnaciços do

trecho Gaspar-Vargem Grande (S. de Blumenau) e as rochas vulcâni-
cas ácidas da região de Subida.

Z.L Características Litol6gicas

o

o Granito Subida
1io Luz cortando

naciço mais expressivo e que

que ocoïre na junção dos rios
os sedimentos do Grupo Itajaí.

d á nome a suite e

Itajaí Açu e Hercí
Trata-se de um
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"stock com cerca de 70 kmZ de exposição que tem toda sua borda oes
te e sul recobertas pelos sedimentos paleozóicos da Bacia do Para
ná. São freqtlentes blocos e matacões nas encostas dos morïos que,
em gera1, são cortados de maneira ainda rudimentar pa-ra a confec-
ção de blocos e guias de calçamento, sendo tamb6m aproveitaclos
como pedra ornamental.

subvulcânico hipersolvo, homogêneo, equigranular de granulação m6

dia a grosseira, e no geral raro em rnáficos. Sua mineralogia
básica 6 composta por microclínio pertítico a mesopertítico,quart
zo com corrosão magmática e plagioclásio serici tizado. Subordina-
damente tem-se biotita e hornblenda. Esses minerais máficos estão
em geral alterados,com cloritizaçáo de biotitas e transfornações
clos anfibólios em calcita e biotita fina. São freqtlentes grandes
cristais de fluorita, além de zircáo e apatita.

Enclaves microgranulares , cinza escuro de rochas
vulcânicas, com tamanhos :e formas variadas 1 vez ou outra são
observados, sempre com contatos nítidos com o granito (Foto 5f) .

Esporadicamente foram encontrados alguns veios ap1íticos com mine
ralogia muito semelhante a do próprio granito com feldspato potás
sico fortemente pertítico, quartzo, albita e alguma palheta de bi
otita. Fluorita aparece igualmente em grandes cristais.

Predorninantemente, trata-se de um granito

Em uma das pedreiras observou-se um grande matacão
de granito verde, maciço, que juntarnente com os denais tipos rosa
dos estava sendo cortado para a confecção de blocos. Mineralogica
mente essa rocha, apesar da cor muito diferente, tem a mesne cons
tituição do resto do maciço.

TOSeO,

0 Granito Subida e o único corpo a afetar os sedi-
mentos do Grupo Itajaí. Foram, entretanto, observados em outras
localidades alguns dioritos e vários outros granitos igualrne.nte
rosados, is6tropos e alaskÍticos que fazem parte dessa suite.Eles
foram inicialmente descritos por silva e Dias (1981a e b) que os

relacionaram a Suite Guabiruira. Borba e Lopes (1983) tanb6m



f.azem referências a esses corpos. Nos perfis da Figura 6 ,

ser obset,ruãor, além desses granitos
de quartzo dioritos porfiríticos, com plagioclásio (esporadicamen
te como megacristal) e hornblenda como constituintes principais,
possuindo, subordinadamente, clinopiroxênios. A m¿tri z 6 escassa,
inte rsticial , localmente mi cropegrnat ítica. São , i gualmente, observa
dos carbonatos, epídotos, calcita e seii.it". Ainda na Figura 6)

está representado um corpo de quartzo dj-orito a plagioclásio ró-
seo,que representaria a manifestação mais a sul dessa suite, e que

e intrusivo nos metassedimentos do Grupo Brusque.

0 vulcanismo ácido que integra a Suite Plutono Vul
cânica Subida tem suas melhores exposições na região entre Apiúna
e Ibirama. Esse magmatismo tem componentes extTusivos caracte'riza
dos por tufos e brechas vulcânicas,ì.nterestratificadas com os se-
dinentos do Grupo ItajaÍ, ocorïendo, também,como si11s e diques. As

ocorrências mais significativas são as de Apiúna, Morro c1a Ilse
e no trecho de asfalto entre a ponte sobre o rio ÏtajaÍ (na loca
lidade de Subida) e Ibirama.

roseos , varios "stocks"

Os ri6litos ou equivalentes próxirnos são rochas
com tons vermelhos que, quando alterados ,tornam-se mais escuros ,

destacando-se,ainda,ripas de plagioclásio entre pontuações de quar
tzo escuro numa matri z felsítica. Os diques possuen urna granula-
ção mais grosseira, sendo compostos por quartzo, feldspato potás-
sico (sanidina), plagioclãsio e biotita, numa matriz felsítica
granofírica,sempre com sericita e um pouco de calcita. Os tufos
intercalados nos metassedimentos são muito finos, talvez com uma

componente importante de cinzas vulcânicas, possuindo,tipicamente,
quart zo bipirarnidais, e fragmentos vítreos alongados (sharcis?) ,

nuita sericita não detrítica e fragmento de feldspatos sericiti-
zados

2.2. Geocronologia

.r29.

poden

0s tufos vulcânicos intercalados nos sedimentos da
base do Grupo Itajaí, indicaram)em isócrona Rb-srrem rocha tota1.,
a idade de 534 + 4 milhões de anos com razáo inicial stBT /st86 de

rr:?ll



0,718 + 0,001. Esse valor foi inteïpretado, conforme
fetuada no capítulo vIII, como significativo da idade
metamórfico regional que afetou o Grupo Itajaí.

0s riolitos de Api
mesma vulcânica coletado próximo
Rb-Sr, com 6 pontos) a idade de 544
0,705 + 0,001 (Figura 29d) . Esse
cação e resfriamento desse magmat

Para o Granito subida efetuou-se a análise de 7 a-
mostras de rochas coletadas dentro do maciço em quatro afloramen-
tos diferentes. Em três dessas amostras a determinação da composi
ção isotópica do Sr foi efetuada em duplicata com os resultaclos
indicando excelente reprodutibilidade. A isócrona Rb-Sr em rocha
total indicou o valor de 546 + 9 m. a. com (sr8' /rrtur, cre 0 ,700 +

0,002 (Figura 29e'). Essa idade, de modo semelhante aos riolitos,
6 representativa da 6poca de colocação em níveis crustais superio
res do Grani"to Subida.

As idades isocronícas obtidas païa as rochas vulcâ
nicas de Apiúna e, tamb6m para o Granito Subida são semelhantes,
indicando que essas atividades magmáticas estariam relacionadas a
um mesmo evento ígneo. As razões iniciais srBT/sr86 são fortemen-
te sugestivas de uma origem profunda para essas ïochas, represen-
tando ' portanto, produtos da fusão da base d.a crosta ou então de
diferenciados mant6licos. Essas conclusões baseiam-se igualrnente
nas características petrológicas e geoquímicas desse magmatismo.

0 vulcanismo associado ao Grupo rtajaí foi cor,-
relacionado por vários autores ao magmatismo que afetou a bacia
de campo Alegre, situada cerca de 50 quilômetros mais a norte, em
neio aos terrenos do Complexo Granulítico de Santa Catarina. A
correlação geocronológica dessas nanifestações ígneas é aqui re-
forçada com a apresentação de uma idade d,e 536 + 65 m. a. para as
vulcânicas da Bacia de campo Alegre. Esse va1or, apesar de impre-
ciso, é muito semelhante ao obtido para as vulcânicas Apiúna, in-
dicando que esses eventos são, pelo menos, cronocorrelatos.

úna com inclusão de um ponto da
a Subida apresentou em isócrona
: zo m. a. con (srB' /trtu) , de

l-valor refere-se a época de colo-
ismo em meio aos sedinentos.
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Suite Plutono Vulcânica Pedras Grandes

3. 1, Caracterís ticas 1ito1ógicas

Dentro dessa unidade estão englobadas as rochas

grani-tóideS que ocorrem como grandes batólitos intrusivos no Con

plexo Granito-MignatÍtico. Corresponde com algumas modificações,

a Suite Intrusiva Pedras Grandes de Trainini et aL. (1978), sen-

do a principal diferença a inclusão nessa suite das rochas vulcâ
nicas extrusivas e filoneanas ácidas.

E constituída preferencialmente por granitos gros

seiros a porfiróicles com megacristais brancos a rosados são fo-
liados, e admitem grande variação faciológica com tipos cinzas,

inequigranulares com pontuações de máficos, at6 granitos róseos,

isótropos grosseiros e alaskíticos. Estão incluídos na suite
os Granitos Armação, São Miguel, Major Gercino, Capivari, São Bo

nifácio, Tabuleiro e Barra do Rio dos Bugres Com exceção cieste

úttino, eue e um pequeno corpo lateral ao granito Tabuleiro, os

demais foram cartografados por Trainini et a1. (op.cit.).

Os tipos predominantes s.ão granitos e quartzo mon

zonitos ocorrendo subordinadamente granodioritos. As texturas va

riam entre porfiroblásticas com megacristais de microclínio at6

típicas texturas granulares rnagrnáticas. São observados xenólitos
microgranulares de composição intermedi -aria e f reqtlentes concen-

trações decim6tricas ricas em biotita.

Os granitos Taboleiro e Capivari abrigam os encla
ves metassedimentares do tipo Queçaba que seriam representativos
de coberturas supracrustais preservadas corno "toof pendents" em

.meio aos granitõides. Metassedinentos semelhantes, por6n com ex-
pressão bem menor,foram observados tamb6m sobre o Granito Major

Gercino.

São comuns os diques de microgranitos, aplitos e

riolitos que ócorrem cortando todas as rochas do Cornplexo Grani-
to-Migmatítico. Essas rochas filoneanas bem como as manifesta-
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ções vulcânicas extrusivas que repousam sobre os granitóides Pe-

dras Grandes , caso dos tufos do lr{orro da Cambire 11a, do Morro de

TV e da praia de Armação em Florian6polis, da ponta dos Zimbros

em porto Belo e várias outras exposições menoïes e isoladas, são

consideradas como representativas dos estágios finais do magmatis

mo pedras Grandes. Uma característica comum dos diques riolito
riodacíticos obsdrvados nessa ârea, 6 o contiaste fornecido entre
as pontuações claras de feldspatos euhédricos e a massa afaníti-
ca cínza escura. A rnatri z ðessas rochas é felsítica por6rn com uma

forte disserninação de biotita o que the confere a tonalidade escu

Ta. São freqtientemente observados biotita, hornblenda,esfeno, apa

tita e opacos. Em duas das 1âminas observadas verificou-se a pre-
sença de stipnotnelano, mineral este sugestivo ða afinidade a1ca1i

na desse magmatismo , indicação que Trainini et a7 . (op. cit. ),

baseado em dados geoquírnicos, jâ haviam efetuado para as rochas

graníticas dessa suite'

3.2. Geocronologia

As idades obtidas em granitos da Suite Pedras Gran

des estão representadas nas Figuras 33a(Ponto 2) e 33b (Ponto 10)

com resultados de 524 + 68 m.a. para o granito Armação e 51ó :l
12 m.a. para o granito alaskítico da Barra do Rio dos Bugres. 0s

tufos do Cambirella indicaram igualnente em isócrona Rb-Sr em ro-
cha total a idade de 552 + 17 m.a. (Figura 33d, Ponto 38).

A Figura 33c mostra claramente que, apesar dos dois
granitos datados possuirem idades próximas, suas razões iniciai-s
^ 87 ,^ 8óSr"' / Sr"" são bem diferentes entre si , sugerindo que as areas
fontes desses granitos seriam duas regiões com distintas 'razões

Rb/Sr. Como os valores tlo altos (0,710 + 0,002 e 0,728 + 0,001) é

atribuida a ambos uma origem crustal. Baseado igualmente no alto
valor da razáo inicial dos tufos de (0,724 + 0,0C6) , uma origem se-
melhante lhes 6 atribuida.

Essas idades são significativas da época de coloca
ção desses corpos que representariam manifestações nagmáticas o-
corridas dentro do período de tempo abrangido pela Suite Plutono-
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-vulcânica Pedras Grandes. A idade maÌs antiga possíve1 para es-
sa suite é de 580 m.a. ({ue foi o valor mais jovem encontrado pa-
ta a suite são Pedro de Alcântara. A idade de ssO m.a. represen-
taria o valor provãve1 para o c1írnax desse magmatismo, pois coin
cidiria com um importante evento termal regioqal que foi regis-
trado pela maioria das determinações K-Ar em minerais separ-ados.
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xII. cARACTERfsrrcRs LITocEoQufurcRs E rsorÕpICAS D0 MAGMATTSMo

GRANTTÕror E sEU posrcIONAlvfENTO TEcrôrurco

1. Introdução

Procurar-se-á demonstrar neste capítulo que o nag

matismo granit6i¿e do Cinturão Dom Feliciano em Santa Catarina
foi produzido por fusão de material crustal durante os eventos
tectônicos do Ciclo Brasiliano. Para ta1, discutir-se-á de modo

conciso as características geoquÍmicas dessa granitogônese enfa-
tizando-se as inferências geotectônicas decorrentes destas. Ðen-

tro dessa 1inha, a afirnação de Pitcher (19BZ)..."Não e surpreen
dente que os tipos de granitos reflitam seus ambientes e que

suas assembl6ias rochosas e composições quírnicas forneçam
das características dominantes dos cinturões móvei.s"..., sinteti
za os objetivos deste capítulo. Esse mesmo autor procurou siste-
matizar os avanços na classificação e posição tectônica dos gra-
nit6ides, reconhecendo os quatro tipos principais que serão a-
qui empregados. São eles:

a. os plagiogranitos ou granitóides M

de um magma oriundo diretamente do manto ou da crosta
subductada sob um arco vulcânico imaturo;

b. os granitos calco-a1-calinos do tipo I com dois
sub-tipos principais: b.1. granitó¿des I Coz.diLhez,anos , represen
tando uma volumosa suite expansiva de gabros-quartzo dioritos
tonalitos associados a um regime de margens continentais ativas
e com uma contribuição manté1ica inicial e evolução para uma maior

interação magmãtica com 'a crosta continental ; b.2, granitóides I
CaLedonianos, representando suites calco-alcalinas menos expansi
vas e mais leucocráticas, granodiorito-graníticas, encontraclas
em ïegimes tectônicos de soerguimento pós-orogênico ou da subduc

ção da crosta continental inferior:

c. granitos peraluminosos e as duas micas, do ti-

utna

de rivados
oce âni ca
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po S, característícos das zonas de colisão continental ou dos

cinturões de cisalhamento dúcti1 intracratônicos quando, em an-

bos os casos, a crosta continental encontTa-se tectonicamente es

pessada o suficiente para refundir em profundidade;

d. granitos alcalinos e sierritos , do tipo A, re-
presentando uma associação magmática de "rift" em áreas de escu-

do ou um plutonismo final do evento orogênico em regime de domea

mento. Geralmente deriva-se da refusão da crosta junto a diápi-
ros do manto.

As características geoquímicas das rochas do Cin-

turão Dom Feliciano são bastante diferentes das apresentadas pe-

1o Cráton Rio de La Plata (Luis Alves) e pelos núcleos de embasa

mento que afloram esporadicarnente no interior do Cinturão. Esse

contraste 6 facilmente exemplificado pela Figura 34 onde estão

relacionadas cerca de 340 tazões Rb/Sr obtidas em rochas dessas

diferentes unidades. Pode-se observar q.ue para os terrenos anti
gos eSSaS razóes são Sempre inferiores a I e que a concentração

Z. Discussão dos Resultados Geoquímicos e Isotópicos

mãxirna que engloba a naior parte dos gnaisses pertencentes
Complexo Granulítico de Santa Catarina é próxima a 0,015, cerca

de S0 vezes inferior ao valor obtido com as amostras do Cinturão
Dom Feliciano. Ainda neste úttimo o intervalo de variaçáo da ra-
záo 6 muito grande com os valores mais altos, relacionados aos

granitóides da suite Pedras Grandes.

Esse contraste, pode até mesmo ser utilízada no

apoio a cartografia geológica, uma Vez que as diferenças entre

as razóes Rb/Sr dessas .unidades são muitas vezes bem mais acentu

adas do que as observadas, a níve1 mineralógico e estrutural, Do

campo. Essa razáo foi utitizaða por exemplo, como elemento adicj-

onal na diferenciação entre os ortognai-sses pertencentes ao emba

samento e ao Cráton daqueles integrantes do Complexo Granito-Mig
matítico do Domínio Interno do Cinturão.

ao
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Os dados litogeoquÍmicos utilizados na confecção
dos diagramas discriminantes que serão aqui discutidos, foram ob

tidos de Trainini et al.1978 e Kaul et aL. (inõdito) estando
listados no Apêndice VL Nove dados novos são apresentados, ten-
do sido os de sigla CAN analisados no Canadá e ds demais,na Itâ
1ia. Na Figura 35 estão representados os granitóides refericlos
no texto.

0 Gráfico A/CNK (Figura 36a) indica que todo o

magmatisrno granitóide do cinturão 6 rico em alunínio em relação
ao conteúdo em á1calis. As suites Subida, Pedras Grandes, São Pe

dro de A1cântara e os Granitóides Foliados apïesentaram uma ten-
dência mais metaluminosa em relação as suites francamente peralu
minosa Guabiruba e Valsungana, nestas últimas o indicador A/CNK

é da ordem de 1 ,5.

A relação FerO, x FeO (Figura 36b) e igualmente
distinta na separação das suites Guabiruba e Valsungana das de-
mais suites,sendo ambas francamente redutoras e com a. última a

inda mais enriquecida en FeO. A suite Subida cai int.egralmente
no campo oxidante e a Pedras Grandes 6 predoninantemente oxidan-
te sendo os termos redutores mais ricos em Fe3* do que os da Suj-

te Guabiruba para idênticos valores de FeO. Os pontos da Suite
S.P. A1cântara passeiam pelo diagrama.

I'la Figura 36c têm-se a relação NarO versus KZO

que apresenta uma separação nítida dos granitóides da Suite Subi
da das demais. Estes são mais ricos em NarO com todos os pontos
bem agrupados e com razáo superior a 1. As denais suites apre
sentam uma correlação negativa para esses elementos. A Suite Pe

dras Grandes indica dois."trends" paralelos com diferentes teo-
res em NarO para o mesmo KZO o que reforça as sugestões de hete-
rogeneidades na ârea fonte dessa suite, j-a indicadas pelos dados

isotópicos.

No gráfico da razáo calco-a1ca1ina versus sí1ica
(Figura 5ód) pode-se observar que a comparação dos "trends" a-
presentados pelos granitóides nigerianos (alcalinos) , o batólito de
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Sierra I'levada e os granitos caledonianos das ilhas britânicas (calco
alcalinos), com o magmatismo do cinturão,sugere para este últino
uma filiação calco-a1ca1ina para as suites Valsungana e Grani-
t6ides Foliados e grande parte da suite S.P.A1cântara. Nitidanen-
te alcalina é a suite Subida acompanhada pela m¿ior¡ia dos grani -
tóides das suites Guabiruba e Pedras Grandes. A16m disso, quando
observados os "trends" sugeridos pelos diferentes granitóides in-
tegrantes dessas suites (não individualizados nos diagramas), veri
ficou-se "trends" muito verticali zados, ben distintos dos apresen
tados pelo magmatismo utj.lizado cono referencial.

Desta forma, os granitóides calco-alcalinos a alca
linos das suites Valsungana, Guabiruba e os ;Granitóides Foliados,
por apresentarem altas 'razóes A/ CNK, valores
mais baixos em NarO em relação a teores iguais de KZO das associa
ções alcalinas e um caráter dominantemente mais redutor, possuem
características de um magmatismo do tipo S. Utilizanclo-se dos mes

mos parâmetros pode-se sugerir uma afinidade ao magmatismo do ti
po I Caledoniano para as suites S.Pedro de Alcântara e Pedras
Grandes e do tipo A para a suite Subida.

0s diagramas de Harker (não apïesentados) indica
ramrbaseado.s na comparação éos elementos maiores versus sítica , que
essas suites são pouco expansivas com variações restri-tas no teor
em sílica,fato este que dificultou a identificação dos possíveis
"trends" composicionais. Dentre os óxidos que apresentaram um com
portamento linear destacam-se o NarO, KZO, MgO, CaO, TLOZ e prOr.
As suites S.Pedro de A1cântara, Guabiruba e Pedras Grandes respei
tadas as variações dos teores, apresentaram um comportamento seme
thante com "trends" positivos em relação ao Naro e Kro e negativo
em relação aos demais. Os granitóides da Suite Valsungana indica*
Tarn correlações negativas para o NarO, KZO, CaO, TiOZ e prO, e pg
sitiva para o MgO. A Suite Subida indicou uma correlação negativa
para o Naro; MgO, CaO e TiO, e positiva somente para o KZO. Os gra
nitõides foliados apenas sugerem "trends" send.o positivos para o

MgO, CaO e TiO, e negativos para o KrO e prOr.

Adicionalmentero padrão de terras raîas obtido com

s is temati c.amente
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amostras compostas. (preparadas com material de diversos corpos re
pïesentativos das diferentes suites) indicou païa os granitóides
Valsungana, São Pedro de Alcântara e Pedras Grandes um padrão co-
mum com rochas graníticas com uma importante anornalia en Eu e um

enriquecimento em terras raras leves (Flgura SOe). Esse
não é seguido pelos granitóides foliados que não apresentan a ano

malia em Eu, fato este que está de acordo com a hipótese de que

estes granitóides representariam rochas menos evoluídas do que os

demais. Foram feitas duas análises em amostras da Suite Pedras
Grandes com o Granito da Armação tendo comportanento muito seme-
thante a do granitóide Valsungana e o granito alaskítico da B arra
do Rio dos Bugres (prováve1"stock"tardio e perif6rico do granito
Tabuleiro) apresentandor diferentemente dos demais um enriquecinen
to em terras raras pesadas tão inportante quanto os 1eves.

A natureza crustal desses granitóides ó tambén en-
fati zada pelos dados isot6picos, conì as -razóes iniciais Sr87/ SrB6
sempre se posicionando acima da curva de evolução do manto (Figu-
ra 37). A exceção e a Suite Subida que apresenta os valores mais
baixos con 0.700 para o granito e 0,705 para as vulcânicas Apiúna,
indicando uma importante contribuição de material mant6lico ou en
tãoruma origem a partir da fusão de material da base da crosta.
As demais suites, apresentam valores de 0,708 a 0,7s0 evidencian-
do claramente a componente crustal e sugerindo uma contribuição
manté1ica subordinada,provavelmente,relacionada a fusão do nate
rial vulcânico interestratificado nos metassedinentos que teria
siáo acïescentado a crosta ern epoca pouco anterior a idade
Rb/Sr dos granit6ides (suites Guabiruba e Valsungana).

Essa interpretação 6 corroborada pelos resultados

padrão

Pb-Pb (Mantovani 1985) que indicam uma idade transamazônica
2180 + 75 Ma. como a provãvel ópoca de adição'a crosta do mate-
rial originário dos granitóides das suites Pedras Grandes, Valsun
gana, S.Pedro de A1cântara e Granitõides Foliados. Valores igual-
mente antigos, pré-brasilianos , foram obtidos atrav6s do método
Nd (idade 'modelo para manto empobrecido; Hawkesworth et a1., J-985),

para o granitóide valsungana (2013 m.a.) e païa o granito Armação
da Suite Pedras Grandes (1424 m.a.).

de



0 magmatismo do tipo S 6 amplamente dominante no
ânbito do Gr. Brusque (suites valsungana e Guabiruba) , a sul des-
te, no domínio interno, predoninam os granitóiðes do tipo I (suí
tes S.P.A1cântara e Pedras Grandes) sobre os granitóides foliados
que possuem afinidades ao tipo S. Na antefossa rnolássica, relacio
nado ao Graben do rtajaí tem-se o magmatismo do tipo A da Suite
Subida. É importante ressaltar-se que esses diferentes magm¿ìtis-
nos são separados por grandes lineamentos (ver mapa geotectônico,
Anexo 1) que devem)provavelmente)refletir importantes descontinu
idades a níve1 do Cinturão. As principais características contras
tantes dessas suites magmáticas estão relacionadas na Figura SB.

Baseando-se nas relações de intrusão entre as dife
rentes suites, nas relações entre elas e as deformações tectôni-
cas e considerando-se as idades radiorn6tricas disponÍveis pode-se
montar o quadro tectono-estratigrático apresentado na Figura 39.
Destacam-se as seguintes observações:

J. LOnCIUSOeS

- o magmatismo rrqrI

a orogênese brasiliana.

t43.

- o, magmatismo

ção a essa orogênese. Conv6m

são igualmente p6s-tectônicas
men to .

- o magmatismo
di-tectônicos intrusivos nas

Baseado nos dados isotópicos pb-pb e Sn-Nd 6 possí
ve1 considerar-se. que grande parte ua crosta subjacente ao Grupo
Brusque ter-se-ia constituÍdo no Transarnazônico e querdurante o

Ciclo Brasiliano teria sofrido fusões com a conseqtlente geração
da expressiva granitogênese do Cinturão. Isso 6 partic¡larnente
vátido para as suites Pedras Grandes e São Pedro de Alcântara e

menos importante para as suites Valsungana, Guabiruba e Granitói-

s].ncron].co

ttJtt$tardioa pos

lembrar que as sui
e associadas a urn

a tardio en

'1'é restrito a pequenos coïpos tar-
molassas do cinturão.

tectônico em rela-
tes I Caledonianas
regime de soerguí

relação
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XIII. CONSIDERAÇÕES FINAIS

1. Modelo de Evolução Geotectônica do Cinturão Dom Felicia-
no em Santa Catarina

Vãrios são os modelos geotectônicos que utilizando
-se da teoria da Tectônica de Placas procuram explicar a evolução
do Cinturão Dom Feliciano, Dentre eles, conforme discutido no capí
tulo III, destacam-se os artigos de Porada (1979) , Fragoso cesar
(1980), Fragoso Cesar et a1, (1982) e Issler (1982 e 1983).

No presente trabalho é apreselttado para a porção
catarinense do Cinturão Dom Feliciano um grande núrnero de novos
dados isotópicos que, somados ãs informações Pb-Pb e Sm-Nd, perni-
tem afirmar, ao menos para essa porção do cinturão, que a grande
maioria, senão a totalidade da granitogênese estudada não tem sua
origem ligada ao consumo de uma placa oceânica durante o Ciclo
Brasiliano.

As indicações fornecidas pelos resultados Sm/Nd e

Pb-Pb são de uma vivência crustal, des<ie o Transamazônico, para o

naterial precursor das rochas granitóides do cinturão. São refor-
çados pelas altas razóes iniciais SrU/truó e pelas característi-
cas quírnicas (crustais) dessa granitogênese, conduzindo então a u

ma interpre taçáo geodinâmica atrav6s de uma subducção do ti.po "A'l

146

coerente com a polaridade metamõrfica e vergência tectônica
brasiliana.

A Fíguïa 40 represent" {dr',as etapas deste proces-
so de subducção A, que provavelmente teve início etìtre 700 e 650

M.a.. A zona linear de cisalhamento atribuída ã Faixa Ribeirão oa

Prata corresponde ã reativação da borda su1 do Crãton Rio de La

P1ata, ocasionada pelo sub-cavalgamento ("under thrusting") deste
sob parte da crosta continental subjacente ao Grupo Brusque, e po

de, assim, representar a zona de sutura, Os estádios iniciais da
subducção dos terrenos reativados da margem meridional do Cráton
Rio de La Plata produzitia um intenso encurtamento crustal e mag-

NW
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matismo, atestados pelos dobramentos e desenvolvimento da xistosi
dade regional de segunda fase (DZ e 52) , associadas ao metanorfis
mo e a cavalgamentos. Os granitóides da Suite Valsungana (Dornínio

Intermediário) e a intensa anatexia e geração dos Granit6j-des Fo-

liad.os em níveis crustais mais profundos do nonínio Interno estão
associados ao espessamento crustal. As últimas manifestações des-

te estádio estão representados pela intrusão das suites Guabiruba
e São Pedro de A1cântara.

A continuidade do processo conlpT'essional responde

pe 1o redobramento e metamorf ismo da terce ira f ase ile de f orniação

do Cinturão (DS), e a progressão dessa tectônica em direção ao an-

te-país afetou o Domínio Externo. É, deste estádio o dobramento <io

Grupo Itajaí, enquanto que no Domíni.o Interno, zona de maior es-
pessamento crustal, teve lugar a refusão crustal e a geração do

magmatismo da Suite Plutono-Vu1cânica Pedras Grandes, que se colo
caria nos níveis crustais superiores posteriormente ãs deforma-

ções do Cinturão.

Apesar da maioria das indicações revelar a inlpor-
tância da crosta continental na forrnação das rochas da porção ca-

tarinense do Cinturão Don Feliciano (o que induziu a elaboração do

modelo anteriormente discutido) , 6 importante ressaltar que em u-

ma escala g1oba1, envolvendo os cinturões de idade brasiliana da

porção su1 do At1ântico (Dom Felicíano, Damara Costeiro e Gariep)

admite-se que esse processo possa ter-se iniciado com uma subduc-

ção do tipo B que teria evoluido para uma colisão continental a

pós consumo completo da crosta oceânica. Nesse quadro, o possível
aTco nagmático que teria então sido gerado, estaria iroje, ou bem,

imerso sob o Oceânico Atlântico (conforme sugestão de Porada,

1979), ou então parcialmente exposto na região costeira do Rio

Grande do Su1 (Fragoso Cesar, 1980).

O presente trabalho não obteve indicações da pre-
sença de material oriundo do consumo de uma pi-aca oceânica; ques-

tiona-se assim, âs sugestões de Trainini et aI. (1978) e Fragoso

Cesar (op cit) de que o Domínio Interno do Cinturão Don Feliciano
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em Santa Catarina, poderia corresponder ã raiz de um arco nagmáti
co de idade brasiliana, devendo representar, na opinião do autor,
tão somente zonas profundas e internas ao Cinturão. Sua correla-
ção direta com os terrenos da porção oriental do Rio Grande do

Su1 é igualmente colocada em dúvida, visto que, "existem difere rr-
ças marcantes entre ambos, com o segundo apresentando inúmeras i-
dades radiom6tricas cerca de 200 m. a. mais antigas (Soliani, inf.
verbal), como tanbõm diferenças geológicas, tais como, a presença
de charnoquitos e granulitos a16m de áreas importantes ocupadas
por granitóides tonalíticos calco-alcalinos (Fragoso Cesar, inf.
verbal), que são desconhecidas em território catarinense. É, por-
tanto, possíve1 que a porção granito-migmatítica garlcha possa cor
responder ã raiz de un arco magmático de acordo con a proposição
de Fragoso Cesar (op cit), mas este não tem continuidade em San-
ta Catarina.

Considerando-se os dados litoestratigráficos, es-
truturais e geocronol6gicos anteri.ormente discutidos, foi pos-
síve1 estabelecer-se para a porção catarinense do Cinturão Dorn Fe

liciano o quadro cronoestratigráfico que está representado na l--i-
gura 4L. Nele e enfatizada a sucessão de colocação dos corpos
granitóides bem cono sua relação com as principais fases deforma-
cionais que afetaram o Cinturão. Algumas características princi-
pais merecem ser destacadas, são elas:

- pouco se conhece sobre a'1s fase cie.formacional
do Cinturão, tanto do,ponto de vista radiom6trico como estrutu-
ra1. Tem-se somente alguns indícios de uma possÍve1 idade de 700

m.a. sugerida pela isócrona Rb-Sr dos biotita gnaisses da Catin-,
ga, valor este tambén observado em biotitas neoforrnadas em rochas
cataclásticas da Faixa Ribeirão da Prata (i{-Ar). No caso destes
dois processos estarem associados, o que é possíve1, a idade de

700 m.a. corresponderia a época em que estes fenômenos teriam o-
corrido. Não e conhecido nenhuma manifestação granitóide relacio-
nada a este evento;

Quadro Cronoestratigráf i co
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- a partir da 2e fase de deformação a evolução do

Cinturão está segurarnente relacionada ao Ciclo Brasiliano. Esta
fase corresponde ã principal 6poca de deformação, metanorfismo e

magmatismo do Grupo Brusque. A correlação precisa entre a 6poca
de colocação dos granitój-des do tipo Guabiruba e o desenvolvimen-
to da foliação SZ perrnitiu, com sua datação, o posicionamento no

tempo do evento metamõrfico.

- o Grupo Itajaí, preencheu uma bacia com caracte-
rísticas de antefossa mo1ássica, instalada en parte sobre o Crá-
ton Rio de La Plata e em parte sobre a Faixa Ribeirão da P-rata.
Sua sedinentação com irnportante contribuição de turbiditos inj.ci-
ou-se posteriormente ã segunda fase de deformação do Cinturão. A-
fetando essas rochas, tem-se o magmatismo da Suite Plutono-Vulcâ-
nica Pedras Grandes;

- a terceira fase deformacional foi igualmente im-
portante na evolução do Cinturão" A e1a estão ligadas as pfinci-
pais estruturas a níve1 regional e de afloranento. Nesta fase, fo
ram reativadas com características inversas os grandes line-amen-
tos gerados em êpocas anteriores e ocorreu o dobramento do Grupo

Itajaí. Trata-se de uma fase deformacional provavelmente 1J-gada

ao mesmo sistema de esforços da fase anterior. A granitogênese,
nessa época, concentrou-se marcadamente no llomínio Interno do Cin
turão (Suite Pedras Grandes) ;

- a quarta e ú1tima fase de deformação é caracteri
zada por inflexões descontínuas com orientação axial NNW/SSE. Tra
ta-se da 2e fase a afetar o Grupo Itajaí. Sua orientação e estilo
do dobramento permite supor que sua geração esteja ligada a mo-

vimentações transcorrentes dos grandes lineamentos que definem os

principais contatos geológicos. Trata-se de uma deforrnação que,em

relação ãs anteriores, processou-se em niveis crustais superio-
TES;

- a estabilização tectônica e conseql-lente resfria-
mento regional ocorreu próximo a 500 nì.a. conforme sugerido pelos
dados radiom6tricos K-Ar nos diferentes domínios do Cinturão.
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SCMB-345C

SCIVts-346A

SC¡/ts-1103B

CAN-33

scI4B-174

SCt\4B-1126

Ibirama

2B

40

40

36

4T

CRATON RIO DE

Material Rocha

ANIF

BIO

BIO

BIO

BIO

BI0

BIO

AT]F

BIO

BIO

AÀIF

ANF

LA PLATA

MIG

MIG

G{L

G{L

G{L

G{L

G{L

G{L

G{L

G{L

G{L

BGlL

otl
OI\

1. 31

7.69

5.77

s. 75

5.93

7.5r
6.02

I.Z4
6 .44

5 .47

0.787

0 .50

43

A)

39

.40A]. rad

(ccSTP/d xI0-4

1. 811

8. 486

6.557

8. 551

7.136

8. 844

7.266

1.581

7.5r3
4.63I
L.092

7.240

55 51

55 52

5059

Ar Atn.

(z)

L.26

1 .01

2.60

I.62
5.02

2.60

2.7L

1. 38

0.94

8.02

1. 31

1. 30

SCMB-5OO

scI4B-112 78

scI4B-501A

NÚCLEOS DE

Idade

(ma)

1967

1706

l-739

2055

180 5

1 800

1806

1 869

L768

1430

19 71

2728

ANF

BIO

BIO

6JS

BG'JS

MIG

Erro

(na)

37

29

45

56

41

4B

46

EMBASAMENTO

1. 16

6.9s

7. 5ó

L.422

?..343

2. i10

5¿

7'1

35

44

74

r.97
4.40

8. 15

1823

708

604

z7

11

8
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T,II GMATITOS_SE DE LUIS

Complexo Granulítico
tônico, Anexo 1) '

SPR

5 ó01

5602

560 5

5603

5ó04

5606

66s7

ó658

6659

666 4

6665

Ne Campo

SCMB -I7ZA
SCMB -T7ZB

SCMB -T728

SCMB -T7ZC

SCI'4B -T72D

SCMB -772F
SCMB -L7Z- 6C

SCMB -L7Z- 9A

SCMB-T72_118

SCMB -T7Z- T

SClvß -172- 4

ALVES (Meso e Leucossomas)

de Santa Catarina (Ponto 37)

0 .420
0.430
0.480
0.2L7
0.225
0.185
0.268
0.356
0.563
0.604
0 .402

E rro

!10
110
I l0

ls
ls
l4
l8
+ 10

t 1ó

1r7
1 11

Y

0.7177
0.7161
0.7191
0 .7 rz7
0.7734
0.7104
0 .7 I33
0 .7L7 3

0.72.0I
0.7213
0.7t57

GRANULI TOS RETRABALHADOS

Complexo Granulítico de

no MaPa Geotec-

E rro

+ 18

1B
! 13

: 10

:le
1L2
:1
l1
l1
1l
+1

4255 SCMB-418

4256 SCI4B-4lF

4257 scMB-4lFI

4?.62 SCMB-3BC

4264 SCMB-38F

Rb Sr

B0 .9 552

73.3 497

85.6 sI7
42.0* 562*

38.0" 489*

31.0* 484"

6r.7 666

58.1 473

9L.7 472

111 533

s5.9 403

(entre Blumenau e Indaial)
Santa Catar'ína (Pontos 30 e 31)

MIGMATITOS DA SERRA DO

Núcl.eo do Embasamento

0.57
0 .60
0 .49
0.14
0"08

6435 SCMB-.5C14

68I?" SCMB -6738

6666 SCMB- s0 1c

6448 SCMB-s01D

6667 SCMB-s01F

6 447 SCMB-50 18

:
:
I
:
+

I
1

1

I
1

0.7190
0 .7203
0.7L7r
0 . 70 s6

0.7044

C ANT AGAI,O

do Cinturão

l
I
I
1
+

I4
TZ

11

10

I4

0.454
0.370
0.511
0.232
0.384
0.324

9 8.4 502

138 665

131 775

40.3 862

?.2.5 R16

Ilom Feliciano lPonto 39)

I
1
1
+

+

!

L3

10

14

7

11

I

0 .7163
0 .7133
0.72r4
0. 70 89

0,71s4
0.7090

L
!
!
!
1
+

3

4

3

1

3

2

B3

7s

B4

63

81

94

5 30

587

476

786

611

840



GRANITÕIDES FOLIADOS

Complexo Granito-Migmatítico (Pontos 7 e B)

SPR

4246 SCMB-118

4247 SCMB- IlF
4248 SCMB-l1H

4249 SCMB-114

4Z5T SCMB_1OB

4252 SCMB-10C

4253 SCMB-1OE

4254 SCMB- 1OF

6 811 SCIVTB - 9 F

Ne Campo X

0.5ó
1.40
L.7 4
2.03
1.75
6.19
r.72
s.01
r.44

Erro

1

3

3

4

3

I2
3

10

4

1
:
I
:
1
1
I
:
+

FILiTOS DO RIBEIRÃO DO RUSSO

Grupo Brusque (Ponto s 20 e ZI)

Y

0. 7120

0.7224
0.7217
0 .7259
0.7249
0.7652
0.7266
0. 7sól
0.7220

6095 RF-01-1502
609 7 RF-01-1440
6098 RF-02-r3r7
609 9 RF-0 z-r490
6100 RF-02-1500
6096 RF-01-84.9

E rro

15

I
T2

10

2T

10

15

9

5

I
:
1
I
j
+

1
f

+

Rb

124

l-67

295

272

155

z3r
190

199

175

BIOTITA QUARTZO XISTO

Grupo Brusque (Ponto 1ó)

5 .37
6 .42

13,87
9.31

10,7B
17. .39

Sr

639

347

49 7.

590

2s6
1C B

32I
11ó

353

:
I
j
:
l
I

1
I
:
:
I
l

3700

37 0r
37 02

3703

3704

3705

l5
t8
39

26

5U

35

PR-2 5A

PR-258

PR-25D

PR-25G

PR-Z5H

PR_25I

0.7789
0.7789
0.870s
0. 82 81

0.8506
0.8261

I
f

I

1
:
:

11

11

09

15

06

1B

1. 49

1.14
3.4L
z .37
3.03
5.27

L64

L74

192
33r
194

289

3
,)

7

5

6

9

89.0
79,0
40 .7

104

52 ..7

68.2

0.748s
0 .7 440

0.7647
0.7564
0 . 759 4

0.7797

!
1
1
I
:
1

20

10

18

I2
LZ

10

95.6 l86
70.r l7B

L76 150

L25 154

T7T L64

r9z 10ó



BIOTITA GNAISSES DE CATINGA

Grupo Brusque (Ponto 19)

SPR Ne Campo

6I0Z NT-01-35.5
6103 NT-01-81.0
6r04 NT-01-93.0
6105 NT-0 3-40.4
6106 NT-03-80.2
6I07 NT-0 3- B1 . 0

X

2 .60

4 .62
2.02
6 .46
5.09
2 ,56

TUFOS INTERCALADOS NOS SEDIMENTOS

Grupo Itajaí (Ponto 44)

E rro

7

\3
6

18

T4

7

1
1
I
:
l
I

7227
1110

7 ZZ6

7228

7230

Y

0.7s45
0.7729
0.7473
0.7948
0.7736
0.7502

SCMB-159

SCMB-6058

SCMB-I58

SCMB-605A

SCMB.óO5C

E.rro

11

11

10

13

T4

I4

i
:
f
1
I
+

RIOLITOS APTUNA

11.11
4,18

66.93
t8.73
36.29

Suite Subida (Ponto 29)

Rb

158

243

lL2
37r
397

244

3690

36 91

3692

3796

3797

4350

1
I
l
l
:

1
1
l
l
I
+

31

11

Z4

8

I7

Sr

L76

153

1ó1

1ó B

227

277

PR-6A

PR-68

PR-óE

PR-6 C

PR_6 D

SCMB-62

0.8017
0 . 750 3

I.2306
0.8ó09
0,9910

1
:
l
l
+

RIOLITOS CAMPO

1.39
3.03
?, .57
5.69
4.s7
0 .49

3

2

5

6

7

4s4 4

4345

4346

394

78.4
299 n

247*
L5/^

3

6

5

l3
l1

1

SCMB-454

SCMB-45C

SCMB-45E

ALEGRE (ponto

!.7 7

2.08
1.31

0.7774
0.7279
0.7239
0 .7 463

0.7430
0.7088

104

s4.5
r3.6*
37 .8*
19.4*

+

+

1
l
I
:

LI

B

9

11

I
6

fora do mapa)

0 .72I0
0.7242
0.7179

63.9
70.9
75.5
83.3
76.9
69.3

138

67 .9

85.2
43.3*
43.7"

4TT

150

156

140

246

2r7
311



GRANITO SUBIDA

(Suite Subida

SPR

43s8
4 359

4360

4362

4s6 3

3798
37 99

6581

65 82

ó 5 80

Ne Campo

SCMB -ó 3B

SCMB-638

SCMB -63C
SCMB-63D

SCT,ß-63D

PR 13A

PR- 1 38

SCMB-63A

SCMB-353A

SCMB - 352

(Pontos 25, 26

X

18.85
18. BO

8. 85

IL.O2
10.98
5.78
9.98

18.82
30.96

8. s9

e 27)

E rro

1 43

144
127
:zs
126
116
123
I 38

: 6s

124

GRANITÕIDE VALSUNGANA

Y

0 . 849 7

0 .8492
0 . 7ó9 B

0.7845
0.7853
0 .7 456

0.77s8
0.8478
0 .9 333

0.7648

Suite Valsungana (Pontos 1 7 ,1 B

4351

4 349

434 I
4 347

6 446

E rro

1

19

30

23

I3
15

13

5

73

4

SCMB - 35 C

SCMB-109C

SCMB-10 7A

SCMB-10 7D

SCMB-1078

:
!
l
I
1
:
l
1
:
+

Rb

109

109

119

I22
r22
109

130

118

119

r29

GRAN I TO

Sr

17.0*
1.7 .0 *

?o )*

32 .3*
32.4n
54.5 *

18.3*
11.4*
43.6

Suite Guabiruba (Pontos I4 e 15)

3.00
4.58
5. B0

4.83
4 .4r

4342

4343

6445

s69 6

369 7

3698

e 23)

6

9

I
10

I2

1
1
+

I
I

SCMB_30B

SCMB-3OC

SCMB-3OE

PR_22A

PR_228
pR- 2 3A

0.737s
0.7s05
0.7449
0.7547
0.7482

l
1
t
1
+

12 .29
10.69

8.43
7.54
7 .42
9.04

T2

7

9

9

4

l
l
j
I
t
l

206 199

248 L57

224 172

259 155

202 r33

24

2I
z4

L+

15

1B

0. 8345

0. B19s

0.7994
0 . 7915

0.7886
0.8029

:
l
l
:
I
+

11

7

1

4

10

11

514 r23
506 138

515 178

569 219

5 56 2rB
436 141



XENOLITOS NO GRANITO NOVA iTÃLIA
Suite Guabiruba (Ponto 24)

SPR

6430

6 4s2

657 I

Ne Canpo

SCMB-502X

SCMB-502Y

SCMB -5022

GRANITO NOVA ITÃLiA
Suite Guabiruba (Ponto Z4)

X

2 .87
1.86
3.36

6 429

6 43s
6434

Erro

8

5

9

l
I
I

I
I
!

SCMB-5028

SCI'/ß-2014

SCMB- 20LC

GRANITO PONTA DOS CABOCLOS

Y

0.7388
0.729s
0 .7 429

Suite São Pedro de A1cântara (Ponto 1)

369 3

s69 4

369s

2 .40
z .15
2 .26

E rro

5

3

6

+

j
+

PR-178

PR-17t1

PR- 1 7E

Rb

155

113

776

7

6

6

GRANITO SANTA LUZIA

Suite São Pedro de Alcântara (Ponto 11)

Sr

15 7

176

T52

0 .7 3L5

0.7294
0.7302

4340

434r
4250

1,83
7 .22
0. 84

l
1
:

:
+
-
+

1B

1

5

SCMB - 4A

S CMB- 48

SCMB-40

4

?

2

188

183

190

0.7237
0.7r79
0. 71s0

16 .37
IB ,62
13.90

227

L+O

243

I
I
I

l
1
I

I
Z7

I2

37
1'7

197

2A2

173

0.8499
0.8615
0 . 82 s6

312

479

s99

I
l
+

15

18

11

272

LÓJ

297

48.7
45.1
62 .6



GRANITO ANGELINA

Suite São Pedro de A1cântara (Ponto 6)

SPR N e Carnpo

4 352

4353

4354

4355

4 356

435 7

SCMB -23A
SCMB -234
SCMB _Z3C

SCMB -23C
scMB-2 3E

SCMB -Z3E

X

7 8.4
77.3
46.2
45 .4
66.1
63.4

SUITE SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA - INTEGRAÇÃO

(Pontos 1,ó e 11)

Erro

I 1.8

I r.7
11.1
I 1.0

11.s
11.s

3693 PR-178
s69 4 pR-1 7D

5695 PR-178

4340 SCMB-4A

434T SCMB_48

4250 SCMB-4D

435?, SCMB -23A
4353 SCMB -23A
4354 SCMB -23C
435 5 SCMB.23C

4356 SCMB -238
4357 SCMB -Z3E

Y

I .3457 + 30

I.3sLz t 23

1.0896 + 32

1.0 846 1 12

1.2ós0 I 23

I.2429 + 57

Erro

1. 83

I .22'
0.84

16 .37
18.62'
13.90
78.4
77.3
46 .2

4s .4
66.1
63.4

Rb

44r
44r
472

472

4s9

459

1 04

102
+02

Sr

17 .3*
18.1*
30 .6 *

31. 1*

2r.2*
22.0*

1
+

GRANITO ARMAÇÃO

0.7237 + 9

0.7179 I 27

0.71s0 I 12

0.8499 + 15

0.86ls I 1B

0.82s6 I 11

I.3457 + 30

I.3512 1 23

1.089ó + 32

1.0 846 I 12

1.26s0 I 2s

I.2429 + 5 7

Suite Pedras Grandes (Ponto 2)

:27
+ 1.8

1 r.7
11.1
I 1.0
+ 1.5
+ 1.5

32

37

4258 SCMB-2A

4259 SCMB-20

4260 SCMB-2H

426I SCMB-2G

I37
202

r73
272

286

297

44I
44r
472

472

459

4s9

3r2
479

599

48.7
45.1
62 .6
17 .3*
18.1*
JU.O"

31.1*
2r.2 u

22.0*

7.470 : 30

2.700 + 50

3.170 + 60

1.160 + Z0

0.7198 + 6

0.7292 I 13

0.7339 I 10

0 .7200 + 10

101 200

105 rrz
203 186

78.9 197



GRANITO BARRA

Suite Pedras

SPR

4265

4266

426 7

426 8

6444

DO RIO DOS BUGRES

Grandes (Ponto 10)

Ne Campo

SCMB- 8A

SCMB-8C

SCMB- BD

SCMB- BE

SCMB_BB

8.09
2.03
8.90
5. 89

7.50

TUFOS CAMBIRELLA

Suite Pedras Grandes (Ponto 3B)

Erro

16

4

18

l2
zl

ó660

6ó61

6662

6663

1
1
l
I

+

Y

0.7886
0 .7 430

0.7935
0.7723
0.7816

SCMB_4104

SCMB-410C

SCMB-410I

SCMB-410H

E rro

z3

9

I2
B

10

Teo re s

I
I
I

t
1

3s .9 7

20.27
22,93
24.03

Rb

226

15ó

24r
257

2?.0

Rb e Sr em ppm

I
I
:
!

74

4I
46

50

Sr

81. 7

LLJ

79.0
127

85. 3

1.0081
0. B853

0.9035
0 . 9110

determinados por FRX,

I
1
I
+

3

15

3

9

257

246

190

19 3

2L .3*
J5. U "

23.9 *

23.7*

com (.) DI.
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N e cle Camll o

CA,N33C

CAN33D

CAN 3 3E

SCMBllO3A

SCMB1lO3B

SCMB11O3C

CAN33A Fsp

c^N 3 3Â

CAN 3 3B

SCMB1lO3D

SClvlBl T4RA

.SCT,IB11O3E

CANS 3G

CAN33F

C./\N 3 2

SClvlBlT4RB

COTIPLEXO GR,A,NULTTICO D]] SANTA

206 / 204 Erro

16 .47 B 16

16.008 16

16.Izs 16

16.27 1 16

16.105 16

15.664 16

15.861 1ó

15.965 16

16.517 17

16.220 1ó

16.45 4 1.6

16.162 76

16.zss 16

16.353 16

1ó .6 5 6 L7

16.168 1ó

207 / 204 Erro

15.766 1ó

15.711 16

15.712 16

15.775 16

15.716 16

15.67 1 I 6
1s.690 16

15.702 16

15.782 16

rs.74ó 16

15.784 16

15.7s5 16

15.754 16

I5.736 16

ls.767 16

15.678 16

c^'rARrNA (P0NT0. 3s N0 
^Nnxo 

l)

(1) gnaisses quart zo- Íe1clspáticos ; (2) gnaì sses m¿ificos e ¿rn f. iboJ i l os ;(3) bolsões pegmatóicles. ver sinrlrolos na Irigr-rra 4d. r\s ¿rmostr.as sçi\iß 17 4
R1' e RB e cÂN 32 são clo afloranento refericlo como ne 36 no ancxo l.

208 / 204 llrro
37.898 38

36.118 36

s6 .7 49 37

35.792 36

36 .61I 37

38.009 38

36. 10 1 36

36.47 0 36

3(¡ .7 24 37

37;972 38

35.5s2 36

36 .477 36

36.66 9 37

37 ,404 37

36 .37 B 36

35.6s4 36

ET,IBASAIvÍENTO DO GRUPO ]]RUSQUE-TIIìIV,AS II
TO 4s No ANllxo 1)

Iìe [erônc i¿r.

3

1

l
l
1

1

3

3

3

3

1

2

2

z

2

2

Nç de Campo

SCMB 1O 9 9I)

SCNíB1099Â Fsp

S CNIB 1O 9 9A

SCN,IB1O99C

SCN{B1O99B

SCMBlO99E

SCMBllOOA

206 / 204 Erro

16 .209
75.779
75.775
r7 .025
T6 , T24

ró.195
19.349

16

16

16

T7

16

1ó

19

207 / 204 Erro

(tìEGI^0 DE pRus IDENTU NIIR[rI, poN

15.s26
13.510
r5.501
15.681
15.531
15.543
16.040

16

16

16

16

1o

16

16

203 / 204 [rro

38.957
s7.042
36.2s3
37 .304
38.602
37.977
42.312

39

37

36

37

39

3B

42
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Fraçã o
CONCENTRAçÃO

Urânio Chunbo
(ppm) (ppn)

Zr Z0

Z'r ZZB

Zr 22C

Zr 17

Zr 18

Zr 23

Zr 2I
Nlonaz .2 4

A}IOSTRA SCMB-L74 _

543

1066

330

570

605

113 B

s90

3

4

1

B

0

B

6

228.5
458.7
131.6
200.5
250 .7
4LZ'.7

258.1

206
1oÃ

RAZÕES T,lEDI DAS

207
n6

Zr 23

Zr 23

Zr 19

Zr 18

Zr Zz

Z'r ZI
Zr ZI
Esf,25

GR{\ULITOS DO CRÃTON LUIZ AL\IES

1110 0

4 810

4489

807 4

67 52

190s

6914

93.83

455

664

353

+LO

381

397

396

l-9

14915 36837

15303 18918

14364 r.0B4Z
1s353 58756

15366 1.05573
15626 1.0 838 Z

15109 65159

23619 6 3. 85

208
206

A},IOSTRA SCÌ\,]B-172

7

1

3

4

2

5

3

6

Rep.

(2 t)

172

2IZ
r37
157

158

164

186

4t

RAZÕES CORRIGIDAS

206 207 207
Z3B zss 206

o

6

7

0

2

3

1

0

1552

6 347

3883

2964

34ZI

386

53.9

39791

40 3r4
37 6L5

33070
38946

s3370

4115 B

9395

MiGTIATITOS DE ESCAL\TADO-CRÃTON LUIS ALVES (PONTO 37)

( PONTO

16 899

15219

1610b

I57 47

169 67

169 82

?0022

510 70

36

8.11617
B. 35 709

7.2884
6.92320
8.13804
6.8703
8.46510

82510

NO Ì{APA GEOTECTÔNICO)

r .2 44s0

319 17

1. 16 800

1 .52325
57838

1.18149
68548

2.75461

I DADES (m. a. )
206 ?.07 207
zr8 735 766

L479 3

15035

14053

15183

15155

r49 3

L49T7

06369

34977

29Z6T

s5z0 4

s3220

37 L42

37062

37730

44355

2159

ZLB3

2058

7B42

2L20

1 856

zzz2
579

7.75440
6.05681
7.64810
7.00150
8.496s1
8.49728
8 .7 4323

7.90244

2244

227 I
2147

zr0 z

22 46

209 5

22 BZ

611

2322

2350

2234

2367

236 3

z33B

2336

732

160 79

15013

L5757

15285

16591

16629

16807

12922

19 33

1655

19 44

184 9

20 36'

z0 32

2064
2 166

ZZO 3

19 B4

2T9T

2LI2
z?. 86

z2 86

z 312

2220

246 4

2347

2430

237 8

z517

2520

2538

20 87



Fraç ão

CO\Cl:\1 P-ÀçÃO

Ul-ânio Chunibo
( ppnr) ( pp")

¡-.'IOSTRÀ SCì\Íß-2OS

Zr L7

Z r 16

Zr 20

Zr 2I
Zt' 22

Zr 7S

Esf. 21

'tfl t?

640
c: o

?.tc,

6l:
i000
3t2

Iì.-\-ÕIJS }IE Iì I D.\S

206 20 72¡-.r Z¡T

GR.\\ITÕIDE FOLI-{ÐO DO

90. s2

76.09
74.67
65.62
.74.0J

95.65
45.5ó

'7-. r oLL AO

Zr 17

Zr 19

Zr 2C

i-. )^

A}iOSTRA SCì\tB-20 3

716

885

603

6T?

560

167

T7L

642.5
395.9
655. E

9

Å

080J0
07630
08r16
08554
O S6O E

099 76

14-187

¿vÒ
Tû6

I22 .6
76.5

123.8

Zr 1S 655.6 5S.4
Zr 19 651.5 70.I
Zr20 i56.0 61.9
lr 21 655.3 69.2
Zy22 1112.6 60-S
Zt'2-: 12SS-5 E5.l

IIO}If .\ I O ].\TË R\O -

A\IOSTRA SCITIB-20] -

7299J
1.019 70

I.029 47

9E0L0

1-25269
r.0ss60

75 -10 5

R.\'Òi'S C0iìlìI CI Ð^S

20ó 207
r rs 2 5s

Z I RCÕES DETIìIT I CAS

961

715

1109

l Es

187

I) EOJ S

0s.r92

0s020

079S5

07918
07967

09699

10453

1r0 66

10 3.10

16245

r.6 50 9

CI\TUR.-1.0 DOTI FELICIÀ\O (PO\TO

GR.L\ I TÕ iDE i,'ALSU\G.{.\..\ -

66715

69966

66 S4 7

ó 5 3r I
656E6
(,6 2 12

79919

GRUPO BRUSQUE - CI\TUR]O Doil FELICIÀ\O (PO\TO 16)

2ù7
¿tJt)

12tJ
12 J7

1S77

I566
l0 SC'

9Ll

J

L

15

10

84-195

23Jó5

55516

6510

61521

IL)'\lli;S (nr.a.)
2Có 207 2ù7
zis Zis 2¡ó

0ó012

059 7(,

06015

0 s9 79

0ó016

06050

05976

07210

071_75

0677J
07051
0726S

074E1

17502

17324
17439

12405

t2220

499

5?5

49 7

495

491

+v-.1

s9 7

C I.\T tJRlC DO}I FE L I C I À\O T PO\TO

L

1

L

I
1

L

2 . 176IA
2.r6691
2.r7822
1.43083
i.457rl

e)

272E9

43227

I 7rl.l l
s5500
4OJS]

1616ó

5 r.9

5 39

520

5l+
5I5
5 i6
596

0s075
07825

0 79.1-t

0 79 6 5 5

0ó6E2

0ó0611

901s

090 s0

09059

0s566

08649

óc I
59,1

619

59ó

609

6 1-r

595

670S1

6-lórc
6555C

t'659r
5 1.16l

.tv15tl

r.040

10r0
r05ó

75 3. I
? t: )I1J.¿

17)

1175 1J29

r17t lJ12
7I74 l,l53
901.9 126s

912.9 t5+9

0ó01ó

059:ìù

c59El
060J;
OS9II

O5SS5

5rl I
] Eó

4:/J

,i9 I

417

3 79

521

s0ó

sIz
(l ?
JL:

4.lI
J0ó

6L5

599

59 7

0:0
<7r

s60



Fr aç ão

CONCENTRAÇÃO

Urânio Chumbo
(ppm) (ppm)

AMOSTRA SCI'ß-201

711.9 2L7.8
664.3 68.0
557.7 63.6
676.7 7r.6
505.5 63.3
38.3 74:B

Zr 17

Zr 18

Zr 19

Zr Z0

Zr ZL

ESf.24

206 207zt4 766

- GR.{NITÕIDE NOVA

43.2 39989

zrs6 0 Bs 70

zz32 09 1 76

2 Bó5 09 339

1176 10 44 B

28.38 56438

Z'r 19

Zr 20

Zr 2L

Zr 18

Zr ZZ

Zr 23

Esf.21

RAZÕES T{EDIDAS

AII0STRA SClvlB-209

7200

1251

1182

t0 27

1198

I965
227

ITÃLI

1

1

z

208
206

89. s

95.3
91.3
of '7

91.6
168

43.0

A-SUITE GUABIRUBA -

R{ZÕES CORRIGiDAS

206 ?.0 7 20 7
Tld Z3S 766

85808 O86BB

16s 61 09713
1s050 1.07697
92137 1101 I
456 3B rL49 4

267 47 09904

GRANITÕIDE SANTA

s62

356

383

419

596

225

R? A

2

3

9922

10006

097 4B

0945s

09s97

r?473
23567

cINTURÃO DOM FELICiA¡,¡0 (p0NT0 Z4)

84543

L.05642
I.27OBL
r.34230
L.46120

9 1579

LUZIA-SUITE SÃO

34165

68357
20053

960 42

19549

6260 6

02596

070s8

07888

08558

08836

09220
069?.6

I DADES (n. a. )
206 207 207236 *s Tî6

I
T

1

06289

06596

06572

0 7 I92:
06s42
0ós38
10 1,1 I

PEDRO DE ALCÀNTARA (P0NT0 r)

537 622 9 45

s98 732 1169

6 59 833 1329

674 864 1390

70I 91s 147L
609 676 906

5I2 48
c.2 ) Â')

540L2

59117

53512

s4245

83797

05910

05924

05961

05961

05911

06017

05987

593

400

410

448

408

408
A) a

420

427
,1 10

472

434

440

618

570

576

589

589

57L

ó09

s99



APÊNDICE V

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DAS DOBRAS DO GRUPO BRUSQUE NO TRECHO

BOTUVERÃ - RIBEIRÃO DO CINEMA
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,/bortn NíwI

IA

IB

IC

ID

IE

III^

I¡IB

IIIC

IIIO
IIIE

79 L^
IIA

¡l¡

uc

IID
IIE

IVA

I\ß

M
IVÐ

IVE

vA

U to¡ogl r

níwtIe¡ll-níwis
pelÍtlcos esoms, f i-
nænte I uiJudos cñ
¡ltr¡n-mcir dc mf,
clor. qt:ô. biot. ris-
to co firu lAnim
ul¡ rlcr¡ r qwrtÞ.

FcleçÃo entrc or
trcõ crtemot t

htffi

l>e

l> e

I >e

!te
l>e

I >c

I >c

i >e

l<c

l>o

I >o

1>c

i <c
I >c

I>e

l>o

1<c
l<c
I >o

I >o

I <6

I sógos
MJocente3

I i geirmnte
cülwrsente
I igeirænte
cmrTrgcnte

Ilgeirmte
mltrgcnt4
diw rScntes

ligeilænte
conYergen!e

I i gcirmmtc
cmvc rgcn tc

I i Bci rmn t!
@w rgentc

I igci rænte
conwrBen tc

diwrgcntcs

Iigei ræntc
conve rgmtes
ll¡¡clrmntc
cqrvcrgm to

liçimmnte
convergcnte

di\rrscntcs
Iigeirænte
conw rgm t€

lige i rænte
cùlw rgcnte

llçirmnte
conw rgcn te

dlwrçntcs
di w rgentcs

I içi rarrcnte
corìw rgc n te

IlBeIrmntc
cmvc rgcn tc

diwrgentas

Clss i f lceção
d¡s daòraJ

Roæay (19ó7)

nfwlII. IVcV-níwl¡
rI@J cr qurtzô o prc-
scnç¡ ¡urbordlnÐd¡ d¿ bi-
otitr c clorlt¡

lc

lc

lc

J

lc

tc

tc

IC

J

lc

tc

tc

5

lc

tc

tc

J

1

IC

lc

Orm de Vartrção
t'o B

ll nodificado para lC

J rodifigdo para lC

IC rodifiudo para 3
mdlfiødo para 2

J

IC

2 rodifiudo para lC

2 elifiodo para 5

1B rÞdificado para lC

5

¡B rcdl f lc¡do p8rû 3

I8 rcdificedo pam lC

li\ rcdl f lcsdo para lC
rcdlf f ødo pnre 3

lA rodtflcado para J
rcdificado para ÌC

5

l.B nlif iodo pan !

lB todificsdo pars 2
Edifisdo psn lC

lÂ mdlflcado para lC
J nllf lcado para lC

3

J

IB rcdlflodo para J
ID

lA

IB

lc

IIIA

I I IB

¡lrc

ItA
IIB

I IC

IID

IVA

I l,B

IW

IVD

nfwl V - nfwl rclço de
rf, clor. qtæ, blot.rls
to

Prosrc dc Defomção

nfwllcIII-blot,roc,
qtþ. rist! o lntcruls-
çõcs u dc nfwis g.urtrf-
tlor lrTilrcs

l>c

I >e

I >c

I >c

I >c

l.r

I <e

I <o
I >e

i:c

i<o
I <e
I >c

I <o

níwl ll - qurtzito i¡DU
m uciço

nlwl IV - prcdæÍnio dcqurt¿lto ce i¡tcruls -
çõcs sòordlmdas dc biæ
Èit¡ ¡Ãcwlt¡ xlsto

liçirænte
covcrgm!e
IlBÊirmntr
cmwrgmte
ll¡eirænte
conwrgq te

llgeirmte
conw r¡cn tc

I Iç I ramn te
cm!,c r gcn tê

psrale los

dlw rgmtes

diwrgentcs
I lgc I ramntc
cdìve rgen te

parale¡os

diwrgmtes
diwrgcntes
ligeiræntc
cûrwrgcltel
dlwrgûlt s

Brrl I lng (dcforua<ão dc
clumiru) . ¡dgtæ
to

1L

tc

lc

lc

lc

2

J

J

1C

z

J

l
lc

l

3 rodlficado para lC

5 ru.liflcado ¡era lC

lC rcdif icado- prra 3

lA rcdiflcorJo para J
trDdlflcsdo pars lC

lC mallftcaclo para Z

2 mdlf lcado para J

J

J

3 mdlflcado para lC

5 rcd.if icalo pon lC

3

lc
lC rcdif ledo para 2

5 rcdiflcado pøn lC

Bxkllng + echatsrcnto
clsslhmto slrrçlc5
di¡¡oluçio por pñrr¡o



bcrtn xíì/!l

IA

7¡^ It

¡tA

¡IE

------- ñ
I8

¡c
ID

IIA

II8

ltc
llr)

iltA

II¡B

76 IIIC

¡ IID

IVA

I\B

I\E

I\D

\t

!c
VD

b iût. *ríc.qt!o, ds to

bl ot. ro rl c, qt rc. rl r to

b lot , sc rl c. q tto. xlJ to

b lo t. rerlc, qt ¡o. x Isto

nlwll-c¡lcirloclnu
cacurc (Mt. or6ãnlce)
bmd¡do co lntcrc¡lr -
çõcs nilinótricas dc
slcirlo cl¡rc

níwl II - inwrsão eE
re laç-æ eo níwl I . cou
preònÍnio è clcjrio,
clEro bmdådo ccn inter
cal ações m dc wtcriel
¡rn fi toso

nírel III - c¡lcário cls
ro mciço cm flru lnl
t¡rulBçõ.3 dÊ ut rttl
gnf i toso

Lltologlr
Èlrção cntn or
¡rq ¿xtcrncÉ a

l¡tè rct

l> a

I >o

I >o

I >c

I sðgms
ÂdJ acen te s

l1¿e 1ræn te
cmwrgcntc
ll¡clrmntr
cÕwrßcntê
I l8c I rmntc
cûìlrrg¿Tìte,

I I ge irmnto
c6\ærgcn tc

l< o

l< o

I< c

l< c

i>e

i >e

l< e

l< e

i >e

I >e

l>c

i< c

l> ¿

l> c

I< c

l< e

l> o

I >o

i< c

i<e

Cls¡Iffc¡ção
d¡s dcörs

Rmay (19ó/)

dlvérgcntcJ
dlw r¡cntcs
dllcrgentes
diwrgentes

lige i rænte
c6wrtrn tc

liseirmntc
con\T rFcn t c

dlvcrgentcs

¡llvcrtl'nt¡s

IIScirmntc
cmwrgen tc

ligel rmnte
cøvc rgcn tc

liç i ramnte
cmw rgente

diw rgcn tcs

Ilgeiræntc
mw rSente

I igel rmn te
c6wrsmte
diwr6mtes

dlwrgmtes

ll¡clrnmnto
Con vc rßcn t c

IlgcIrurcnt
cmwrgcnte
d iw rgcn tes

di w rgen tes

lc

tc

tc

1C

3

J

5

3

IL

J

.r

tc

lc

lc

J

lc

lc

l

J

o.rrw de . Varlrç-æ
t'o' o

"
lC rcdlflc¡óo pen 2

lc

l

nfwl IVeV- Etr-
ugü, fi¡æntr bsd¡_
d¡ c6 rltcmÊnclr d6
nfi¡l¡ ¡cl,u ccn bm-
d¡¡ ¡orlcftlc¡¡

J

Prcsrc do Defomç-æ

8trÌ1Ing (<lcfomç-rc dc
flmco) r ¡chrtmto.
clt¡ljìmtó rlpl.r

t:

l^

2 mdificado psra lC

lÂ n:dlfllnrJo pnrr lC

I B.rpdl ficûdo pûra lC

2 mdiflcado ¡ara 3

tc

l8 mdl f lcado para lC

tA

lÂ n-lif iodo para J
Ddif icelo Fn lC

IA rndlflcnclo porn lC

lC mdlflcnrJo paro J
nndlflcorJo para lC

? rodificûdo psrs IC

IC mdificado para 2

lc

lc

BElIIng (dcfomção dc

c-lrrmlrr) + ¡dlrtm-
to

J

3
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SUITE S. P. ALCÃ\TARA

Santa Luzía

cAN38I cANi91 ADt62

si02 70.30
AI 203 14.00
Fe r0 - 2.80
FeO

CaO 2.24
llgO 0.67
liar0 3. 0 7

KzO 4. 85

Ti02 0. 3ó

lfnO 0.05
Pzos 0.07
L.O.t. 0.83

Torat sé,rg

71. 30

13.60
2.64

0.69
3 .20
4.08
0. 36

0.05
0.06
0.58

98,80

72.50
1s.50
0.07
1.51
1.35
o .22

z .87
4. 30

0.18
0.05
0.03

98.54

GR.ANITÓIDES DO DOTITNIO INTERf,"O

)
AD170-

6S.00
19.00
0.32

0.90
s. zz

3 .29
0.5r
0.07
0. t8

98.17

AD4932

70.20
16.90
0. 40

1.04
0. 35

0. 36

2 .59

0 .27
0.02
0. t0

97.76

SUITE PEDRAS GR{\.DES

Arnaçãc

DT8b2 IfAssi2 r,LAsBt2

sioz 74.10
.4.r2O3 t3. ó0

FerC, 0. 39

FeO 1.09
CaO 0.18
Irf go 0. 19

)iarO 5.38
KzO 5.14
Tio? 0.20
ìilno 0 . 01

PzOs 0.07
L.O.I.
Total- 98.33

?1JT220- SCMB4d'

70. 80 7 2.96
17,00 14.84
0. 54 I.47
0. 19

0-84 0.94
0.35 0.24
2.73 3.18
4.7 3 5. 58

0.22 0.Lz
0.04 0.0ó
0.08 0.06

0. 76

97.32 t00.01

75.50

13.00
t.2z
0.47
0.06
0.10
5. 56

5.11
0.10
0.05
0.02

99.22

Boa Vista Angelína

ADisi2 JTIisl2 Lcz3rz JTszgz JTó692

7 2.60
13.40

A ?A

r.70
t - t2
0.2+
3.92
4. 8ó

0. t2
0. 0ó

0.0t

93.27

ó8.20
t7.10
0.41
2 .52
2. 50

0. 79

5. 09

0.43
0.0s
0.14

São Mig'¿¿L

sclfB2hl tfA464 2 ttÂ6552

ó0.65
r4_78
8.5ó

4.44
2.22
J. t+

3. 66

1.02
O.Ió
0.20
1.0ó

99.99

70.70
15.t0
1.00
0.53
0.5r
0 .22

2 .70

0 .25

0 .02

0.05

98.43

68.50
16.50
0.78
L.62
2.5r
r.05
3.54
3.ó0
0 .42
0.05
0. 17

98.74

75.40
13.30
0.74
0.43
0.08

a :a

5 .26

0. 15

0.05
0.0,1

98.95

70.80
18.50

0. 56

L.7 Z

0.28
0.28
2.50
5.11
0 .24
0.0r
0.L5

99.93

74.90
13. 50

0 .26
0.83
0. 8.1

0. I7
1 ?t

0.20
0.03
0.05

93.74

Sao Eonifaci.o Capiuar')

.Á.Dr0762 AD1I092 JT-o43a2 JT9902

75.50
12.50
0.ó9
0.54
0.35
0.I1
2.70
ó.05
0.Il
0.02
0.02

93.60

74.90
t4.70
0.30
t.04
0.42
0,15
2.7 5

4 .17
0.13
0 .02

0.07

98.65

75.90
12.80
0.67
0. 23

0.21
0.05
2.70
6.05
0.I2
0.02

98.77

76.00
1r.70

0. 80

0.40
0.25
0.I3
2.90
5.30
0. 1ó

0.05
0. 03

9i.70

2)
JTr331- JT1582-

76.20
1t o^

0.47
0.35
0.r8
0.04
5.68

0 .07
0.0I
0.0I

yð. { )

76.70
r2.80
0.40
0 .07
0.07
0.05

4.66
0.07
0.01
0.0t

98.62

77.20
r2.50

0 .47
0.50
0.33
0.07
3.3r
4.66
0.07
0.0I
0.01

98.93



SUITE PEDRqS GRAIiDES (continuação)

Iab uLe íro

,lDI295a2 ADr297a2 ÃDr297c2 ADl2342

si02 77.t0
AI 203 12.40
FerO- 0. 5 2

FeO 0.72
CaO 0. 59

I'lg0 0. 0 2

Nar0 3.71.

Kzo 4. ó6

Tioz 0-07
ìçlnO 0. 0 2

Pzos 0.02
L.O.I.

Total 99. 83

77,50
r3.i0
0.32
0. 2I
0.52
0.02
3.98
4 .26

0.05
0.02
0.02

99.90

77,20
13.30
0.88
0.23
0.17
0.02
3.74
4. 18

0.05
0.0t
0.02

99.80

76.90
tz.z0
0.40
0.42
0.t7
0.08
4.00
4.40
0 - 05

0.0r
0.02

98.65

M. Gercino

scìuB8dl LCI, Zz

74.04
13.90
I .60

0.82
0 .29
2 .8r
5.44
0. 15

0.08
0.04
0. 82

99.99

SUITE V.qLSUNGANA

VaLsungana

LC|LZ AK13z2 AKl793

si02 ó5.20
AI?o5 20.40
Fer0, 0.09
FeO 2.77
CaO 2.67
lifgo 0.52
NarO 3. 35

KzO 4. 56
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APENDICE VII

PRANCIIAS FOTOGRÃFI CAS



Foto 1a - Aspecto "agmatitico" comum dos granulitos da região de

Luis Alves. As porções claras são hiperstênio gnaisses
quartzo feldspáticos que envolvern gnaisses mãficos e'an
fibolitos,

Complexo G¡anu1Ítico de Santa Catarina

Foto lb

PRANCI{A 1

Detalhe de um afloranento senelhante ao

o crescimento, em neio ãs porções claras
tais de anfibó1io envolvendo, ern gera1,
piroxênio.

Veio quartzo feldspãtico pegnatóide com

facies granulito, cortando a foliação S*

gnaisses quartzo feldspáticos.

Foto 1c

Foto ld - l'{igmatitos est.romáticos
L. Alves - Itajaí). Nas

sições trondjemÍticas a

en geral t.ona1ítico.

Foto 1e - Fotomicrografia do gnaisse mãfico anfibolítico da Foto
1a. 0s cristais ¡naiores são de anfj.bólios e plagioclá-
sios deformados em uma matriz cataclasada e parcialmen-
te recristalizada composta por plagioclásio, quartzo, an-
fibõ1io e piroxênio. Campo fotografado 6 ,5 nnrz .

Foto lf - Fotomicrografia
saltado no perfi
fot.ografado 6,5

anterior. Vê-se

, de negacris-
núcIeos de orto

paragênese do

impre ss a nos

da região de Escalvado (trecho
bandas claras predominam compo

granodioríticas, o rnesossorna é

Fo to ]o - Blastomilonito augen gnaisse (próx. do t.revo Navegantes
- BR I01). Destacam-se porfiroclastos de plagioclásio
branco nuna matriz blastomilonítica cinza esverdeada.

Fotonicrografia da rocha ante¡ior. Na porção esqucrcla
superior ten-se um porfiroclasto de pì.agioclásio separa
do,por uma tira cle quartzo recristaliza<_lo).da matriz quc
é cons ti tuída por anfibólios , plagioclás ios , quarr zo e

opacos poligonizados. O campo fotografaclo tem aproxima-
darnente 6 ,5 nmZ.

Blastomilonito augen gnaisse r6seo (4 km este do aflora
mento anterior). Porfiroclastos de feldspato microclÍ-
nio róseo envoltos por unìa matri z recris tali zacla con
quartzo, biotita e feldspato. Faixa Ril¡eirão da prata.
Cataclase brasiliana imposta sobre ¡ocllas mais antigas.

Foto th

do corpo ultramáfico (mega boudin) res-
1 Luis Alves - Itajaí (Figura 3). Campo

zmm.

Foto 1i





Foto 2a - Rio Itajaí niri.m; proximidades cla Escola do Agrião,
"Kincks" conjugados da fase u,, ern serj-cita qual.tzo xis
to da Seqüência Ribeirão do Agrião.

Foto 2b - Ì"fesmo af loramento anterior onde vô-se , em de tarrre , o. pa
drão de interferência do tipo 1 (caixa cle ovos) crìtre
as deformações Da.

PRANCHA 2

Grupo Brusque

Foto 1^

Foto

Fotomj.crografia da rocha anterior mos tranclo en de
o dobramento das bandas quartzíticas e sericíticas
po fotografafo aprox. 6,5 mmZ

Fotonicrografia de mica xis tos da região de
')Å -

onde observam-se cris tais de andaluzi ta e corclieri ta
(pinitizada) com bordas de reação com a biotita verme-
tha. Facies anfibolito, comun no Grupo Brusque nas pro_
ximidades do batoli to Valsung¿¡¿, Ca:npo fotografado 1,g nnz.

Sericita quartzo xistos da região de Barra clo Areia mos
trando manchas escuras de pseudonro¡.fos de corcìierita.
I'letamorfismo de contato produzido pelo granj.to Barra
do Areia da Suite Guabiruba.

,'l; ,Í
Deialhe,da foto..anter,ior (campo fotografado de aprox.. 2, ^4,mm i onde ve-se um pseudonorfo de.cordierita (mancha
clara na porção NI,/ da foto) englobando a foliação S., e
apresentando um arrsfssimsnto da superfície S, ao ^r.u
redor, indicando que o crescin¡ento.deste nineral deu_se
sin a tardi 52.

Granada nica quartzo xisto da Seqilôncia Botuverã. O I¡an
darnento é paralelo ã foliação S, que inclui dentro cle
si cristais rotacionados de granadas (pontuações esféri
cas e mais claras).

Fotomicrografia da amostra anterior, cvidencia¡rcro os
cristais de g::anada que incluen a fo1i.ação S, e se aDr.e
sentam defornrados (con sombra de pressaol p"iu ,up.rii_
cie S,

Foto 2e

Foto )ç -

Foto 2g -

tal.he
, Cam

Aguti

Foto 2h

Foto 2i Vista geral das cristas de quertzitos cla
da ¡\reia na região de Âreia Alta.

SeqUência Rio
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Fo to 5a - l,legadobra da fase 3 afetando rochas carbonáticas da se-
qUência Rio da Areia., Pedreira Votorantin no Ritje'irão

do Ouro

3b - Dobra Da da sub classe lC en metacalcários e metanargas
,da Pe'd¡eira Votorantin. Ribeirão do Ouro.

ri :,

3c -: Dobras da sub classe 1C a quase desarmônicas em rochas

calcosilicáticas da Seqtlência Rio da Areia' Proximi
dades de Barra do Areia.

Fo to

Fo to

PRANCHA 3

Grupo Brusque

Fo to 3d- Dobramento D, em. sericita quartzo xistos da Seqtlôtrcia

Rio da Areia, a sudoeste de Barra do'Areia. Vê-se uma

clivagem S, ern posição plano axia1.

Fotonicrografia dos metarritmitos da SeqUência Ribeirão
do Agrião nas proxinidades do granitóide do Lajeado. Ilo

bramento D, com a foliação S, Plano axial sincrônica a

pretérita o crescimento dos porfiroblastos de andaluzi-
ta (pontuações arredondadas na porção central da do-

bra)..,,.re1acionados ao netamorfismo de contato do grani-
t6ider (carnpo fotografado de aprox, 6,5 mm2).

Doürarnento D, en biotita ¡nuscovita quaïtzo xistos clos

arredores de Nova Trento. Há um crescimento de biotitas
plano axialmente ao dobranento (manchas mais escuras na

foto). 0 campo fotografado mede aprox' 6,5 mmz

Foto 3e-

Foto 3f -

Foto 39 -

Foto 3h

Clivagem de crenulação afetando
da SeqUência Ribeirão do Agrião
0 canpo fotografado mede aprox.

Fornação Queçaba. Fotomicrografia em metarritmitos evi-
denciando uma xistosidade S, oblíqua ao acantaclatnetrto

sendo afetado-por una crenulaião S, (carnpo fotografado
)aprox. 6 ,5 mn-) .

Foto 3i Fornação Queçaba. Fotonriclografia indicancio um incremen
to de deformação D, em relação à foto anterior, com a

superfície S, iniciando a transposição da xist.osidade
Sr^prõxirno ã charneira D, (carnpo f otografado aprox. (i ,5

¿-mm J.

sericita quartzo xistos
no ribeirão ltonrô¡ti¡no,

z0,5 ilm





Foto 4a - Nívet de diamictito int.ercalado em meio aos turbiditos
distais da Unidade Sí1tica Superior. Seixos de rochas
do embasamento e do próprio Itajaí inrersos em uma ma_triz sÍltico argilosa. Ribeirão Jundiá.

Fotornicrografia dà natriz do congJ.omerado (tipo Da;) queocorre na borda su1 do Grupo Itajai. Região do Faxinat
da Ãgua Fria. Na porção central tern_se um scixo de rrìc_tassedimento (Grupo Brusque ?) imerso em uma massa ondepredominam fragmentos de quartzo, quartzito e felclspatosericitizado. 0 cimento 6 predominanLemente carbonático(canpo fotografado aprox. 4,0 mmZ).

Foto 4b

PRANCHA 4

Grupo i taj aí

Foto 4c -

Foto 4d

Alternãncia rítnica de níveis
sos nos turbidipos proximais
rãtica Inferior.

Foto mj.crografia evidenciando a cL:
acamadanenro. No níve1 sÍrtico rroi:ï::'.i* litil:"rr;:
nuição da granulometria em direção à parte superio, .lifoto, caracterizando uma feição do tipo ,,graded 

bed_ding", muito comum aos siltitos da unidade superior cloCrupo Itajaí (campo fotografado aprox. q 
^rZ).

Pedreira de,'ardõsias,, (siltitos) laminadas da regiãode Apiúna. Ûnidade.Síltica Superior clo Grupo Itajaí. Local de onde foram extraídas parte clas amostras utilizadas por Macedo (Igg1) em seu estudo geocronolõgico.

Conglomerado basal do Grupo I ta j aí. Região do l,,lorrb cloBau. Seixos de diferentes li tologias , freqüentenente degnaisses do embasamento em uma matriz areno _ arcosianarica em nica de trítica

Foto 4e

Foto 4f

arenosos e sí1tico argito
da Unidade Areno Conglone_

1 lÌ:þ
; ìil

ìì

Foto 4g Detalhe da foto 4c, Níveis síltico argilosos fjsseis, alternam-se con níveis areníticos freqUentemente 
^i.ro]-conglomerãticos e geralmente com estratificação cruzadae acamadamento gradacional. Nivel dos turbiditos proxi_

mais.

Dobranento D, no Grupo Itajaí (D, cio Grupo Brusque) emsiltitos a su1 Ce Blumenau. São ãobras normais a iltcli_nadas, ciIÍndricas quê desenvolven uma clivagem pJ.ano_axial corn orientação ENE_wSl{

Foto 4h -

Foto 4i - Detalhe de dobra chevron D, ern siltitos
A zona de charneiïa ten aproximadamente
Grande (SE de Apiúna) .

Foto 4j Dobranento D, (DO do Grupo Brusque) afetando arenitosarçosianos do Grupo Itaj aí. En geral desenvolven cìobrasnormais, is6pacas de pequena amplitude e grancle compri_mento de onda.0rientação axial preferencialme¡ìte NS,

a ,l,l
,.lj.r

do Grupo Itajaí.
20 cm. Vargem





Foto 5a -

I'lagmatismo do Cintu¡ão Dom Feliciano

Estrutura cumulática preservada em serpentinito da loca
Iidade de Ourinhos (Sl,J de Botuverá). Vulcanismo pré-tec
tônico do Grupo Qrusque. En maio¡ aumento ohse¡vanr-se

piroxênios entre'os pseudonorfos de oli.vina, Campb foto
')grafado 6,5 mm"

Charneira de dobra D, em quartzo clorita xistos ricos
em titanita (pigmentos escuros espalhados por toda a ro
cha). Vulcanismo pr6-tectônico intercalado no Crupo
Brusque que ocorre associado aos metal¡asaltos varioLíti
cos e amigdaloidais das proximidades do Ribeirão cio Ci-
nema, Campo fotografado 6,5 mm2,

Foto 5b

PRANCIIA 5

Foto 5c - Feição característica da porção central do batolito Val
sungana. Megacristais euhédricos e centi.métricos de mi-
croclíneo conferem à rocha um aspecto isótropo,

Foto 5d - Aspecto comun dos granitõides foliados do Domínio Illter
no do Cinturão. Faixas quartzo feldspãticas claras, tar
dias e foliadas destacam-se da massa predominante que

é constituída por un granitóide de coloração cinza nr6-

dio, de composição quartzo nonzonítica.

Foto 5e - Pequeno xenõlito de metassedimentos do Grupo Blusque,
preservado dentro dos Granit6ides Foliados da região de

Porto Be 1o .

Fo to 5f -
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Bloco confeccionado com o granito Subida em uma das inú
meras pedreiras instaladas sobre o maciço. Granito isó-
tropo, róseo e de granulação grossa com freqücntes en*
claves microgranulares. LocaI¡nente (foto) exibe xenó1i
tos de rochas vulcânicas.

Foto 5g Granitóide foliado. Roclia com estrutuïa cataclástica e-
videnciada por porfiroclastos de plagioclásio e rnicro-
c1íneo localmente separacìos por rnicrogranulação. O náfi
co principal é biotita. Afloramento nas proxì.nidades de
Santo Amaro cla Inperatriz. Campo rotografaclo ó,5 nnr2.

Çra¡ltildc Valsungana, Rocha def qr.Jììada corn negaÇri s tai s

de microclínio per.títico e algum plagioclásio. Subordi-
nadamente, biotita, quartzo e plagioct-ásio sericitiza-
do..Campo fotografado 6,5 mmz.

Granito Subida. Granj.to hipersolvo, isótropo, onde se
destacam grandes cristais de feldspato pot.ássico pertÍ-
tico e quartzo com corrosão rnagmãtica. Carnpo fotografa--zoo o,5 mm ,

.Foto 5h -

Foto 5i -

'.,: : . ,
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